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DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
A D M I N I 3 T R A C I 0 N 
DEL 
D I A R I O D E TJA M A R I N A . 
Con esta fecha he nombrado a l señor 
D . Joaé María S a á r e z agente del DIARIO 
D E L A M A R I N A en Amaril las, y desde pri-
mero de enero p r ó x i m o los señores enscri-
tores en dicha loca . ida l se e m e n d e r á i coa 
é l en todo lo que se relaciona coa este pe-
r i ó d i c o . 
H a b a n a , 17 de diciambre de 1887. 
E l A d m i n i s t r a d o r . 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D . Ma-
nuel G o n z á l e z Amor agente del DIARIO DE 
L A M A R I N A en Calimete, y desde el día pri-
mero de enero p r ó x i m o , los señores suscri-
tores en dicha localidad se e n t e n d e r á n con 
é l ea todo lo que se relacloaa coa este pe-
r i ó d i c o . 
Habaoa, 17 de diciembre de 1887. 
E l A d m i n i s t r a d o r . 
f B L M B A M A i POB EL CABUL 
8 E R Y I C I 0 P A R T I C U L A » 
DETL 
D 1 A E 1 0 DE L A S l A J & m A 
A J . D I A R I O D B I>A MA&IHA. 
B A I M U L 
T S X i B G r H A M A S D E H O T . 
M a d r i d , 29 de diciembre, á las ) 
8 de la m a ñ a n a . S 
L o s p e r i ó d i c o s d e o p o s i c i ó n i n s i s -
t e n e n d e c i r q u e e s t á p r ó x i m o á s a 
l i r d e l G a b i n e t e e l S r , M i n i s t r o d e 
H a c i e n d a , é i n d i c a n p a r a s u s t i -





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
ü t í C A M B I O S . — D Belipe Bohlgaa. 
)K F R D T Ü S . — O . Jo sé M. de Molina y D . José 
M? Zayaa. 
&B s o p a—Habana, 29 de diciembre de 1887.—SI 
í̂tuitc/>, M. N é ñ e e . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 29 de diciembre de 1887. 
O R O í Abritf á 240 ^ por 100 y 
DEL < cierra de 240 ^ á 2 4 0 ^ 
o n R o RRPAÑOT , . r por 100 ft i \ m . 
Tipo d» 
las 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 Interés y 
a n o de amort izac ión 
anual 70 p 8 D . oro. 
Idem, id . y 2 i l 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarlos del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba 1 á l p g F . oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 88 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Kgpafiol de la Isla 
de Cuba . . 17i i 18J p g P . oro 
Banco Industr ial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 61 A 6J p g D . oro 
Banco Agrícola • 
Compañ ía de Almacenes 
de Depósi to de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósi tos de la 
Habana 
Crédi to Terr i tor ia l H i p o -
tecarlo de la Isla de 
Cuba . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
Primera Compañía de V a -
N u e v a Y o r k , 29 de diciemhre. á l a s l i pores de la Bah ía 
o i c J „ T ™ ™ / , ^ ^ / , i « C o m p a ñ í a de Almacenes 
S y l o ms. de la m a ñ a n a . S K de hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana 
Compañía Españo la d e 
Alumbrado de Gas 60 & ROi p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Españo la de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oí 
Nueva Compañía de Gas 
dala Habana 
CompaSía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . 64 á 64^ p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 13} á 14 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ú c a r o 184 á 19} p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Clenfaegos á 
VlUaclara U á 16 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanc t l -Sp ín tu s 4 A 5 p g P . oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bah ía de la 
Habaua Á Matanzas , 
Compañía del Ferrocarri l 
Urbano 12} á 14 pg D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarri l de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 á 14 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
clon" 
O B L I G A C I O N E S . 
De l Crédi to Terri torial 
Hipotecarlo de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 
por 100 interés anual . . . . . . . . . . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 i i i t w á B anual.- . . . . . . . . . . . . 
P g D 
S I v a p o r O l i v e t t e , q.u.9 s a l i ó d e e s t e 
p u e r t o p a r a l a H a b a n a , h a t e n i d o 
q u e e n t r a r d e a r r i b a d a e n C b e s t e r , 
T » e n s y l v a n i a , d e s a r b o l a d o . 
L ó n d r e s , 29 de diciembre, á las f 
8 y 40 Í»S de la m a ñ a n a , s 
L a C o m i s i ó n A g r a r i a d e I r l a n d a 
h a r e d u c i d o l a r e n t a j u d i c i a l á u n 
1 4 p o r l O O p o r t é r m i n o m e d i o . 
L i a v i s i t a d e M r . C h u r c b i l l a l C z a r 
f u é p u r a m e n t e p a r t i c u l a r . S e d i c e 
q u e A u s t r i a , c e d i e n d o á l a p r e s i ó n 
d e l a s p o t e n c i a s a m i g a s , h a r á i n s i -
n u a c i o n e s á R u s i a , p o r l o c u a l s e 
c o n s i d e r a l a p a z a s e g u r a d a . 
D i c e s e t a m b i é n q u e M r . L o v a n o f f 
h a m a n i f e s t a d o a l c o n d e d e K a l n o -
h y q u e l a p o l í t i c a d e R u s i a e s u n a 
p o l í t i c a d e p a z , y q u e l o s r e f u e r z o s 
m i l i t a r e s e n l a f r o n t e r a a u s t r í a c a 
n o d e b e n c o n s i d e r a r s e c o m o a g r e -
s i v o s . 
S I S m b a j a d o r d e A l e m a n i a h a 
m a n i f e s t a d o q u e T u r q u í a y A l e m a -
n i a a y u d a r á n á A u s t r i a d e u n a m a -
n e r a a c t i v a e n c a s o d e u n a g u e r r a 
c o n R u s i a . 
BanPetersburgo, 29 re dic iembre ,} 
á las 9 y 45 ms. de la m a ñ a n a . S 
D i s m i n u y e l a t i r a n t e z d e r e l a c i o -
n e s e n t r e A u s t r i a y R u s i a ' . 
S i O r a s h d a n i n g d i c e q u e e s p o s i -
b l e u n a i n t e l i g e n c i a e n t r e l a s d o s 
n a c i o n e s , á u n s o b r e l o s p u n t o s m á s 
d i f í c i l e s d e l a c u e s t i ó n d e B u l g a r i a . 
Sofía, 29 de diciembre, á l a s f 
9 Í/ 40 ms. de l a m a ñ a n a , s 
L a S o b r a n ] e h a v o t a d o l a s u m a d e 
2 2 m i l l o n e s de f r a n c o s p a r a re for -
z a r l a s f o r t i f i c a c i o n e s d e l o s p u e r -
t o s . 
Parts , 29 de diciembre, á las ) 
10 de la m a ñ a n a . S 
S I a - e b i e r n o f r a n c é s s e h a a n e x a ' 
d o á R a i a t e a . 
M a d r i d . 29 de diciembre, á ¡as i 
10 y 25 ms. de la m a ñ a n a . \ 
S a c a i d o u n a g r a n B e v a d a e n to 
d a E s p a ñ a , t e n i e n d o l a n i e v e l a a l 
t u r a d e d o s p i é s . 
XJOS f e r r o c a r r i l e s h a n t e n i d o q u e 
s u s p e n d e r s u t r á f i c o . 
T a m b i é n e n l a s c a l l e s d e M a d r i d 
h a s i d o p r e c i s o i n t e r r u m p i r e l t r á -
f i c o d e c a r r u a j e s . 
venta.?. 
NOTICIAS 1)E VALORES 
O R O 
DBZi 
C U S O E S P A Ñ O L . 
Abrid á 2 i 0 % por 100 y 
cerr<fde240}á a240?4 
por 100. 
T B L S a R A M A S C O M B H C I A X . B S 
N u e v n Y o r k , d i c i e m b r e 2 8 , d l a s 
de l a t a rde , 
Oneaa españolan, á $15-70. 
Descuento papel comercial, 00 d i r . , 6 ft 
1% por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
A 8 4 - 8 3 ^ cts. 
Idem sobre Par í s , 60 dpr. (banqueros) ft 
francos 28% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 A\y, (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos. 
por 100, ft 127% ex-cupon. 
Centrí fugas n. 10, pol. 96, A 5 15 i l6 . 
Centrifugas, costo y flete, & 3 9 i l 6 . 
Regular ft buen refino, de 5 ^ ft 5 5 i l 6 . 
Azúcar de miel, de 4 ^ ft 4 15i16. 
tarVendidos: 2.000 sacos de azflcar. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos 
tienen. 
Mieles nueras, ft 24. 
Manteca (Wilcox)en tercerolas, ft 8. 
L ó n d r e s , d i c i e m b r e 2 S . 
Aftdcar de remolacha, ft 15 i l0 . 
Asdoar centr í fuga , pol. 96, 17|6. 
Idem regular refino, ft 16i6. 
Consolidados, ft 101 9|16 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento espafiol, 67 ex-diri 
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
F a r i s , d i c i e m b r e 2 8 . 
Renta, 8 por 100, ft 80 fr. 90 cts. ex-di 
ridendo. 
(Queda prohib ida la roproduccum de Un 
te leg rama» que anteceden, con arreglo a l 
«r<. 31 á f i l a Tstt? tlf. Pr«fii<*444 f t t e l x i i v a i 
C O Z . E O I O 
OOTÍZACIONES 
DBI> 
D E C O R R S D O R S S . 
B8PA&A 
C a m b i o s 
I N G L A T E H B A 
F R A N C I A . 
m  íao 
I 
á 7 pg P . oro es-
pañol, según plasa 
fecha 7 cantidad. 
aOiá 21 p g P. oro 
español, á 60 d[T, 
á 6 pg P., oro ( 
pañol, á 60 dpr. 
6 á 6i pg P. , oro < 
pafiol, á 8 djr. 
A L E M A N I A . 4 á 5 pS pafiol, i 
P. , oro eo-
60 drr. 
« B T A D 0 8 - Ü N I D 0 8 . 
D B 8 C U E N T O 
T U , 
M E B G A N -
álO p g P . , oro 
pafiol, a 60 drr. 
10é á l l i pg P . , oí 
I espafiol, á 8 dpr. 
8 á 10 pg anual oro j 
' billeto». 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCABE8. 
Blanco, trene* de Deroine j 
Klllleaz, b^jo á regular. . . . 
Idem, Ídem, Idem, Idem, bue-
no á nperior 
Id«m, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 i 9. (T . H ) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Idem 
Quebrado Inferior á regular, 
número 12 á 14, Ídem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . , 
florete, n? 19 ú 30 i d . . . 
9 ú 9} ra. oro arroba. 
91 ra. oro arroba. 
10i á 10i rs oro arroba 
42 á 6 rs. oro arroba. 
5i á 5 i rs. oro arroba. 
5i á 6 rs. oro arroba. 
6 á 6i rs. oro arroba. 
6i á 7 rs. oro arroba. 
7 | 4 7f rs. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKNTKrFÜOAS D E G U A R A P O . 
B x t r a n j e r o . — P o l s r w W 91 á sa^-J-gaoog: de 6 8 i l6 
ni í0** —B^—SZt: 5 I fy l f i á 6 3¡16 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Blco. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Begla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la lela de Cuba . . . . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do d t Gu? 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de G a s . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rican» Consolidada 
Oampañía de Oaminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Camluos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegoo y Vl l laolara . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de SaKua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Perrocarril Urbano 
Kerrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión" . 
Kmpresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de G u a n t á n a m o . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciódito Territorial Hipoteca-
rio de )a Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 p g i n -
terés anual 
I d . do los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hlapano-Amcrleana consolida-
da 
Hahuna. 29 fle didmnhnt A» IHSft 
CoDipri'iores. Vend' 
99 á 102 V 
' 3 Ó " á " 3 Í Í " v ' 
17 á 18i P 
71 á 71 
73 á 55 
20 á 16 
89 á 85 D 
50i i SOi D 
26} & 36 D 
68 & 60 D 
66i i 654 O 
66| i 5 4 D 
15) & 144 D 
18 4 19 P 
16) 4 I S i 
11 D ;par, 
1 4 3 P m 4 824 D 
15t 4 124 D 
D 
10 4 8 ex-d° 
24 4 15 D 
'ÍÍ"&"Ú""ÍD' 
D E OFICIO. 
COIUANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
A P O H T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Denlerto el «oncurso celebrado hoy para enagenar 
los 4,185 kllógramos de estopa blanca existentes sin 
aplicación en el Arsenal, acordó la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de esta fecha, 
repetirlo bajo las mismas condiciones, ó sea al que me 
jare oferta sobre el tipo de $6 oro por quintal métr ico 
del mencionado artículo 
Y señalado el día 9 del entrante enero para el refê  
rido acto, se hace saber por este medio á fin de que 
acudan con fus proposiciones á la expresada Corpo 
ración que estará constituida al efecto, los que deséen 
tomar parte un él 
Habana, 26 de diciembre de 1887.—Luit de la P i l a , 
C 1881 10 29 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y CAPITANIJÍ 
D E L P U E R T O D K S A G U A L A G R A N D E . 
Hallándose vacante una plaza de cabo de mar de 
primera clase en la Comandancia de Marina de esta 
provincia y dispuesto por el Exorno. Sr. Comandante 
General del Apostadero con fecha 19 del actual, se ha-
ce público por este medio, 4 fin de que los que deseen 
ocuparla lo soliciten por instancia documentada en 
forma dirigida á dicha superior Autoridad por conduc-
to de esta oficina hasta el 30 del presente mes, en la 
late'igencla que habrán de reunir los requisitos prevé 
nidos en los artículos 4? y 5? del Reglamento de su 
clase que a continuación se copian: 
Copias que $e citan. 
A r t . 4? Sólo tendrán derecho á ser nombrados Ca-
bo de mar de puerto los cabos de mar y de cañón de 
f trímera y segunda clase que hayan servido á bordo de os buques de guerra dos campañas ó seis años conse-
cutivos, y de ellos dos como cabo de mar y no hayan 
sido penados por delitos, n i en servicio ni fuera de él, 
aunque después huyan alcanzado Indulto, 
A r t . 5? En igualdad de circunstancias serán pre-
feridos por este órden: 
Los cabos de mar. 
Loa que hayan obtenido categoría superior. 
Loa que hayan recibido heridas en combate, ñau 
fragio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reco-
mendable, por méri to ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
Los cabos de cañón 
Isabela de Sagua, 21 de diciembre de 1887,—Pedro 
Guarro. 3-28 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado Pedro Paez Cámara , vecino 
de esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en ia Secretar ía del Gobierno Mil i tar do^a 
Pl\ tx , t i ' trv» i cuatro da la tarde, en dia hábil» ccn 
el fin/le bacfi-'tó ^'i.trega d e á n documento fl»" le per-
tenece, 
fiaba.; 
G O B I E R N O C I V I L D E L A P R O V I N C I A . 
CENSO D E P O B L A C I O N . 
I N S T R U C C I O N 
para llevar á efecto en la Península é Islas adyacen-
tes el censo ganeral de los habitantes, seguu lo dis-
puesto por la Ley de estudios de la población, fe-
cha 18 de junio de 1887. 
(CONCLUYE ) 
A r t . 81. Los J-f-js de trabajos estadísticos d é l a s 
provincias man tendrán una correspondencia activa 
con los Alcaldes con objeto de estar al corriente de lo 
que adelantan los trabajos preparatorios para la for-
mación del Censo, dando conocimiento á la Direcc ión 
general del I n s t i t u ' > G-ográfioo y Estadís t ico , por lo 
ménos una vez al mes, del estado en que se hallan las 
operaciones. 
A r t . 82. Los Gobeinadorea consul ta rán á la D i -
rección general del Insti tuto Geográfic > r Estadís t ico 
las dificultades que se les presenten y no estén pre-
vistas t n la Ins t rucción; pero si la premura del t i em-
po no diere logar, ^loptata/i , ojrntido á la Junta p ro -
v i u c e l si lo < r^en oportuno, las disposiciones que 
condidereu mis convenientes para que no so entor-
pezcan las operaciones de la Inscripción, y d a r á n 
cuenta de lo acordado á la misma Di recc ión general. 
Otro tüuto p rac t i ca rán los Aloaldea, coi-sultando á 
loa Gobernadores y á ios Jefes de trabrjoa es tadís t i -
cos cuantas dudas se lea ofrezcan; y si las condicione» 
del caso ex'gleaen una resol v i o u Inmediata, acorda-
rán por t i , u endo antes á la Junta muuicipai, las me-
didas qiv- crean procedenter, la Inteligencia deque 
por niegnoa circunstancia que ocurra, por extraordi-
naria quo sea, ha de dejar de realizarse la Inscripción 
de todos los habitantes el ola 31 de diciembre, bai<- la 
personal responsabilidad de los individuos de las J u n -
tas y la especiaiísima de sus P/eaid mes. 
las remitidas á ftl^una localidad, se rec lamarán las 
necesarias <lel Jef) do t rab i j m estadíst eos de ia p -.-
vinolapor el medio más rápido posibl?, estoes, jféí 
telégrafo, s i lo hubiese en e! término municipal, y en 
o'ro cuno ec via do á la capital un comisionado al 
tf eto. Si se hubiesen empezado ya las operaciones 
de la Inscripción, se supl i rá la falta de cédulas con 
hojas de p ipe l blanco rayadas de igual manera que 
aquellas, en las que se m o t a r á n provisionalmente los 
nombres y condiciones de las familias á quienes se 
distribuyan. Recibidos los ejemplares reclamados se 
cepiari en ellos el contenido de las hojas y se autori-
zarán por los jefes de familia, quedando nulas las ho -
jas provisionales. 
A r t . 84. Siempre que las Juntas municipales ten-
gan que remitir documentos del censo á l.aj de pro-
vincia, ó éi-tas devolvi-rlos 4 aquellas, cuidarán unas 
y o tns de hacerlo con todas las seguridades debidas, 
como ya se ha dicho en los hriículos 69 y 66, á ñn de 
evltnr ex ravíos que puedci» ser de trascendencia. 
A r t , Term'nudos ion rabajoa de las Juntas 
provinciales, remit i rán los Gobernadores á la Di rec -
ción goner.-.l del Insii'.uto G - , g i á f l c o y Estadís t ico 
una relaolou de las personas q<ie, según las Memorias 
de la Junta provincial y do las municipales, se huble -
sen distinguido notabl mente en ellos por su In te l i -
gencia, laboriosidad y celo, proponiendo al mismo 
tiempo las recompensas á que las consideren acrec-
dorsis. 
Asimismo enviarán una relación de Hs personas que 
hubiesen faltado á sus deberes y de los cnstlgos im 
puestos á las mismas con arreglo á la» leyes. 
A r t . 86. En cuanto se dicte la órden de disolución 
de la° Jui tas del Censo, q^pdí '-í 1 continuación de 
este importante servicioei-1 provin isa á caigo ex-
clusivo de los Jefes de trabajos e.ta í ticos, lo» cua-
les formarán, con arreglo á his i r si i-u clone» y mode-
los que en cada caso se les comuniquen, y valiéndose 
de todas las noticias y detalles que constan en las cé 
dulas, ciantos estados y resúmenes recL me la Direc 
clon goneral del Instituto Geográfico y Estadís t ico. 
Pro greso yVeracrnz vap. eep. Isla de Cebú, ca-
pitán Portuouiio: por M . Calvo y Cp. 
Nutva Orleans y esraUs vap. amer. Morgan, ca-
p i t a l Staples: por Lawion y Hnos. 
B u q a e e q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
No hubo. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
No hubo. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s c a c h a d o s . 
No hubo. 
T&. iz3 .m c o r r i d a s e l d i a 2 8 d e 
d i c i e m b r e . 
TÍIjaco tercios. 202 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . 75 000 
Cit arros cajctilias. , 30 .000 
A r t . ^3 81 ocurriese que por tquiví>oaoicn en los 
pedidos de cédulas de inscripción nu fueran sufi j ieuíes 
Rosúmen de las reglas referentes á l a manera de inscr ib i r & los que se pongan en camino 6se 
hallen yiajando en la noche del 81 de diciembre prdximo dentro del t e r r i t o r i o e spaño l . 
: °*íc ' S e m b r é de l » * 7 . — O m a ^ d g * ^ 
Las personas que 
se pongan enca-
mino después de 
las doce de la 
noche del 31 de 
diciembre 
Residentes. 
Para punto dentro 
de E s p a ñ a á que 
han de llegar la-
misma noche y 
sean 
, Transeúntes 
Para punto dentro ( Residentes., 
de E s p a ñ a á que 
no han (ie llegar^ 
hasta el dia ó días 
siguientes, y sean. [T ranseún te s 
Las personas que í 
se pongan en ca- I 
mino áotes de I Sea cual fuere la facha en que de-
las doce de la f ban llegar al término de »u yiaje. 
noche del 31 de I 
diciembre j 
Las personas que se hallen viaíando, por tierra ó por 
mar, en la noche del 31 de diciembre y que fe hay; w-
puesto en camino en fechas anteriores 
Serán inscritas como residentes ausentes en el punto 
de partida en la cédula de su familia, si la tienen; y 
si v i ren solas, en las cédulas que extiendan las J u n -
tas con arreglo al art ículo 26. Y se Inscribirá como 
t ranseúntes (y por lo tanto presentes) en el punto 
de llegada. 
No se Inscribirán en el punto de partida; pero lo se-
r á n en el de llegada en el ••oncepto que lea corres-
ponda va de residentes presentes, ya de t r a n s e ú n -
tes. En este últ imo caso porque se supone que es-
ta rán inacricas como residentes ausentes donde 
tengan su residencia legal. 
Se inscribirán como residentes presentes en el punto 
de partida, cuidando de no ser Inscritas en ningún 
concepto en el punto de llegada. 
Se inscribirán como tales t ranseúntes (por lo tanto 
presentes) en el punto de partida, cuidando también 
de no fcer micritas en el de llegada al arribar, por-
que si en este úl t imo punto fueren residentes ya 
habrán sido inscritas oportunamente el dia del re-
cuento como residentes ausentes en la cédula de su 
domicilio, y por consiguiente al llegar no necesitan 
volver á ser inscritas segunda vez; y si fueren t r an -
seúntes en el punto de llegada, tampoco necesitan 
ser inscritas en él, bajo ningún concepto, porque ya 
lo aeiían como residentes ausente» en el punto de su 
domicilio legal, y lo han sido como t ranseúntes en 
el de partida, según acaba de decirse. 
Se Inscribirán en la forma que se ha dicho respecto á 
los anteriores: come presentes en el punto de par t i -
da en el concepto que les corresponda, ya de resi-
dentes, ya de transeuates; y no serán inscritas á su 
llegada en el punto á donde fueren, pues en el caso 
de ser en España y tener en él domicilio legal, ya 
lo habrán sido el día del recuento como residentes 
ausentes. 
Serán inocritas como rcsiderjtes ausentes en su domi-
ci io legal, y además lasque viajen por tiarra en el 
punto de llegada, «les detitro de España , ó en el ú l -
timo pueblo de la frontera cuando el viaje continua-
ra al extranjero; y las que viajen por mar en el 
Suerte de desembarque (si fuere también dentro de ¡spaña) l lenarán la cédula que reciban respectiva-
mente del Jefe de la estación del ferrocarril ó dal 
capí-an dsl puerto, en la que se Inscribirán como 
transeúntes , añadiendo que se hallaban en camine 
la noche del recuento. 
E n el caso da que los viajeros de que se trata tuviesen 
, eu düuiitalio legal en el punto de Hegada. lo harán 
constar así en la cédula que les haya da lo el J«fe 
de e:-.t«clon ó Capif.an del puerto, especiftaando 1 »s 
seflis de su casa babitacion, á fin de que la Junta 
raunlolpsl busque y modifique Jas cé atlas que la 
familia de cada uno hubiere entregado en su dia, 
clasificando ahora en ella como readtnte presente 
al que estaría como residente ausente; puea de no 
hacerlo así reanltará que estos Individuos no cons-
t a r iu i ' .scrúos como presentes en punto algoiio. 
Slenrto el vlsye á nuestrn» uuseslones ultramarinas ó al 
ex:rr.njero, pero t a m b ú n por rdar, los In'iivídnoa 
que pi.r haberse em'iar.itdo ánt^s de las dotr de la 
noche ¡leí 31 de diciembre ó por estar navegando 
en dic'ia noche hubiesen sido inscritos en la cédula 
drt su do nicilio ¡egi l , qumo resilentes ausentes, no 
figurarán como presentes en ninguna cédula de la 
Peo nenia é islas adytcentas, á i o ser que hiciesen 
e-c 11 duraut ) ía misma noche ea alguu puerto «s • 
pafiol; en este caso se i^soribirán en él como t ran-
seuntei, aunque tuvie-en que coutinnar.su viaje sin 
bajar á tierra, en la c é l u l a facilitada por el Capi-
tán dei puerto. 
San Seb ist^au, 20 do setiembre de 1887.—Aprobada por S, 
mentó, a-curro y Rodrigo. 
M . esta Instrnooion.—Él Ministro de F o -
Venias tjactuadas hoy 29 de diciembre. 
SO^'IO d? r-lpas vino mistída $*> uno. 
15' i de pipas vino Ale l la Torres $48 pipa. 
2 ^ de id , id. Seco $fii uno. 
IlOCi girrafonciios alcaparras Rdo. 
100 irarrafones ginebra Mftéootte $4 uno. 
1-0 . fon,M ginebra L u Sdbroia . $ 4 Í nuo. 
íno ¡nesos isleños $35 qtl . 
10 cerones pescado Islas qtl 
10 bocoyes latas manteca Sol $15 ( i l 
50 tercerolas matteca c h i c h a r r ó n . . . $!&! q t l 
30 id . id. León $ ' 2 ¿ 
30 sacos friioles negros Islas 10 rs. arr. 
40 id . alpiste $4J q t l . 
10 0 sacos arroz semilla cte R io. 
75 i d . esfé corriente $23 qt l . 
50 id . id . bueno $24 q t l . 
700 c. latas 23 libras aceite 24* rs. arr. 
8 id . gallet'.cas Inglesas $10 las 2 t 1. 
100 id . higos Lepes 8 re. caja. 
8 fardos Pez Palo Kdo. 
45 cajas vino lágrimas $7i caja. 
Giros 36 M i 
NEW-YOEK, HAVANA AND 
Mail Steam Ship Oompany 
H A B A N A "2" N B W - T O a s : . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS H E R M O S O S V A P O R E S D S i S I K a S U , 
BAST M A R C O S , 
w ^ i t u a B C R R O R O S . 
Estado de la Liquidación del Banoo Industrial en 30 de Noviembre de 1887. 
A C T I V O . 
Caja: 
E n oro 
E n el Banco Espafiol de la Is la de Cuba, oro 
En billetes del Banco E s p a ñ o l de la Habana. 
C a r t e r a . . . . . . 
síijilian T . S. C U R T I S . 
M p i U n B S K I S I S . 
Con raagníflcaa cámaras para pusjaroa, s&lúrfia de 
diohoa paertoe como signe: 
l o a s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e s 
N I A G A R A Sábado Diciembre 24 
S A R A T O G A . 
S A N MA RCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . . . 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A . 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
























Crédi tos a p l a z a d o s . . . . . . . . . . . 
Cuentas en suspenso . . . . . . . . . 
Varias c u e n t a s . . . . . . . . . . . . . . . 
Propiedades: 
Casa del B a n c o . . . . . . 
Mobil iario 
Acciones de varias empresas.. 
Idem de este B a n c o . . . . . . . 
Ganancias y p é r d i d a s : 
Gratificación al personal. 
Gastos generales 
Billetes. 
B. E. H. 
3.162 "ÍS 
Billetes. 
B, E. H. Oro. 
51.096-391 



















P A S I V O . 
Capital en oro 
A deducir: 
1? distribución, 50 p 3 • en oro 
2? id . 5 p S 
4? 
S A I N E N D S L i A S E A 3 A I 7 A 
l o s j n é v e » á l a s c a s t r o d e I s t a r d e 
C U B A NOM. 4S 
HMTStSS O B I S P O IT O B B A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
?ital6s y pueblos más importantes de la Pen ínsu la , ala* Ral«,ir«* v Oanarta» • • UíMt IRfi .fv 
L. RUIZ & 0-
%nqiüW.A A M l E C A D E K ' i í S 
M A c n s i r r j í & o s r o M JSX. CAJBLB 
Faeili%*&. c a r t a s do c r é d i t o . 
OÍTMS IATTM SO»J í / u á r e s , Kew-Vork , Wafr-Or-
lefeaí, BÍÜAU, Tur iu . üesa» . Vaneóla, Florencia, Ñ i p o 
;««, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Brémon, Hamburgo, 
Parle, Havre, Nántea, Burdeos, Man i l l a , ' L i l l o , Lyon , 
Héj ieo , VewKsnw, San Juan de Puarto- dio». A . 
Sobre fevlr.ííaíoapitftlc.s y priablou: sebre P í i ' ü ñ á s 
MtíloTc», Ih'ua. Haí ion y Santa Oras ds TetlMifó, 
Y 1 S N J S I S T A I S X i Á 
• ifcre H«fa*08mr Cárdanas . Rcjnedlo», Satii» CLwft, 
Ottbarlon, Sagas, ia Grande, Cienfaego», Triniu&á, 
¡SsuDOti-Splritn», Santiago do Cuba, Olesu de Avi la , 
MausaulUo, Pinar dol Río, Gibara, Puerto-Principa 
3 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O 
ISQÜÍNA A MSE0ADKR1S 
E r n a ? m % m m * DABLE 
Ffemiitíia oartati de crédito 
T g i r a n l a t r s m á c o r t a y i^rga- TAS%» 
W&m*».. S i s . V t ' A K B B PVSÜ'ÍO-J?:"©, P O Í Í . 
?m, s i A t A G i m s ¡ u o z r i m B S . FAR**. « K B -
aaw, BF.ÍflUM, VISIUA. Ai«B*?RJJ0A9L» BKÍÍ* 
U B É A » , «dJWA.' « A r & t X n , WKCAEf, fágtiWfA. 
*S*«, . AHÍ COMO «oaKS » 0 » A S S J í * 
E S P A Ñ A É T B I i A S € . A H A H I A S 
AJpVa&ÁJi COtóFRAK y r B K , K » » A » » « • 
VAtiOItAJ» t H A 3 r C I i 8 A 8 í í I l fG^BSAS, H O U m 
OB 1Ai» •• . sVAOO**-!"**"*»» V OlTAL<íí'IBHtA 
ora A nr '*SK BB v A i . o s t H i a p r a t i i r o s . 
S A N M A R C O S Juéve i 
N I A G A R A 
BABA TOGA 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A . 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . 
S A N MARCOS 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 






























Fondo de reserva. 
Obligaciones á l a vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin Interés 
Obligaciones á pagar con in terés (vencidas).. 






40.000 . . 
40.ooo: 
Billetes. 
B. E. H. 
Accionistas: 
1 ? distribución del haber social, 50 p S , 
id . 5 p g 
id. 5 p g 
id . R p g 
id . 5 p g 
5.05562 
669.000 
£ i : U : c s 





2.500 - i 
15.408!..!' 
2.427 50|| 
600 . . I 
9.867 79!! 





340.000 . . 
18.110 80 
5.055,62! 86.81i: 
5.055 62$ S44. | 
1 I 
( L a Comisión Liquidadora, Femando Il las—Ti. de V. Machuca—Snrique O o n i l — E l M a r q u é * i téban. —Ricardo Garrido. I a . 5 3-2» 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaoiosaa cámaras . 
Y ¡amblen llevan abordo ezecelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havr» y Ambéres , con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta 1 
Irectamente & Liverpool, Lóndres , Southampton, 
línea 
di H a -
vre y Par ís , en conexión con los líneas Cunan!, W h í t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viívjes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York j Gienfnegof, 
QON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 
capi tán L . A L L K N . 
apltaa C O L T O N . 
Rala f>n í s forma siguiente: 
De New York . 
N E G O C I A D O OE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A I i 
DEL. A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el ExmKi Sr. Comandante General 
del Apostadero que empiecen IOR exámenes de maqul-
1 Utas navales que previene el Reglamento de los mis-
mos, en la Comannauci'i de Ingesiieros del Arsenal, el 
dia 2 del mes entrante, g* ananaia á fin de que los i n -
dividuos de cuta clane que deseen ser examinados, pre-
sentan á S. E sus instancias debidamente documen-
tadas ántes del día 30 del corriente, que es e último 
ea que serán admitidas. 
Habana, 23 de diciembre de 1887.—Luis G. O a r -
bonell. 3-2* 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DK L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Para enterarle de un asunto que se relaciona con 
una herencia, se hace necesario el comparendo en esta 
S«cret ría de D. Germán Pal y Vlla, natural de Bar -
celona y de ofljlo tornero de metales. 
Y de 'érden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se la 
cita per ente medio por ignorarse su domi<illlo. 
Habana, 28 de diciembre de 1887.—J". Cubero. 
3-30 
BANCO E S P A Ñ O I i D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION DB CONTRIBUCION BB. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el dia dos de Enero pró 
ximo, empezará en la Oficina de Recaudación situada 
en este Establecimiento el c ibro de la contribución 
por el concepto de Sahoidio industrial corresporidie ;-
te al 8i gando trimestre d;il actaa.1 año económico, ve-
rificándose todos los dias hábiles desde la? diez de la 
mafiana hasta las tres de la tarde. 
E l plazo para pagar sin recargo termina en treinta 
y uno de dicho mes de Ec.ero, y para evitar pwjuiolos 
a los contribuyentes y que no puedan alegar ignoran-
cia, se íes recuerda que reformado el art.? 14 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda páblloa, ya no tendrá lugar la notifica-
ción á domicilio que ántos se hacia. 
Terminado dicho p azo se anunciará la concesión 
de otro de tres días hábiles, que empezará á contarse 
desde el 19 de Fnbrero para que pueda efectuarse en 
él la cobranza también sin recargo, y derpues de d i -
chos tres días incurrirán los morosos en el primer gra-
do de apremio. 
Lo que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto en i a citada Inst rucción. 
Habana 26 de Diciembre de 188 ' . — E l Subgober-
nador, JS. Voyano. 8 28 
fSIBOSÁÍI 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOAN VIGNAÜ Í VIONIER, comandante graduado 
•ie ejército teniente de navio, ayudante de esta 
Comandancia, fiscal en comisión. 
Habiendo aparecido ahogado en ia poza al O. del 
Castillo de la Punta el veinte y uno de diciembre del 
año a .tual, el cadáver de un hombre blanco, á quien 
se le ennoutró cédula personal de D . Felipe López 
Calvo, natural de Madrid, de sesenta y seis años, cito 
por esto edicto por el térraitpo de treinta dias, á quien 
pueda dar algún indicio sobre ia causa del suceso para 
qae comparezca en esta comisión ñ-.oal á prestar de-
claración en lu sumaria que ins'rnyo con tal motivo. 
Habana 23 de diciembre de ^S?.—Juan Vignau. 
—Por »u mandato, José G. Nusa 3 26 
Crucero D . Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN PERBDO Y CASTELLANI, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado de órden supe-
rior para instruir sumaria al marinero de segunda 
clase Fermín Arruebarrena Incógni to . 
Por este ral primer edicto, llamo, cito y emplazo 
vara que en el término de treinta dias, á contar oesde 
la publicación de este pregón, se presente en esta Fis-
calía, sit 1 en el expresado buque, á d ir sus descargos 
e! mencionado marinero de segunda clase, Fermín 
Arruebarrena Incógnito, á quien estoy procesando 
por el delito de primera deserción; en la Inteligencia 
que de no verificarlo así, se le seguirá la causa j u z -
gándole en rebeldía sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Habana veinte v cinco de diciembre de 
mi l ochocientos ochenta y siete.—Juan Pereda Cas-
teVani 3-21 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
S E E S P E S A N . 
Dbre. 30 Buenaventura: Liverpool y escala*. 
3' Niceto: Liverpool y escalas. 
31 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
Enero 2 Hugo: Liverpool y escalas. 
. . 2 Mascotto: Tampa y Cayo Hueso. 
2 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas 
3 Manhattan: Nueva York. 
3 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracrue. 
4 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
_ 4 Washington: St. Nazaire y Santander. 
_ 5 <;itv of Atlanta: Veraornz y escalas. 
. . 5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
5 Saratosía: Nueva Vork 
5 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
, . 5 Southwood: í+lesgovt. 
. . fl Carolma: Hamburgo y escalas. 
7 Mascotte: Tampa y Cayo ^Tueso, 
9 Olivetto: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 10 Avon: Jamaica y escalas. 
_ 11 Mascotte: Tampa y Cayo Ruaso. 
13 City of Washington: Veraorur. 
14 Olivette: Tampa y Cayo Aueso. 
15 Raraou da Herrera: St.. Tbomas y escalas. 
16 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
18 Olivette: Tampa ? Cayo Hueso. 
„ 19 México: Nueva York. 
21 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso, 
24 M. L . Villaverda: Puerto-Rico y esoala*. 
S A L D R Á N . 
Dbra. 30 M L Villaverde: Puerto-Blco y aséalas. 
31 Isla de Cebú: Veracruz y Progreso. 
31 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
Enero 2 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
3 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
4 Hutchinson: N . Orleans v escalas. 
* 01iv«tte: Cayo Hueso y Tampa. 
4 Washington: Veracruz. 
. 4 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
5 NlAaara: Nueva York. 
5 Ciudad de Cádiz: Pto. Rico, Cádiz y Bar-
celona. 
. 7 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
7 O»*» of Atlanta Nuev» V - r v 
9jQiiv^t te : Cayo Hueso y Tampa. 
10 Manneijt: St. Thomas v escalas. 
10 Ciudad (^Santander: Progreso y Veracruz. 
11 Morgan- N^«Ta Orleans y escala». 
I I Mascotte: CaJ0 Hueso y Tampa, 
13 Swatoga: N u g ™ Yolth 
14 C'itv ai J i6* j3MÍ?nJ ^It:™ york' 
ü OüveMe; Gajo ipneeo y 'lampa. 
IR S u » Ma.0<¿g tjJteva Vo<k. 
KB E S P E S A N . 
Eer? 1? José García: (en Batabanó) da Tánas , T r i -
nidad y Cienfuegos. 
mm 4 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
mtio. Santa Cruz, Júca ros , Túnae , T r i -
nidad y Cienfuegos. 
. . 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vites. 
. . 15 Ramón do Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
S A L D R A N . 
Dbre. 30 M . L . Vi l ] a verde: para Santiago Coba 
Enero 1? Joseflta: (de Batabanó) para Cleufuegcs,. 
Trinidad, Túna», J ú c a r o , Santa Cruz Man-
«anillo y Cuba. 
. . 6 Manuellt • y María: para Nuevitas, Giba-
ra, Sagua de Tánamo, Baracoa, G u a n t á n a -
mo y Santiago de Cuba. 
8 Argonauta: (ue Batabanó) para Cienfudgos, 
i r uldad, Túnas , Júca ro , Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Gnantánamo y Cuba. 
. . 20 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
Oí A!».- para Oáraona*. í iags» y Caiberlen, loa 
miércoles, regresando los lúnes. 
AÍAVA: IUB Juéve» par» Cárdena*, Sagua y Caiba-
rien, ragrasando los minea. 
BoDBicajKz: p«ra Cárdanos lo» m&rtas, regrMando 
loa viárnea. 
BAHIA-HOWDA: para Babia Honda, Rio Blasco, 
Berraooa. San Cayetano y Malas Aguas, loa sábados, 
• egresando los mléroolea. 
AOKLA: para laabela da Sagua j Os*b&rien. loa ai. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 28: 
Da Nueva York en 4 i días vapor amer. Niágara , ca-
pitán Bennis, t r ip . 55, tons. 1667, con carga ge-
neral, á Hidalgo y C? 
— N u e v a Orleans y escalas en 6 i días, vap. ameri-
cano Morgan, cap. Staples, t r ip . 32, tons. 909: con 
carga general, á Lawton y Hno. 
Filadelfia en 19 dias berg. amer. Fannie B . Fuo-
ker, cap. Mauntford, t r ip . 8, tons. 388, con car-
bón, á Vionnet, Armor y Cp. 
Nueva York en i i dias vap. esp. Baldomcro Ig le -
sias, capitán García, t r ip. 55, tons. 1,114: con 
carga general, á M . Calvo y Cp. 
S A L I D A S . 
DiaS9: 
Para New York vap. amer. San Marcos, cap. Bo-
rrón s. 
New Orleans vap. amer. Morgan, cap, Staples. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N Ü E V A Y O R K en el vap. amer. N i á g a r a : 
Sres. D . Gust tvo Varona—G. Callazoy Sra—Hugo 
Arnal—José Vivó, Sra. y n iüo—J. H Bowman—E. 
J . Prancke—Albert y Víctor F rancke—F. J . Wins -
t o n — P h i l l u i Stanhope—E. E . Thompson—-8. W . 
Croscup—H. O Niel—R. E . Echarte—L. J . Francke 
— A . Corsino. 
Do N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap. ame-
ricano Morgan: 
Sres. D . Juan N . Castillon—Manuel Muime—J. B . 
Shatwell—Sra. S. Biclzer, 
De N U E V A Y O R K en el vap. esp. Baldomcro 
Iglesias: 
Sres. D . Faustino García Robert—Magdalena V i -
llar de Ferran y 4 hyos—Josefa Llorona V a l d é s - P r u -
dencio Fraga Ventosa—Gregorio G r á n e l a Pereda. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
D í a 29: 
De Sagua vap. Clara, cap. Zalvldea: con 80 toro» 7 
efectos 
Sagua gol. M'? Teresa, pat. Salvá: con 1,000 sacos 
carbón. s 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 29: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Filadelfia berg, amer. Josefa, cap. Suow: por H. 
B. Hamel y Cp. 
-Nueva York vap amer. San Marcos, cap. B u -
rrows: iior Hidalgo y Cp. 
-Puerto-Rico T eaualaa vap. esp. M . lé. VUlarer-
a « , cap. Gardon: por M . Calvo y Cp. 
Cienfuegos Dbre. 
Santiago.. E n r o . 
Cienfuegos 
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Dbre . . 
Enero. 
Fbro . . 
M z o . . . 
A b r i l -
Mayo. . Santiago 
¿'asajea por ámbar, lineas á opólon del viajero, 
i^ara flate dir igir lo ¿ 
LUIS Y . P L A C B , O B B A P 1 A 26 
-¿-—-.^g -"""¿¿•K fhiMfe . tefrmrn«»tj .^«>>n4rAn « • «malgnatAria» 
¥ i é í & >• ^ ^ B ^ P U m O A L Q O j CP f 
3H.RAN L£!TI iA8 en tedas oautidade* á co;'-
9 • a y larga vista sobre todita íaa principales ¿IA-
SM r pueblo» de esta I S L A y la de PwBB'XO-
CQ S I G O , SANTO D O M I N G O y fju T H O J Í A a , 
2 E s p a ñ a , 
£3 I s l a » B a l s a r e s . 
I s l a s C a n a r i a » , 
O También ^obrelaa ;.• k 3 piasw d« 
& F r a n c i a , 
Zngr la l erra , 
U M ó j i c o y 
£4 L o s S s t a d o s - U ' n i d o s . 
| 31 , O B I S P O 21 . 
mm m 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de enero el 
vapor 
W A S H I N G T O N , 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los sefiores Importadores que las mer-
cancías de Francia Importadas por estos vapores, pa-
gan Iguales derechos que Importadas por pabellón es-
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores imoondrán Amargura 5. 
Consignatarios, B R I D A T , MONT'ROS y Cp. 
16^20 10d-29 10a-28 
01 LA m n m TRASATLÁNTICA 
ástes de Anlwio Lépes y G? 
El vapor-correo 
i SL A DE CEBU, 
c a p i t á n F o x t u o n d o . 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 81 de 
diciembre, á las 2 de la tarde, Uevaiido la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán per los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C» O F I C I O S N . 28. 
In 8 812-1B 
K! vapor-correo 
C. DE CADIZ, 
c a p i t á n Chaquert. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de enero á las 5 de la tarde l levan-
do la oorrespondenc:.'\ pábilo» r de órlelo. 
Admito carga y pasajero» para dichos puart.oa. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Lwa pasaportes »« entregaran u recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa oonalgnata-
sioa faitea de correrlas, sin enyo requiaito aerán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día S. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y C», O F I C I O S 28. 
I n 8 3 1 2 - 1 E 
Blyapor-correo M. L. VillaVCrde, 
C a p i t á n G A R D O N . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico, el 30 de diciembre, 
para cuyos puertos admiten pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagilez y Puarto-Rlco 
hasta el 29 Inclusive. 
NOTA.—Esta c o m p a ñ í a tiene abierta 
una pól iza flotante, asi para esta linea 
como para todas las d e m á s , bajo la cual 
pueden asegurarse todos loa efectos que se 
embarquen en sus vaporea. 
Habana, 22 de diciembre de 1887. 
M . C A L V O y COMPf , Oficios n? 28 
í n 8 8 i a - l K 
K « w - síorít J t i a v t u i a ama M e j a c e a í B 
m a i l « t e a m s h i p Une, 
Saldrá directamente el 7 de Enero, á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
CITY OF ATLANTA, 
Capitán Burley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C? 
A V I S O . 
Los Sres. J . Alexandre y Sons, nos notíMH1 <JU0 
el vapor Muriel , que salía de este puerto e l feL?^ 
del corriente mes, no podrá efectuarlo por haber sSc 
demorado en la» Antipas. E l p róx imo vapor de esta 
linca s a h k á a l ¿ la 7 de enero. 
ílalMo^ÍfcÉfiiÉPibre.27 de 1887 .—HIDALGO Y C* 
l Ja l lo 
T a m p a (Florida) 
? I a n * fitaamnhip Zi ino . 
S i a o r i S e a S e n t é . 
T A M P A ( S V L O K I B A J 
CON BSCALc K N C A Y O - H U E S O . 
Loa fcerrjoaoB y rápidos vapores de esta línea 
C a p i t á n M e K a y . 
M A . S C O T T B , 
C a p i t s n U a n l o i i . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harija los vistea en el órden atgulente; 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Dbre. 
M A S C O T T E . -ap. Hanion. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay . 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cf p. Me Kay. 
M A S C O T T E . oop. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, 
M A S C O T T E . cap. H»i''OU, 
O L I V E T T E . cap. Me Kay, 
M A S C O T T E . cap. Hamou. 
DE IA C0MPAS1A TRASATlASTiCA 
ásles de Antonio López j C* 
X i I N B A D E 1 V S W - 7 0 H S 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B n -
r o p a , V e r a c r o s y C e n t r e A m é r i c a . 
Se harán trea vicies mensuales, saliendo loa vaporea 
da ce te puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mea. 
81 vapor-correo 
B. IGLESIAS, 
c a p i t á n G A R C I A . 
| Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 del corriente á laa 4 de la tarde. 
Admite carga y paaajeroa á loa qae se ofrece el 
baen uato que eata antigua Compafiía tiene acredita-
do en sna due'entes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amatordan, Rotterdam, Havre y Amberea 
con conocimiento directo. 
E l vanor es tará atracado al muelle de loe Almaoenea 
de Deposito, por donde recibe ia carga, as! como tam-
bién por el muelle de Caballer ía á vo:?utad de loa oar-
Sadoros. 
La oarga ae recibe haata la vbpera de la aalida. 
L a correapondanela solo ae recibe en la Adminlatra-
oion de uorreos. 
h < -4 .—Esta compaOía tiene abierta un» pólisa 
flotan<H», asi para esta linea como para todas laa de-
más, büjo ia cual pueden sssgararae todos loa eíeotoa 
í u a a e embar'jnau an aua vaporea.—Habana, 26 de di-
ciembre lo 1»S7—Sí. C A L V O y C » — O F T C I O S 28. 
9 S19-1R 
C L . A K A , 
capi tán D . M A N U E L Z A L V I D S A , 
Eate hermoso y rápido tupat h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s i C á r d e n a s , 
g u a y O s ? , - a r l e n . 
S a l i d a . V 
Saldrá de la Habana todos los v i é m e s á las seis I 
la tarde y l legará á CARDONAS y SAGUA loe sábaa 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
tateme. 
Saldrá de CAIBARIEN loa m á r t e s á las 8 de i 
ñaña tocando en SAVUA el mismo dia y l l ega rá á | 
HABANA los miércoles 
Además de las buenas condiciones de eate 
Íiara pasaje y carga general, se llama la atencid os ganaderos á las especiales que tiene para el4 
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 










8 i 55 
Linea semanal entre la Habana y Nuera 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Lot> vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
fiana, y de la Habana los miércoles á laa cuatro de la 
tarde en el órden alguien te: 
M O R G A N oap. Staplea Miércoles Dbre. 21 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 2H 
M O R G A N Staplea . . Enero 4 
tíOTCHÍNBON. . . Bokcr . „ 11 
Be admiten paai^eroa y carga, ademáa de loa pñnwV 
arriba meuoiocados, para San Franciaco de Callíornia 
y ae dan boletas directas para Hong-Kong, (Chin».-) 
L a carga se recibirá en el muelle de Cabal ler ía haa-
ta las dos de la tarde, el día de salida. 
Víi>7ná» pormenoros informarán «n>o onsignatarios, 
Mercaderes 35, XJAWTOW H E R M A N ' « f v 
Cn 1793 2K-21 D 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas : Sres. Ferro v Cp. 
Sa^ua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibar.on. Srea. Alvares y Cp. 
Se deapacha por S O B R I N O S D E H E R B E ! 
S A N P E D R O 2$, P L A Z A D B L U Z . 
I n 8 1 -B 
Según el respectivo anuncio, este vapor sald 
este puerto los vlérnes á laa seis de la tarda para 
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel pu^ 
to, los ni.'irtoi) á las O. despoes de la IK-gada del f 
ímes y mwm. 
Lúnes Enero 


















En Tampa hacen conexión con el Sonth Florlds 
Bailvrai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenos eatóc 
en combinación con loa de laa otras empresas Amorl-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A 8 A N P O B D , J A K C S O N V I L L B , SAN 
A G U S T I N , 8 A V A N N Á H . C H A B L B S T O N , W I L -
M i N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T l M O K K 
P H I L A D B Í P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , 8AK 
L U I S , C H I C A G O . D B T R O I T 
f tod i t í laa ciudades importantea de loa Eetados-Oni-
'loe, como también por el rio de San Jnac de Sanford 
áJiv. ikaonviUeypuntoa intermedio*. 
Se das boletas de viaje por estos vaporea t n cone-
aion con laa líneas Anchor, Cunard, Francesa, Oaion, 
laman, Norddeutaoher' Lloyd, S. S. C9. Hamburg-
Amerloan, Facket C?, Monaroh y State, deade Nnev» 
York para loa prinoipalea puertos de Europa. 
Ea Indispensable para la adquialcion de paaaje la 
ptesentaclon de un certificado de vacunación expe-
dido por el D r . D , M . Burgess, Obiapo 38. 
La oorreepondeucia ae recibirá únicamente «B la 
Adminiatrador. General de Correoa. 
De máa ñormenorea impondrán aua conaignatar)*¡ 
niorcadorsi 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagan. Affentr. i a l Esta. 381 Broadv .v 
naavil York. 
1701 a«-io n 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
T I A J E 8 S E M A N A L B S D B KA H A B A N A A CA-
B A S A S , B A H I A H O N n A . l l I O B L A N C O , SAN 
C A Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E -
VERSA. 
Saldrá de la Habana loa aábadoa á laa dles de la noche 
7 llegará haata San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará , ) loa 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mártea sa-
liendo loa miércolea al amanecer para Cabafiaa y la 
Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S , los Jué-
ves, vlérnes y sábados al costado del vapor, poi el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse Armados por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por -
menores Informarán, Merced 12, 
NOTA.—Para Cabafiaa solo admite pasajeros por 
ahora. 
1 r ' r»cM « 
capitán D. A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de cada aemana á laa seis de la 
tanto del muelle de L u í y llegará á Cárdenas y Sagua 
loajnéveay á Caibarien lo* v1Arnr<« por la mafiana. 
E B T O S M O . 
Saldrá de Caibarien directamente á laa I I del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la maíiaiiM 
N O T A — K a combinación 0011 el ferrocarril de Zaza, 
se despachan couocimiontoa especiales para loa parade-
f oa de Vlfias, Colorados y Plaoetaa. 
OTRA.—La oarga para Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y junto con ella la de loa demás puntos 
haata las don de la tarde. 
Se despacha á bordo é Informarán O'RelIly n . 50. 
Cn 1716 1-D 
Mexican Mail Steam Ship Line. 
Loa vaporea de aata acreditada línea 
City oí Al@sandriaf 
eapltan John Deaken. 
City oí Washington, 
capitán J . W . Reynolda. 
City of Columbia, 
capitán W . W . Rettlg. 
City oí Atlanta, 
capitán J . Burley. 
capitán J . Stovena. 
S a l e n de l a H a b a n a t o d e s l o s s & b a 
d e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e y do 
H e w - X o r k t o d o s l o s j n ó v e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
I ^ I N J S A S S M A N A l . 
e n t r e W e w - T o r k y l a H a b a n a . 
SaScn de N e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N J u ó v e i Dbre. 8 
C í T Y O F A T L A N T A ~ IB 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . - - . . 38 
Salen de l a H a b a n a . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado Dbre. 10 
M A N H A T T A N ~ 17 
C I T Y O F A L E J A N D R I A . . . . 24 
N O T A . 
Se dan boletas da viaje por esto* Taporas directamen 
i? á Cádig, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oone-
¿ o n con loa vaporea franoeaea queaalen de New-York 
£ mediados de cada mea, y al Havre por los vapores que 
salen todos loa miércolea. 
Se dan pasajes por la linea de vaporea franceaea (vía 
Burdeos, haata Madrid, en ?100 Currency, y hasta B a r -
celona en fí)5 Currency desde New-York, y por los Ta-
porea de la l ínea W H I T E R S T A R (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
los vapores, C I T Y O F A L B X A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea, tan bien oonooidoa por la r ap l 
des y seguridad de aus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así oomo también las nuevas 
literas colgantes, en las onalea no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horisontales. 
Laa cargas ae reciben en el muelle de Caballería haa-
ta la yíspera dei dia do la aalida, y ae admite eargapar» 
Inglaterrs.. Hamburgo, Br«men, Amsterdam, Bottw-
H^vrf ty Ambarea, tv.a coaoolmiento» diiaetoa. 
^.Stt» eoní lgnatar ios t 5 ^ ^ ^ ] ^ - 2 ^ ^ 
V A P O R 
B A H I A H O N D A 
A v i s o á l o s S r e s . A c c i o n i s t a s 
F e r r o c a r r i l e n t r e C i e n í u e g o t 
y V i l l a c l a r a . 
Hab:endo llegado á nuestra noticia, que 
nos individuos se andan solicitando repra*eñ1 
"•"••t Irt '.tnttt irán»»-' , . }1- ( 
orar en nuestra empresa el dia ' itJ^ue'BDOro p l 
p<ra la elección entre otras cosas del Sr. Presio 
tres vocales, se avisa por este medio á los sefiorf 
clonlstas para que con jurran á la general prepa 
Ha que al efecto se ha de celebrar el dia 4 deli"" 
mo enero, á lus i-iete de la noche, ea el locf 
"Colla de Sant Mas," Gal íano esquina á 
recomendándose la as is tenciaá todos los se5í 
clonlstas que puedan verificarlo para tomarlos^ 
des oportunos.—Habana, 28 de diciembre de 188 
Vatios accionistas. 16302 6-29 
Primera Compaüía de la Bahía j 
de la Habana y Ferrocarril La Pi 
L a Junta Directiva de esta Compañía ha disf 
que desde el dia 1? de Enero próximo quedas! 
efecto dos boletines de libre t ránsi to por l^s v f 
y ferrocarril expedidos hasta la fecha. 
Limitado el número de las personas á quienes] 
dicho acuerdo debe conoedeise esencion ael pa 
se proveerá de nuevos bilietcb á la que para ello tenf 
derecho. 
Habana y Diciembre 37 de 1887.—El Admina tn 
dor C P . M á d a n . 16253 la-28 3d-29 
Vapor A L A V A , 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
A N T I L L A S Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
r'por Manuelita y María, 
«ap i l an D . J o s é M a r í a Vaca. 
Este rápido vapor saldrá de «ate puerto el día 6 de 
enero á las 12 del día para loa áe 
M n e v i t a a , 
G i b a r a , 
S a g u a d e T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á ñ a m e y 
C u b a . 
CONSI « N A T A RIOS. 
Muevita*.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Srea. Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Srea. C. Panadero y C* 
Baracoa.—Srea. Monés y Cp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y O* 
Cuba,—Srea. L . Boa y C» 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
San Pedro 26. Plana de Lúa. 
In 6 813-1B 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL 
E N T R E 
Cienfaegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
En virtud de lo prevenido en el artículo 23 1 
glamento de esta Compañía, cito á los Sres. Aet 
tas que lo fueren con tres meses de antlcipaciof 
celebración de la Junta, para la general qa l 
celebrarse el día 15 de Enero próximo á las 12 ' 
en la cosa calle de San Ignaciu n. 56, en cuya 
se da rá cuenta del resultado de las Operacloj 
afio social terminado en 31 de Octubre úl t ima 
procederá á la elección de Presidente y de trea 
res Vocales que cumplen el término de su enea 
de tres Sres. Sócios para que practiquen el exá 
glosa de las cuentas; advirt iéndose que dicha I 
se celebrará caalquiera que sea el número de los^ 
res accionistas que á ella asistieren. 
Habana 13 de Diciembre de 1887.—El Sec 
Oárlos I . P á r r a g a . C 17rtl 
Vapor M A N U E L A , 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Secretaria. 
En junta general ordinaria celebrada el d ía j y* 
corriente, se acordó repartir un dividendo de dle« ¡jJH 
ciento sobre las 8,000 acciones emitidas ha^ •• el di»33] 
de Octubre último pagadero desde el dia ;11 i e 2a 
próximo en efectivo á los tenedores de im-oos del 
accionea y á loa demás eu acciones de l i CompaSía^ 
la par á razón de una por cada diez de las que po6eaq_ 
y en efectivo por las excedentes, h a d á n d o s e el repaa 10 
p r la lista cerrada el dia 17 del corriente. L o que a» 
publica para conocimiento de los Srea. Accionlntaa. 
Cárdenas 19 de Diciembre de 1887.—El Secretaria, 
P J . Bondix. Cu 17P0 «-21 
AVISOS. 
SE V E N D E 
la goleta costera Isabel I I , acabada de forrar ni 
bre, fondeada en Tallapiedra. Agalla 357 d a r á n r j 
16323 1 0 - 3 ^ 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
E^te rápido vapor saldrá ae e»ie puerto el día 10 de 
enero, á laa 5 de la tarde, para loa de 
I T n e v l t a s , 
O- lbara , 
B a r a c o a , 
O t a a n t A n a m o , 
C n b » , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g n e z , 
A g u a d i l l a , 
P n e r t o - B i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retomo eate vapor h a r á escala en Port-
au-Prince (Hait í . ) 
Laa pólizas para la oarga de travesía, sólo ae admiten 
haata el día anterior de an aalida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Knovitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Srea. Silva y Rodr igue». 
Baracoa.—Srea. Monéa y C? 
Ouantáuamo.—Srea. J . Bueno y Op. 
Oubs.—Sres. L . Boa y Cp. 
Port-an-Prlnce.—Srea. J . E . Travieso y O í 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. J . y P. Salazar. 
Mayasrüez.—Schulze y Comp. 
Agnadilla.—Brea. Val le , K.oppl»oh y Comp 
Puerto Rico.—Srea. Pederaon y C? 
St. Thomas.—Srea. W . Brondated y C* 
Be despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R J L ^ 
S A N P E D R O NV 26, P L A Z A D E b U K . r ' 
la . 6 IMÉÍ. Bfc-XB 
D E L i S G r A C I O E T 
del B a n c o Hispano Gol^ 
de Barce lona . 
Billetes Hipotecarios de la I s l a de C u l 
E M I S I O N D E 18S6. 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de enero de 1888 el cupón n d í 
6 de los PilletfS Hipotecarios de la I s l a de C\ 
emisión de 18S6, se procederá a su psgo desde elj 
presado dia 19 al 19 del entrante mes de enel 
transcurrido que sea este plazo se admit i rán los od 
nes que ae presenten al cobro los lúnes y mártfl 
cada semana. 
E l pago se efectuará, presentando los inta 
los cupones acompasados de doble factura td 
que se facilitará grátis en las oficinas de estj 
gacion. 
Las horas de despacho en los dias señalado 
de ocho á diez de la mafiana, exceptuándose 1 
en que corresponda la salida del vapor correl 
pafia. 
Habana, 28 de diciembre de 1887.—M. C4 
Oficios 2S, aitos. 
Cnl829 a l - 2 « dl5-1 
POR E L PRfcSaNTE SE H A C E S A B E habiendo sido declarada heredera de D . 
de Sotolongo y ügar t ts , por auto de 25 de no 
últ imo, su hermana D? María Ana, ee llama 
abono y liquidación de los atrasos, á aus 
ríos por todos conceptos, sin uesatendersel 
clones de compra, en cuanto á algunos de 1 
pertenecientes á la hacienda de San Marc 
corresponden en propiedad, en v i r t ud del 
reparto, ratificado por los intereeados y j l 
por el juzgado en los autos promovidos 
sion de los bienes del vinculo de y 8 a J ? ? : l 0 , « 
diciembre 19 de 1887.—Marta Ana de S o t ó l o » * 
Ignacio n . 39. 15^79 
em\)air' Administración de ilncas 
por la Tfflarma 
Debiendo verificar laa reporacionea que 
caTanúmero 90 d e > ^ U e de C a m p e a — 
.pierade la letr ina, • • « « ^ l \ v ^ 
29 de diciembre actual, J P * 
;ar en l a Intervenoxon 
XnUeerdf Slcfones y p r e a u ^ -
- o s l o ^ d ^ o ^ ^ 
In t e rvenc ión , dotde 
. * e n £ £ , 17 diciembre dfi 
R A B A N A . 
JVES 29 D E D I C I E M B R E D E 1887. 
| T 3 X T I M O S í K i . K O K A M ^ S 
M a d r i d , 29 de diciembre, á las 
5 y 40 ms. de la tarde 
í n a h o r r i b l e c a t á s t r o f e h.a o c u r r i -
en e l F e r r o c a r r i l d e l N o r t e , en. 
i i n m e d i a c i o n e s d e A v i l a . 
Ta. t r e n q u e s e h a l l a b a d e t e n i d o 
prla n i e v e f u é a l c a n s s a d o p o r o tro , 
[endo t r e m e n d o e l c h o q u e . 
N c s s c o n o c e a ú n e l n ú m e r o d e 
l a s v i c t i m a s . 
C o n t i n ú a n l o s t e m p o r a l e s e n t o d a 
l a P e n í n s u l a . 
M a d r i d , 29 de diciembre, á í as 
7 d é l a noche. { 
D e l c h o q u e d e l o s t r e n e s o c u r r i d o 
e n A v i l a , r e s u l t a n h a s t a a h o r a d i e z 
y n u e v e h e r i d o s y n i n g ú n m u e r t o . 
S i n e m b a r g o , s e s o s p e c h a q u e d e -
lÉ^bajo d e l o s c o c h e s , h a y a a l g u n o s 
P c a d á v e r e s . 
m ün error de concepto. 
p a j o eate mismo ep ígra fe publica nuestro 
coliega E l P a i s , en su n ú m e r o de ayer miér -
coles, el suelto siguiente: 
' ' s e g ú n vemos en la sección te Noticias Ge 
n e r a l e s á - l D i a r i o d e l a M a r i n a ^ l per iódico 
de M a d r i d L a É p o c a , dice que el Sr^Conda 
d e G a l a r z a f a ó electo Senador por insulares y 
peninsulares. Si se ha querido significar de 
esta suerte que hay peninsulares é insula-
res en el Par t ido de Union Constitucicnal. 
esto, aunque con ciertas reservas, puede 
admitirse. Pero sí se supone quo el señor 
Conde de Galarza ostenta una doble repre-
^ n t a c i o n pol í t i ca , jus to es consignar que no 
vaal, aunque parezca cada dia m á s proba-
que dicho impor tan te hombre púb l ico 
no está m u y de acuerdo con la intransigen-
cia pol í t ica y e l e s p í r i t u reaccionario de sus 
3migos , lo cual se r ía siempre digno de a-
"plauso pa ra todos los liberales Pero i m -
pa r t a d i s t ingu i r y precisar en estas mate-
ríaj?. para evi tar as í malas inteligencias." 
?ambien hemos reparado nosotros entre 
leticias ú l t i m a m e n t e recibidas de la Pe-
ían la Ó J n s e r t a s en el "Correo nacional" 
i t r o pe r iód ico en lo que d ió á luz L a 
de M a d r i d respecto á la e lección de 
lor por Santa Clara del Sr. Conde de 
Iza,. Pero n i nos e x t r a ñ a r o n las frases 
idas por el pe r iód ico m a d r i l e ñ o , n i mó 
^vertimos ese error de coacepto que su-
NPais . D icho error pudiera exist ir si 
y f ue r t e estuviesen a q u í divididos los 
lidós que los peninsulares constituyesen 
fuaivamente el de Un ion Consti tucional, 
idose afiliados a l autonomista todos 
^naturales de esta Is la , a s p i r a c i ó n por 
^rtuna no cumpl ida del colega habanero y 
ilgos. Mas el propio P a í s afirma 
í ede admit i rse lo dicho por L a JSpoca 
querido significar que en el par t ido 
^r t i tucional exis ten peninsulares é insu 
Siendo esto u n hecho innegable, 
5nde encuentra E l P a í s el error de con 
3to por par te de L a É p o c a de Madrid? 
Lntes de proseguir en las observaciones 
|ue debe dar m o t i v o el suelto que acaba-
de copiar, q u i s i é r a m o s que E l P a í s nos 
picase, pues nosotros por m á s que nos 
l eñamos no damos con la exp l icac ión , 
es lo que ha quer ido decir a l intercalar 
fase aunque con ciertas reservas, a l aso-
lar que en la U n i o n Consti tucional hay 
Insulares ó insulares. ¿Qué reservas son 
pT ¿Será t a l vez que el pe r iód i co auto-
[ista insiguiendo en su ant iguo p rur i to 
láionea y l í n e a s divisorias, no consi 
tys de Cuba á loa quo forman en las 
. m i f t a T o n ^ '^ se in ten 
rodocir , por medio de semejantes res-
bnes mentaies, el an t iguo apodo de 
ex t ran je ra que se suele dar á los 
Fes de Cuba qne pertenecen d igna-
• a l p a r t i d o de U c i o n Constitucional? 
fspues de todo y á pesar do sus reservas, 
¡•ais confiesa que insulares y p o n í n s u l a -
» rman par te de l a expresada agrupa 
[ p o l í t i c a ; y as í es la ve rdad y que son 
Sos los nobles hi jos de esta t i e r ra 
le figuran con o rgu l lo en sus filas. 
•De estos, son muchos los que en la pro 
[a de Santa Clara pertenecen á nuestro 
lo; y de a q u í el que no haya error de 
bpto en a f i rmar que unos y otros dieron 
B vo tos a l Sr. Conde de Galarza para Se-
Inador en i a reciente e lecc ión parcial , pues-
• que esta e l ecc ión faó u n á n i m e , hab ión -
liose notado en ella la mayor concurrencia 
oé compromisarios de cuantas elecciones se 
kan efectuado hasta ahora en aquella cir-
eunscri pcion. Puede decirse, pues, que el 
8r. Galarza ha sido electo por insulares y 
pepinaularea pertenecientes todos al p a r t í -
U n i o n Consti tucional. As í quedan d i -
loa los e s c r ú p u l o s y las dudas de nues-
Jolega E l Pa is . 
1 pod ía acontecer de ot ra manera si se 
en cuenta que el Sr. Conde de Galar-
halla identificado con el par t ido de 
>n Constitucional desde su c reac ión , y 
Ipor otra parte nuestros dignos y conse 
¡ntes correligionarios de Santa Clara 
ran par t icular e m p e ñ o en mantener 
laantas ocasiones se presentan pura ó 
í b r a n t a b l e la doctrina y la o r g a n i z a c i ó n 
aartido á que pertenecen. Por manera 
loa votos dados al recien electo Sena-
por aquella provincia proceden exclu-
tmente de la Un ion Consti tucional. E l 
consigna con plausible impa rc ia l idad 
[̂ el Sr. Conde de Galarza no ostenta con 
de su e lecc ión una doble represen 
uion po l í t i ca . Paro muy aficionado el co-
á los distingos cnando se t r a t a de sus 
adversarios, i n l ica "que este importante 
hombre púb l ico no e s t á de acuerdo con la 
intransigencia pol í t ica y el esp í r i tu reac-
cionario de sus amigos." Aquí se advierte 
la injusta y ant igua p re tens ión en nuestros 
contrarios de acusar á la Union Constitu-
cional de reaccionaria é intransigente: y si 
no h u b i é s e m o s escrito centenares de pág i -
nas para combatir t a m a ñ a injusticia, nos 
d e t e n d r í a m o s á demostrar a l colega que 
nuestro par t ido n i ama la intransigencia n i 
se incl ina á ninguna clase de reacc ión , con-
ceptos que no cabsn en el sabio y expansi-
vo programa que le sirve de e n s e ñ a . 
Respecto del Sr. Conde de Galarza, como 
quiera que este nuestro querido y respetado 
amigo se ha inspirado siempre en la doc t r i -
na y en el e sp í r i t u de ese programa, bien 
puede cons iderárse le (y así es verdad) ene-
migo de intransigencias y reacciones sin que 
por ello se trate m a ñ o s a m e n t e de ponerle en 
desacuerdo con sus correligionarios, con los 
cuales vive en completa comun ión de ideas 
y de aspiraciones. Dice E l P a í s que " i m -
" por ta dis t inguir y precisar en estas ma-
" terias para evitar malas inteligencias." Y 
tiene mucha r azón , y por lo mismo hemos 
precisado y definido la verdadera sigüifica-
cion del Sr. C m d e de Galarza para con el 
partido de Un ion Constitucional, con el que 
se hal la idantifleado, s e g ú n hemos indicado 
arriba, y al cual ha prestado y s e g u i r á pres-
tando importantes servicios. Con lo expues-
to no hay lugar para equívocos n i para esas 
malas inteligencias á que alude E l P a í s . 
Socorro á las vIotiniaB de la viruela. 
Sttscricion in ic i ada por el DIARIO DB LA 
MARIKA para las v í c t i m a s de la epidemia 
variolosa. 
Oro. Plata. Billetes. 
Suma anter ior .? 1310 35 45 . . 7.502 05 
E l pr imer b a t a l l ó n 
de I n f a n t e r í a de 
l a Habana 58 45 
T o t a l . . 1 3 6 8 80 45 7.502 05 
Serenata, 
En la tarde de ayer^ miércoles , se reunie-
ron los primeros Jefes de los cuerpos de 
voluntarios de esta capital y acordaron ob-
sequiar con una serenata en la noche del 
31 del corriente al Excmo. Sr. General Sab-
inspector del Ins t i tu to , D . Manuel Sánchez 
Mira , por ser la v í spe ra de su santo. 
Comisionados los Sres. Coroneles D. Ra-
món de Herrera y D . J o s é M'? G a l á n para 
hacerlo presente á S. E. , se presentaron en 
la misma tarde en su morada. S. E. recibió 
á la comisión con la afabilidad que le es ca-
rac te r í s t ica , y enterado del objeto que allí 
los llevaba, les hizo presente que a g r a d e c í a 
mucho la prueba de aprecio que por medio 
de aquel obsequio q u e r í a n t r ibu tar le loa 
Voluntarios, á quienes lea rogaba diesen 
las gracias en su nombre; pero que no le era 
posible aceptar la Serenata, en pr imer t é r -
mino porque entiende no debe distraerse á l o s 
voluntarios m á s que para actos puramente 
del servicio, y en segundo porque se rá pro 
bable que no ee encuentre dicha noche en 
esta ciudad. Que tanto eso dia como cual-
quier otro, e s t i m a r á que los Jefas y oficiales 
le visiten como particulares y amigos, así 
como que le hagan presente todo lo que 
crean conveniente al Ins t i tu to , cuyo engran-
decimiento y perfecta o rgan izac ión es para 
él objeto de preferente a tenc ión . 
Ferrocarril del Oeste. 
Se nos informa que el Sr. Ingeniero de la 
Empresa del ferrocarril del Oeste ha dejado 
•ynrorganízaclos los trabajos' preparatorios 
de Consolac ión del Sur á Puerta de Golpe, 
p i ra pr inc ip iar el 2 de enero p r ó x i m o las 
obras de p ro longac ión , á cuyo efecto ha he 
cho trazados y delineaciones, etc , así como 
contratado las cuadrillas de trabajadores 
que p e r n o c t a r á n en los barracones ó r a n -
chos inmediatos a l trayecto, desda el do 
mingo 1? del entrante mes. 
T a m b i é n nos comunica persona que nos 
merece confianza, que los trabajos empeza-
r á n con recursos propioa de la Empreaa, 
que lo s e r á n los sobrantes en coja del pre 
s en t é ejercicio por fin del corriente mea, los 
ú t i les y materiales acumulados ya y las en-
tradas sucesivas, que se esperan mejores 
por el aspecto favorable que presentan 
las cosechas y ia zafra actual en aquellas 
comarcas. 
F O L Í I Í E T T X . 
[I CASTILLO l)E FUMARANDE 
POS 
J O R G E S A N D . 
verle s e n t í una inmensa pena. Hasta 
Scea habia estado unido á él por reco-
j i e n t o , pero no podia tenerle c a r i ñ o , 
rBu tono i rón ico y su po l í t i ca desprecia-
rme h a c í a n d a ñ o , encontrando su ca-
ler demasiado deadeñoao y rudo para 
rar s i m p a t í a . Mas cuando aquel hom-
a n obstinado y t an seco se confió á mí 
i e r e v e l ó las debilidades de su alma, to-
tv ivo i n t e r é s por su in for tun io , 
bien c o m p r e n d í a que hay agitaciones 
Tea en las que es expuesto encerrarse 
mismo. E l Conde sentia en aquel mo 
í to una imperiosa necesidad de e x p a n s i ó n 
era el ú n i c o en el mundo á quien podia 
;*ger, puea era t a m b i é n el ú n i c o , d e s p u é s 
¡J i lcedo, que conoc ía au secreto y l a cau-
so duelo. Este es el deatino de los su-
j ^ p o s ; somos Iniciadoa forzosamente en 
de las familias, y tomamos á 
jor^nna honrosa confianza l a nece-
se t iene de nosotros. Y o no me 
Fisiones en eso punto: pero l a vista 
ser fuerte, que yo habia c r e í d o t an 
que p a r e c í a pedirme ayuda 
;.<;•. .- tícia profundamente. 
América Central y del Sur. 
GUATEMALA .—El a r t í cu lo 10 de la Cons-
t i tuc ión ha quedado defiuitivamente apro-
bado por la Asamblea en esta forma: 
" E l per íodo de la presidencia s e r á de seis 
años L a persona que á v i r t u d da elección 
popular haya ejercido el cargo do Presiden-
te de la r epúb l i ca , no p o d r á ser reelecta pa-
ra és te sin que intermedie, por lo móaos , un 
periodo constitucional." 
— A pet ic ión do varios diputados ee ha 
consignado en un decreto que para que 
vuelva el arzobispo Monseñor Casanova á 
la r epúb l i ca , es preciso que solicite permiao 
del gobierno y que eata licencia sea aproba-
da por la Asamblea. 
—De conformidad con el informe de la 
comisión de guerra, la Asamblea Leg i s la t i 
va ha aprobado la conducta observada por 
el gobiarno en la ú l t i m a rebe l ión y le auto 
riza para repeler cualquier otro movimien-
to que ocurriese m i é n t r a s so eatablece el ór-
den constitucional. 
-Con la solemnidad de costumbre se ha 
verificado la r ecepc ión oficial del Sr. D . Ro-
berto Magliano, nuevo Encargado de Nego-
cios de I t a l i a . 
COSTA-RICA.—En v i r t u d de informes del 
cónsu l de Costa-Rica en V a l p a r a í s o , anun-
ciando que en el in ter ior de Chile existe el 
cólera , se ha dispuesto con fecha 18 de no-
viembre establecer una cuarentena de ocho 
d ías para todos los buques procedentes de 
puertos de l a r e p ú b l i c a de Chile que arriben 
al de Puntarenaa, con patente l impia . Pa-
ra los que hayan tenido a l g ú n caso de có-
lera á bordo, la cuarentena s e r á rigurosa, 
de quince d í a s y á siete millas del muelle. 
— E l movimiento comercial del Puerto de 
L i m ó n c o n t i n ú a en el mismo h a l a g ü e ñ o es-
tado que se inició al pr incipiar el a ñ o . No 
m a ñ a n a v o l 
)ar to de m i am 
típldo, B como 
si yo fuera desde e n t ó n c e s enviado por la 
do Montesparre y encargado de escribirla 
Se preparaban los funerales del pabre; y en 
cuanto al hijo, h a b í a tenido cierta luc i -
dez al verle morir; pero h a b í a vuelto á caer 
eu au p o s t r a c i ó n , y su estado p a r e c í a de-
sesperado-
L a Condesa de Flamarande supo aquel 
d ía por algunos amigos que fueron á vis i tar 
la, que el anciano h a b í a muerto y que su 
hijo se encontraba moribundo. Yo estaba 
presente cuando rec ib ió la nueva, y no me 
pa rec ió tan afectada n i mucho m é n o s como 
hubiera c r e ído . Hizo muchas preguntas, á 
las que no pudieron responderla. 
E l asunto h a b í a estado tan secreto, que al 
hablar de una herida grave y al suponer un 
duelo, se ignoraba t o d a v í a con q u i é n h a b í a 
podido batirse el M a r q u é s de Salcedo. 
Y o t r a s m i t í los hechos á m i amo. 
— ¿ A a e g u r á i s — m e dijo é s t e — q u e la seño-
ra Condesa ha parecido m á s sorprendida que 
que consternada? ¿No s o s p e c h a r á realmen-
te la verdad? 
—O la s e ñ o r a es inocente como un ánge l , 
ó tiene una habi l idad de pr imer ó r d e n . 
— ¡ T o d a s las mujeres tienen esa habi l idad 
—repl icó el conde;—la aprenden en la cu-
na! Son seres inferiores á nosotros en todo 
lo que es bueno, pero muy superiores cuan-
do se t r a ta de hacer mal . ¡Pobre Salcedo! 
¡Qué r a z ó n t e n í a a l temerlas! ¡su pr imera 
experiencia le ha costado bien cara! 
Y yo que c o n t r a d e c í a sus t eor ías ! ¡Ah, 
necio de mí , que cre ía estar enamorado de 
m i mujer! 
risa s a r d ó n i c a me e s p a n t ó . 
11 s e ñ o r Conde parece que siente aho-
Jfcte d i je—y es necesario tener m u 
•aSbecn ese sentimiento, que fáoil-
ede tornarse en amor; y lo que ea 
pas ión . ^ — 
ub-raiife ser esta la época en que méuos se 
importa, la Aduana ha recibido en el mes 
de setiembre ú l t imo 20.000 bultos de roer-
cade r í is L a sola impor t ac ión en me tá l i co 
ascend ió á una sama respetable. L o ex-
porta io en productos nacionales acusa un 
total de 79 497 bultos, en cuyo n ú m e r o es 
t á n considerados 74,131 racimos de p l á -
tanos. 
N I C A R A G U A . - U n comisionado represen-
tante del gobierno eaüó de Managua el 3 de 
diciembre para Grey town, con objeto de re-
cibir á su llegada á la exped ic ión do inge-
nien s para el canal de Nicaragua. 
—Desde el 30 de junio se han amortizado 
$158 599—30 en billetes del Tesoro; el 6 de 
octubrrt circulaban $203,553—90 y h a b í a 
$149,270—10 de existencia en las cajas de 
la Tesore r í a . 
— L a Gaceta Ojleiul de Managua recono-
ce que, frustrados los desees de los presi-
dentes Carazo y Sota para terminar la cues-
t ión de l ími tes por medio del t ratado del 26 
de ju l io , no queda m á s recurso que el a rb i -
traje entre Nicaragua y Coata-Rica por el 
Presidente de ios Estados Unidos, quien ha 
aceptado el encargo de d i r i m i r aquellas an-
tiguas diferencias. 
El gobierno de Nicaragua ha enviado á 
Washington'con t u l objuto a l diputado D . 
J o s é Dolores R o d r í g u e z para que a y u i e al 
ministro Sr. Guzman en los trabajos que 
realiza sobre el part icular y a d e m á s al i n -
geniero Mr . "W. Clymie, cuyos conocimien-
tos en la cuestiones t écn i ca s del r io San Juan, 
a«í como en las relativas al futuro canal de 
Nicaragua, son indisputables, y pueden ser 
de gran u t i l i dad á la r e p r e s e n t a c i ó n nicara 
güense en dicha ciudad. 
— H a b i é n d o s e admit ido la renuncia á los 
señores general D . Fernando Guzman, D . 
Francisco Padi l la y D. Salvador Castri l lo, 
se ha reorganizado el gabinete de esta mo-
do: D . A d r i á n Zavala, Estado; D . Fernan-
do Lacayo, Hacienda; D . D a v i d Osorno, 
Gobe rnac ión y D . Ladislao Argüe l los , Fo-
mento. 
—Habiendo terminado loa trabajos de ex-
plorac ión que por ó r d e n del gobierno de N i -
caragua practicaba el general D . Manuel 
Rivas en la costa Norte de dicha r e p ú b l i c a 
y especialmente eu las inmediaciones del 
rio Matagalpa, ha d i r ig ido al ministerio de 
Fomento u n interesante informe sobre la to-
pograf ía , recursos, porvenir ó impor tancia 
de aquellos terr i torios. 
Convencidos el presidente Carazo y su 
gobierno de la necesidad y conveniencia de 
promover el desarrollo de los intereses na-
cionales en aquel ter r i tor io , y de procurar 
la civi l ización de las t r ibus a b o r í g e n e s que 
existen en las inmediaciones de la "Reser-
va Mosquita," ha diapuesto consti tuir una 
autoridad, cuya residencia sea el lugar co-
nocido con el nombre de Dos Bocas, en la 
confluencia de los r íos Turnas y Matagalpa. 
Dicha autoridad se ha confiado al referi-
do general Rivas, con el t í t u lo de Inspector 
de la comarca de Rio Grande. 
SAN SALVADOR.—Según el cuadro del d i -
rector general de la renta de licores, loa 
productos l íquidos en los primerea doce me-
ses del nuevo sistema de patentea y loa doce 
ú l t i m o s del antiguo, muestran un aumento 
de $188 657,52 cts. 
— V a á funcionar un Museo p e d a g ó g i c o , 
donde se co lecc ionarán los ú t i l e s de ense-
ñ a n z a hechos por los artesanos del pa ís ; 
con t a l mot ivo se ha pasado una circular 
á ios maestros de las escuelas por el direc-
tor de in s t rucc ión púb l i ca . 
—Ha sido aprobado el tratado de comer-
cio y n a v e g a c i ó n celebrado por el minis tro 
de Relaciones exteriores D . Manuel De l -
gado y el ministro residente de E s p a ñ a , D . 
Melchor Ordóñez . 
— E l doctor D . Rafael Reyes se ha encar-
gado del ministerio de la Gobe rnac ión y 
el general D . V a l e n t í n Amaya, del de la de 
Guerra. 
COLOMBIA,—Por los vaporea San Blas 
y Starbuck que zarparon recientemente de 
P a n a m á , se embarcaron cerca de $158,000 
en solea peruanos y pesoa chilenos y gua-
temaltecos-para puertos centro-americanos. 
L a mayor suma ha ido destinada á Guata-
mala y el Salvador, donde las letras de 
cambio se cotizan á precios muy inferiores 
de ios que reinan en el istmo. 
— E l 2 de noviembre se de sencadynó u n 
h u r a c á n furioso en Sabanilla. Las gole-
tas alemanas Louise y Bebecca quedaron 
destrozada?; el b e r g a n t í n Asante, t a m b i é n 
a l e m á n , fué arrojado á la playa, pero pudo 
ponérse le de nuevo á flute con el auxi l io de 
remolcadores. 
— A n ú n e i a s e la p é r d i d a del vapor I s a -
bel de la C o m p a ñ í a Colombiana de Tras-
portes. E l siniestro ocur r ió eu Nares, en el 
r io Magdalena. 
— L e é m o s en E l Porvenir de Cartagena 
que el 24 do octubre sub ió de t a l suerte la 
temperatura en San Juan Nepnmuceno y 
Guarno^pueblos de aquel departamento, 
qus nuevo personas q ü e o a r o u buinoíg'tdaá 
en un letargo que d u r ó m á s de dos horaa. 
Seis de ellaa perdieron el ju ic io , á pesar 
de todos loa esfuerzos módicos . E n loa 
d ías 25 y 26, aunque algo mónoa elevada la 
temperatura, bajó en pocas horas do 44 
grados á 14, causando nnmerosaa afeocionea 
del pecho. 
— E l dia 21 de noviembre, el Director de 
los trabajos del canal de P a n a m á , acompa 
ñ a d o de los ingenieros jefes de las secciones 
y de los represcutautea de la empresa Ba 
ra toux Letel l ier y C o m p a ñ í a , r ecor r ió en el 
remolcador L u i s a el canal m a r í t i m o abier 
to desde Naos haata la Boca en el Océano 
Pacíf ico, en marea baja en una ex t ens ión 
do 8 k i l ó m e t r o s , ó sea desdo el k i l ó m e t r o 
67,800 hasta el 75. E l dia 23 dicho direc-
tor con los repreaentantea de la empresa 
Jacob salieron del k i ó m e t r o 17,400 y reco-
rr ieron todo el canal navegable por la par 
te del A t l á n t i c o hasta la b a h í a de L i m ó n . 
E i canal de P a n a m á se encuentra abierto 
desde el t e r r a p l é n de Cr i s tóba l hasta la 
isla de Naos, ou una extenaion de 25 k i ló-
metros ó sea una tercera parte de la long i -
t u d to ta l 
— E l vapor Cachemira de 2,000 tonoladaa, 
perteneciente á la C o m p a ñ í a nacional de 
n a v e g a c i ó n de Marsella, ae oncueatra desde 
hace tiempo en ta b a h í a de Halong, á fin de 
l levar á P a n a m á chinos del Tonquin para 
destinarlos á las obras del canal. A bordo 
dei vapor ee han embarcado ya seiscientos 
chinos contratados por el mismo empreaa-
rio que trajo ya chinea. Loa contratos son 
por tres años , a b o n á n d o l e s $20 a l mes y 
siendo por cuenta del contrat is ta propor-
cionar l a comida, l a h a b i t a c i ó n y loa cuida-
dos módicos : l a c o m p a ñ í a del canal sufra-
g a r á los gastos del regreso de loe trabaja-
dores á au pa ía . 
ECUADOR.—El cónsu l de la r e p ú b l i c a en 
el Callao, s e ñ o r Segovia, ha comunicado a l 
gobierno muy malaa noticiaa aobre el esta-
do aanitario de Chile, donde ha reapareci-
do el có le ra . 
Con este mot ivo el gobernador de Guayas 
don Modesto Jaramil lo , te legraf ió á dicho 
c ó n s u l y al minis t ro residente en V a l p a r a í s o 
a n u n c i á n d o l e s que mión t r aa reaolvia la Jun 
ta de Sanidad ecuatoriana, habia dispuesto 
lo siguiente: 1? que los buques que fueren 
directamente á Guayaqui l de a l g ú n puerto 
de Chile, no s e r á n admitidos de ninguna 
manera; y 2* que las embarcaciones proce-
dentes de las costas chilenas que hayan to -
cado y sido admit idas en todos loa puertos 
del P e r ú y l leven patente l impia , s e r á n re 
cibidas previa inspecc ión y cuarentena, á 
juic io del módico de P u n á , en ol fondeador 
de la isla del "Muer to . " 
— E l 16 de noviembre, á la vez que circu-
laba el segundo n ú m e r o de L a Union Bepu-
blicana, per iódico fundado con el objeto de 
soatener la candidatura del general D . F ran -
ciaco Javier Saiazar á la Presidencia de la 
R^púbMca, se r«nbítoaban en Gnavaooi! im 
portantes te'eeramiis < ficiaies, recibidos rir 
L i m a , en quo aou^l centra l manifiesta «i 
Presidente de la Repúb l i ca , que no ha teni-
do conocimitmto de la p r e s e n t a c i ó n de su 
candidatura; que no la ha aceptado; que, 
por el contrario, la rechaza de una manera 
irrevocable; qne agradece á sus amigos los 
eefuerzos que han hecho en favor snyo, pero 
que n e g á n d o s e á entrar en la lucha, pide la 
un ión como salvador programa. 
Con esto motivo, dice L a Nac ión de Gua-
yaqui l : " D e a q u í se deduce lóg icamen te 
que no hay cisma n l rguno en el part ido á 
que ese general pertenece; que éa te desea 
que no se d iv idan loa votos con menoscabo 
de ia candidatura del par t ido predominante 
hasta el d ía ; es decir, del par t ido que aofa-
tiene la candidatura del Sr. D r . D . Antonio 
Fiares; y que loa Ucchcade qnodam.scuet!-
ta tienen que redundar y redundan en bene-
ficio de eate candidato." 
— U n consejo de guerra ha condenado á 
muerte al cabecilla revolucionario Domingo 
Franco. 
— E l Sr. D . Manuel L l ó r e n t e V á z q u e z , 
Min i s t ro de F a p a ñ a , ha d i r ig ido una comu-
nicaeioo a l Min i s t ro de Relaciones Exter io-
res, a n u n c i á n d o l e que dentro de pocos d ías 
t e r m i n a r í a su misión d i p l o m á t i c a en la Re-
púb l i ca , y r e c o m e n d á n d o l e que atienda á 
las gestiones oficiales que h a b r á n de enta-
blar los Cónsules de E s p a ñ a en Quito y en 
Guayaquil , Srea. D . J o s é M a r í a Lasso y don 
Antonio M a r í a de Zea. 
PERÚ —Se ha organizado un nuevo gabi-
nete, en eata forma: Presidente del Consojo 
y ministro de lo Inter ior , D Aurel io Dene-
gr í ; de Relaciones Exteriores, D . Alber to 
Elmore; del Tesoro, D . Antonio Aspí l iaga; 
de Guerra y Mar ina , D . Elias Mujica, y de 
Justicia, D . Adolfo Garc í a . 
Con excopcion del D r . Elmore, qne ha 
ocupado al ta posic ión como abogado con-
sultor de la Corte Suprema, todos estes se-
ñorea proceden de la C á m a r a de Dlputadoa, 
la miama que p r o c u r ó y obtuvo con sus vo-
taciones la c a í d a de loa Ministerios anterio-
res. 
—De acuerdo con una moción del Poder 
Ejecutivo, el Congreso ha consentido en 
a ñ a d i r 100,000 soles anuales á la auma asig-
nada para loa gaatos del Cuerpo Consular, 
y merced á esto, algunas Legaciones supri-
midas p o d r á n restablecerse, especialmente 
la acreditada en loa Estados-Unidos. 
—Con fecha 22 de noviembre fueron acep-
tadas las proposiciones del íDgeniero de la 
Munic ipa l idad del Callao, para construir un 
lazareto en la isla de San Lorenzo. Las 
obras c o m e n z a r á n inmediatamente. 
—Ha sido aprobada en el Congreao la 
Ley relat iva a l reemplazo de hombrea para 
el e jérci to . Todoa loa peruanos de 20 á 00 
años de edad aon h á b i l e s para el aervicio, 
ya sea en la guardia nacional, ya en laa fuer-
zas regularea, pero toda leva ó reclutamien-
to forzoso ea tá prohibido. Se permiten aua-
t i to tos y se establecen laa excepcionea de 
coatnmbre. 
— L a Jun ta de Sanidad ha cerrado loa 
puertea del P e r ú á todo tráf ico comercial 
con Chile, dsade el 26 de noviembre, con 
excepc ión de laa procedonciaa de Puntare-
naa y Estrecho de Magallanes. Esta medida 
c a u s a r á eua efectos y e s t a r á en vigor haata 
que el lazareto en la isla de San Lorenzo, 
cercana a l Callao, es té concluido, y e n t ó n c e s 
una cuarentena rigurosa r e e m p l a z a r á á la 
completa clausura de dichos puertos. 
—La epidemia colér ica ha renovado su 
obra de d e s t r u c c i ó n en Santiago, y el 22 de 
octubre ya h a b í a n ocurrido en el Sur de 
Chile 14 caeos y 3 defunciones; el 23, 28 ca-
sos y 16 defuncif.nee; el 24,16 casos y 6 de-
funciones, y el 25, 17 casos y 8 defunciones. 
Estas cifras son siniestras, pues hacen re-
cordar que el a ñ o pasado la epidemia p r i n -
cipió en l a pr imera quincena de noviembre, 
entrada ya la e s t ac ión calorosa y la sazón 
de loa frutos, no tomando a l pr incipio aeme-
jantea proporcionea. 
—Laa aesiones del Congreao terminaron 
el 16 de noviembre, deapuea de comunicar 
oficialmente al gobierno que renunciaba á 
toda r e m u n e r a c i ó n por sueldos y v iá t icos de 
viaje durante el per íodo de sesiones extraor-
dinarias. 
—No hab i éudoae opueato el Presidente á 
las leyes por las que el Estado asume la po-
sesión y a d m i n i s t r a c i ó n del ferrocarri l de 
Salaverry y loa vapores del Lago T i t i aca , 
los presidentes de laa C á m a r a s fueron l la-
mados para proclamarlas. E n eate asunto 
hay comprometidos importantes intereaea 
excraojaros, lo mismo que en los ferrooarri 
lea de Arequipa á Moliendo y Puno, y de 
C h i m b ó t e á Huaraz, que t a m b i é n se hal lan 
en manos de los contratistas. Y a se han da-
do pasos por las Legaciones de L i m a en re-
p re sen tac ión de interefes extranjeros, con 
el fin de proteger á és tos contra asimejante 
expol iac ión , nrgiendo que á las paries agra-
ndas les sea permit ido v g u ^ i s ^ ^ p j v ^ j * . . 
"anee al t r i b u n a l legal. 
M i é n t r a s tanto el nuevo Minis ter io t raba-
j a activamente, guiado por loa máa loablea 
deseos de economía y probidad, pero ven-
d r á á ser e m p e ñ o muy difícil cubr i r los gas-
tos con los eacaacs ingresos de Aduana, que 
son al presente el mayor recorso con que 
cuenta esta r epúb l i ca án tea opulenta. 
C H I L E . — E l 15 de noviembre se I n a u g u r ó 
la Expos ic ión de Pintura en la Quinta Nor-
mal de Santiago. E l acto estuvo concurri-
dís imo. 
B o L i v i A . ---Ha sido admit ida l a renuncia 
presentada por el general Camacho, minia-
tro plenipotenciario en el P e r ú , y se dice 
que pierde terreno su candidatura para la 
presidencia. 
— L a C á m a r a de diputados el igió para 
presidirla á D . Genaro San Ginés , y el D r . 
D . Jul io R o d r í g u e z fué nombrado para re-
presentar á Bol iv ia eu el Congreso Sanita-
rio de L i m a . 
— E l diputado D . Casto R o m á n ha pedido 
á la C á m a r a que autorice un c réd i to de 60 
m i l bolivianos para la cons t rucc ión de u n 
puente colgante aobre el Rio Grande. 
— E a t á n heohoa todoa loa arregloa nece-
sarios para la apertura del Ins t i tu to Bol i -
viano, bajo la d i recc ión de profesoras norte-
americanas. 
REPÚBLICA ARGENTINA.—Un telegrama 
de Buenoa Aires de 19 de noviembre recibi-
do en P a n a m á , dice que aquel d í a se hicie-
ron las pruebas de un c a ñ ó n de 20 tonela-
das de peso, el mayor de la r epúb l i ca , y que 
el Presidente Sr. J u á r e z Colman hizo el p r i -
mer diaparo. 
— E l vapor Ñ á p a l e s , que z a r p ó el 18 de 
noviembre para Europa, l leva á loa trea co-
miaionadoa argentinos que a s i s t i r án á las 
fiestas del jubi leo del Papa. 
—Dice L a P a t r i a de Buenos Aires que 
dentro de poco se in i c i a rá una nueva co 
rrlente de i nmig rac ión de Por tugal á laa re-
giones del Plata. 
— U n ingeniero f rancés va á efectuar un 
reconocimiento del subsuelo de San Juan, 
donde se han hallado ya cimientos de car-
bón de piedra que lo han inducido á creer 
que á t re in ta metros el c a r b ó n s e r á de p r i -
mera clase. 
E l departamento nacional de higiene 
ha reglamentado la conces ión de los Srea. 
Nei l y C% para pract icar la vacuna pre-
ventiva del carbunclo por el sistema de M r 
Pasteur 
Se ha abierto al púb l i co la pr imera sec-
ción de la nueva l ínea te legrá f ica á Monte-
video, que por ahora sólo llega de Buenos 
Aires á L a Plata. Hace una rebaja de 25 
por ciento en las tarifas actuales. Para loa 
telegramaa á Montevideo, una vez conclui-
da la l ínea, que s e r á muy en breve, se hace 
una rebaja de 30 por ciento en loa precloa 
vigentea. 
— E l Ferrocarr i l Central Argent ino au-
m e n t a r á au capital en 8 millonea de peaoa. 
Su risa nerviosa se hizo fría y tr iste. 
—¡Ah! ¡Si a ú n me quedase eso para sal-
varme del fastidio de vivi r !—me dijo exten-
diendo su mano como para tomar la mía , 
que yo re t i r é por respeto sin darme cuenta 
de e l lo ;—pero—añadió suspirando—estoy 
condenado á v i v i r sin otra p reocupac ión 
grave que la de m i enfermedad física 
¡Tr is te cuidado para un hombre que hubie-
se querido emplear su fuerza y su r a z ó n en 
algo mejor! No, Cárlos; la pas ión , una pa-
sión cualquiera, me sa lva r í a de mí mismo; 
pero no me queda ese recurso. A l hacer el 
estudio de la materia humana, he llegado á 
ser m i s á n t r o p o y no encuentro nada que v a l -
ga !a pona de ser odiado n i querido. 
—Sin embargo, h a b é i s saboreado la ven-
ganza 
—Es un goce terr ible, del que me arre-
piento. He cre ído que me consolar ía , pero 
no ha hecho m á s que empeorar m i mal físico 
y sumergirme en una profunda tristeza. ¡Ah! 
¡Sí no-hubiera sido una cues t ión de honor, 
todo lo hubiese perdonado! 
X I V . 
En aquel momento e n t r ó la Condesa, y 
d e s p u é s de haber preguntado á su marido 
cómo se s en t í a , se d i r ig ió á m í p r e g u n t á n -
dome en voz baja si el Conde conoc ía el es-
tado de su amigo Salcedo. T e m í e n t ó n c e s 
una expl icac ión t r á g i c a , y sup l iqué á la se-
ñ o r a que no hablase del aaunto á su marido 
m i é n t r a s que su críala h e p á t i c a no ae hubie 
se disipado. 
No ae tocó , pues, l a cues t ión , y loa d ía 
pasaron aín que se notaae en la Condesa j g ^ 
pena oculta. Es verdad que env ió varias 
veces á informarse del estado del heBi^o. 
pefo e l d í a quo el Conde l a dijo c o a ^ o n o 
glacial: / 
gabeifl, querida ",o qu« Salcedo Ua 
perdido á en padre y que él e s t á muy 
El la con t e s tó con su aire de angelical ino-
cencia: 
— Y a lo sé; pero no he querido hablaros 
de ello por no afectaroa, y puesto que es tá i s 
al corriente, os d i r é que las ú i t i m a s noticias 
de vuestro amigo aon buenas. Hay esperan-
zas de salvarle. 
E l Condo pa l idec ió y le dijo: 
—Os felicito. 
E l asombro de la j ó v e n fué tan sincero, 
que mo conmovió , y m i mirada suplicante 
hizo que el Condo explicase su respuesta de 
la mejor manera posible. 
L a Condesa r e c o b r ó su t ranqui l idad ha-
bi tua l y dijo: 
Si es verdad, como dicen, que el Mar-
q u é s de Salcedo ha aido herido en duelo, 
e x t r a ñ o mucho que no os haya tomado por 
testigo y que no sepaia con fijeza lo que ha 
ocurrido. 
E l Conde la m i r ó frente á frente y dea-
puea dijo con voz clara: 
F u i yo el que h e r í á Salcedo, porque ae 
p o r t ó como u n n iño comprometiendo á una 
persona á quien yo tenia el deber de hacer 
respetar. 
—¿Y esa persona — repl icó la Condeaa, 
que sos ten ía su mirada con la i nmob i l í dad 
de una e a t á t u a — e s a persona es? 
— L a Baronesa de Monteaparre. 
—¡Cómot-¿üa>babeia batido por la Baro-
nesalLi^os! v 
No la quiero mucho, convengo en ello, 
puea la tengo por una loca; pero es vues-
t r a amiga y no tenia m á s defensor que yo. 
Cuando e s t á b a m o s en M o n t ^ p w r © no quise 
dar e s c á n d a l o y oit6 a^ui#|j!eS^?- E8to 
eatodo lo que p a 8 6 i / j f ^ o ^ » j B t a r l o si 
que ré i s . ^ ^ ^ ^ 
—iNunca! «=• exclamó O a ^ H No 
C')n ol jet-o do aumentar su mater ia l rodante 
y conñiTuir una doble vía . 
Fi á l t imo censo da á Bueno" Avree 
434,663 babitantea. de l-s caalea 9,790 for-
man la población fluvial. 
—Se empieza á extender una idea que ee 
cróe a u m e n t a r á considerablemente el n ú 
mero de extranjeros que adquieran la na-
cionalidad argentina. 
á s í como ahora el extranjero que nada 
dice, conserva su nacionalidad p r i m i t i v a , 
d e c l a r a r á la ley que en adelante el ex t ran-
jero que d e s p u é s de cierto tiempo de resi-
dencia en el paía no manifieste por un acto 
expl íc i to ó inequívoco que quiere conservar 
su nacionalidad, se e n t e n d e r á quo adopta 
de hecho la de la Repúb l i ca Argent ina . 
—Se aproxima la es tac ión de los calores y 
se teme que vuelva á presentarse el cólera . 
Los per iódicos de Montevideo publican un 
tch g ra r r a , de Buenos Ayres donde se dice 
haber ocurrido en aquella capi ta l " u n caso 
aoepechoso " 
Con eate motivo recuerda un colega que 
en Buenos Aires ha habido este a ñ o la enor-
me cifra de 2,600 defunciones produci -
das por enfermedadea infeccioaaa. En igua l 
pe r íodo del a ñ o pasado sólo hubo 1,400. 
— E n algunos establecimientos de cam-
po ha empezado el esquileo. Se calcula que 
eate a ñ o la cosecha s e r á menor en un 50 
por ciento que la del a ñ o pasado, debido al 
mal estado de los campos y á l a mortandad 
en laa reses. 
URUGUAY.—Por el ministerio de Fomen-
to se ha autorizado el establecimiento de 
la sociedad a n ó n i m a t i tu lada "Minas de 
G n a n a n d í , " que tiene por objeto explotar 
los criaderos, filones y placeres aur í feros 
de la provincia b ra s i l eña de Mat to Grosso, 
para lo cual cuenta ya con la correspon-
diente concesión del gobierno imper ia l . 
E l capi tal de la c o m p a ñ í a se rá de dos m i -
llones de pesos en moneda de la R e p ú b l i c a 
Oriental del Uruguay, divididos en cuatro 
m i l acciones. 
— E l gobierno de l a r e p ú b l i c a ha acepta-
do la inv i t ac ión que le ha d i r ig ido el m i -
nistro de E s p a ñ a don Jul io Arel lauo para 
que el Uruguay concurra con sus produc-
tos á la expos ic ión de Barcelona. 
Por Inv i tac ión del referido señor se han 
reunido en Montevideo n ú m e r o s comer-
ciantea e spaño le s con el objeto de aux i l i a r 
los trabajos para la r e p r e s e n t a c i ó n del U 
ruguay en el referido c e r t á m e n . 
—Por cuenta del gobierno ae ha real iza 
do ú l t i m a m e n t e un e m p r é a t i t o de 20 m i l l o -
nes y como algunos aseguraran que h a b í a n 
fracasado las negociacionea para la opera-
ción, el per iód ico L a Pa labra lo desmiento 
asegurando que no sólo se han ul t imado 
felizmente las negeciaciones, sino que se ha 
empezado á dar cumplimiento a l contrato, 
teniendo ya el gobierno á cuenta de la su-
ma to ta l de esa operac ión dos mülonf s y 
medio de pesos, sobre los cuales puede g i -
rar cnando quiera. 
— E l minis tro de la Guerra coronel don 
Pedro León ha hacho i m p r i m i r por au cuen-
t a una obra que le ha dedicado el ex-oficial 
de a r t i l l e r í a del e jérc i to e spaño l Sr. Miró, 
Se t i t u l a Elementos de A r t i l l e r í a y es un 
compendio de todoa los conocimientos ne-
cesarios pa ra el caso. 
Una carta de Mr. Lesseps. 
U n telegrama de nuestro eervicio p a r t í 
cil iar toa anuncia hace algunos d í a s que 
M r . de Lesseps, Presidente Director de la 
C o m p a ñ í a del Canal I n t e r o c e á n i c o de Pa-
n a m á habia d i r ig ido una carta á M r . Rou-
vier, Presidente del Consejo de ministros de 
Francia , p id i éndo le a u t o r i z a c i ó n para emi-
t i r un e m p r é a t i t o redimible por lotea y el 
cual s e r v i r á para la t e r m i n a c i ó n de las 
obras y manifestando que la C o m p a ñ í a ha-
b i a celebrado un contrato con el ingeniero 
Mr. Eiffel para realizar los trabajos que 
permitan abr i r en breve plazo una zona na-
vegable, dejando para m á s adelante m u l -
t i t u d de obras accesoriaa, como lo hizo en 
el Canal de Suez. 
En los pe r iód icos de P a r í s recibidos ayer 
por la v ia extranjera, encontramos dicha 
carta, la que publicamos t raducida á con-
t inuac ión . 
Es como sigue: 
P a r í s , 15 de n o v i e m b r e d e l ü & l . 
Señor Presidente del Consejo. 
E l canal m a r í t i m o de P a n a m á , s e g ú n lo 
a p r o b ó el Congreso internacional de 1879, 
d e b í a costar 1,200 millones de francos y 
quedar concluido en doce años , para dar pa-
so, deade el primero de su exp lo t ac ión , á 
jULjxáflco de 7 500,000 toneladas. 
E r a pofeTóle 'construir eí canal en ocho 
añoa duplicando el mater ia l y así ae hizo. 
Ese D aterial r e s p o n d í a á una a g r u p a c i ó n 
de 30 á 40 m i l trabajadores, y yo eapera-
ba qne nuestros contratistas se los procura-
r í an . 
E l t ráf ico de 7.500,000 toneladas asegura, 
á r azón de 15 francos por tonelada y sin 
contar ninguno de los productos accesorios 
— dominio de quinientas m i l h e c t á r e a s , de 
rechos de pilotaje, de remolque, de esta-
ción, etc.— un ingreso anual de 112 m i l l o -
nes quinientos mi l francos. 
E n eu c o m p u t a c i ó n de los gastos totales 
ol Congreso internacional h a b í a calculado 
que los emprés t i t o s c o s t a r í a n el 5 por cien-
to anual. Pero loa manejos de loa advorsa-
rioa financieros de la empresa no han per-
mi t iao , en este punto, la rea l i zac ión de laa 
miraa del Congreso internacional. 
Por otra parte, los temores de algunos 
contratiatas que han paralizado au impulso, 
han hecho perder un t iempo precióse», y la 
fecha de la apertura del canal m a r í t i m o , 
fijada primeramente para 1888, ha debido 
alejarse t o d a v í a un año , á finea de 1889. Pa-
ra mayor seguridad y porque á finea de a ñ o 
predomina all í la e s t ac ión de laa l luviaa, 
admitamos que la i n a u g u r a c i ó n del canal 
m a r í t i m o no p o d r á tener efecto sino en los 
primeros meses de 1890. 
No se ha alterado el costo de la excava 
cion del canal propiamente dicho; pero las 
cargas anuales resultantes de los ú l t i m o s 
e m p r é s t i t o s aumentan de dia en d í a el cos-
to to t a l de la obra, por m á s que esos creci-
dos intereses aprovechen en real idad á los 
socios de la empresa. 
Ante el incalificable encarnizamiento de 
los adversarios, prote.iidoa por el l iberal is-
mo de nuestras leyes, me he decidido, como 
p r o m e t í dos años há á los accionistas, á ha-
cer en el canal m a r í t i m o de P a n a m á lo que 
hice en otro tiempo, en circunstancias i d é n -
ticas, por el canal m a r í i t m o de Suez, es de-
oír, asegurar a l t ráf ico anual calculado ya 
en 7.500,000 toneladas un paso ó camino su-
ficiente y reservar para m á s adelante la 
conc lus ión del canal m a r í t i m o definit ivo, 
dedicando al efecto una sér íe de cantida-
des m í n i m a s , como se hizo en Suez, dedu-
cidas proporcionalmento de los beneficios de 
la exp lo tac ión . 
Los e m p r é s t i t o s y otras atenciones i m -
puestas á la c o m p a ñ í a por la e jecución del 
canal m a r í t i m o de Nicaragua le han creado 
la s i tuac ión siguiente: 
Capital en acciones, 300 millonea de franca. 
E m p r é s t i t o s roaliza-
dos. 635 ,, ,, 
E m p r é s t i t o s au to r i -
z a d o s . . . . . . . 265 ,, ,, 
Nuevos recargos á la 
cuenta de la Com-
p a ñ í a In ternacio 
nal 300 „ ,, 
quiero hablar n i que nadie me hablo do se-
mejante asunto. ¿Cómo p o d r í a yo explicar-
lo, ei no lo entiendo? ¿Qué el M a r q u é s de 
Salcedo c o m p r o m e t í a á Berta? «Ea posible? 
¿Puea no pensaba casarse con ella? ¿No era 
un hombre honrado y vuestro mejor amigo? 
—Ya no es m i amigo; le tengo por un t r a i -
dor, y os advierto que no le volveremos á 
ver nunca. ¿Supongo que esto os s e r á del 
todo indiferente? 
— L o ún ico que me interesa es el peligro 
á que os h a b é i s expuesto sin que yo lo su-
piera, y el disgusto que ha debido tener m i 
amiga Berta 
L a Baronesa de Montesparre no sabe na 
da t o d a v í a . S a b r á al mismo tiempo el pel i -
gro y la mejor ía de fiu°amante. ¿Vais á ser 
vos quien la deis la noticia. 
—No, por cierto, á m é n o s que vos lo que-
rá i s aeí; no s a b r í a cómo decirle lo que me 
a c a b á i s de conrar, ¡Creía yo sus relaciones 
tan puras, y ol c a r á c t e r de Salcedo tan leal! 
¿Sabéis , amigo mió , que no h a b é i s hecho 
bien en presentarme como u n hombre de 
mér i t o á es© que debo despreciar ahora, 
puesto que os ha obligado á castigarle? 
—No hablemos máa de é l—repl icó el Con-
de con fría dignidad;—nunca volveremos á 
pronunciar su nombre, y sí que ré i s agradar-
me, no h a b l é i s del asunto á la Baronesa de 
Montesparre. Ber ta no es de vuestra edad; 
tiene demasiada experiencia para vos, y yo 
desea r í a que vuestra gran amistad impro-
visada en t an corto t iempo se calme lo bas-
tante para que no haya lugar de que v o l -
vá i s á recibir sus confidencias. 
— E n esto, como en t o d o — r e p l i c ó l a Con-
d e s a — h a r é vuestra vo luntad . 
Cuando se r e t i r ó , el Conde, que me habia 
hecho c e ñ a do pa'sar í eu gabinete, me l l a -
m ó . 
--¿HaMíl Oiao/Cárlosl 
Costo to t a l del canal 
el dia de su inaugu-
ración en 1899 1500 millones de franes. 
Los iutsrwios procedentes del ún ico dere-
cho de t r áns i t o abUcado á las 7 500,000 to -
neladas, ó sean 112 500,000 francos, deja 
r ían , á razón de 6 por 100 anual para los 
emprés t i t o s (72 millones de francos al año) 
una suma de 40 millones para atender 1? á 
los gaetos de a d m i n i s t r a c i ó n (5 mi l looef ) ; 
2o á los de conporvacíon (6 millonea); 3o al 
in te rés 5 por 100 del capital en acciones (15 
millones),.y 4? á imprevistos (4mil ionep) . 
To ta l 30 millonea, ó sea u n beneficio de 
10 millones para diatr ibuir lo como primer 
dividendo. 
Hechoa eatos cálculoa y reauelta la cuea-
t ion en principio, fal taba decidir aobre lá 
pract icabll idad de ese programa y la a l ta 
Junta consultiva de loa trabajos con t e s tó 
afirmativamente y por unan imidad á las 
dos preguntas que se le hicieron, á fin de 
resolver ai era posible continuar la exca-
vac ión de la maaa compacta central para 
conatroirel canal á nivel , á la vez que, sin 
in te r rumpi r los trabajoa de ahondamiento, 
abrir la exp lo t ac ión m a r í t i m a entre á m b o s 
océanos . 
Con esta ap robac ión no quedan por ex-
traer m á s que 40 millones de metros cú -
bicos, 10 de ellos en terrenos resisten 
tes y 30 en tierras suaceptibles de dra-
gado. 
Asegurada ya l a ex t r acc ión de ese l i m i -
tado cubo, confiamos á M r . Eiffal el encar-
go de preaentarnoa un contrato para la 
ejecución de la parte a r t í a t i ca de laa obras 
por ser u n ingeniero de talento y cuyos 
grandes trabajoa m e t a l ú r g i c o s han consa-
grado su r e p u t a c i ó n . Para la adquis ic ión 
de materiales y todo lo d e m á s necesario le 
impusimos la obl igac ión de dirigirse á la 
industr ia francesa exclusivamente. 
Mr . Eiflfel se ha obligado esta misma ma-
ñ a n a á ejecutar esos trabajos por su cuenta 
y riesgo y dentro de los plazos y condicio-
nes propuestas por la c o m p a ñ í a 
Del gobierno de la r e p ú b l i c a — p u e s t o que 
á él nos obliga la ley francesa á presentar 
nuestra demanda—depende hoy exclusiva-
mente el asegurar l a ejecución defini t iva 
de nuestro programa, autorizando á la com-
p a ñ í a universal del canal in t e roceán ico pa-
ra emi t i r obligaciones con premios sor-
teablea. 
Como en 1? de enero p róx imo , pagadoa 
todos los gastos hasta esa fecha, compren -
dido el c u p ó n de enero, d i s p o n d r á la com-
p a ñ í a de 110 millones de francos, tengo el 
honor, señor Presidente, de solicitar la ex-
presada a u t o r i z a c i ó n : para los 265 millones 
de francos que quedan por emi t i r sobre los 
600 millonea autorizadoa por los accionia-
tas; para loa 300 millonea que pudieran ne-
cesitarse de aqu í á 1890; y eventualmente, 
para el todo ó parte de los e m p r é s t i t o s ya 
realizados, cuya conve r s ión se ofrezca á loa 
tenedores de laa obligaciones. 
Pongo á vneatra disposición, s e ñ o r Pre-
sidente, y á la d i spos ic ión de las C á m a r a s , 
todoa los contratos y documentos que se 
hallan actualmente en nuestras manos, y 
que garantizan la e jecución del programa 
acordado 
R u é g e o s , eeñor Presidente, que a c e p t é i s 
las seguridades de m i a l ta conaideracion. 
E l Presidente Director, 
F . DE LESSEPS. 
La difusión en la Lonisiana. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Nueva- Orleans, 9 de diciembre de 1887. 
Ante una r e u n i ó n de la Asoc iac ión de 
Plantadores de la Luis iana, que tuvo efecto 
anoche (y á la cual tuve el gusto de asistir 
atentamente convidado por el presidente y 
secretario), se d ió lectura á una carta del 
Dr . Wi ley , director de los ensayos del Go-
bierno; en la cual dec í a que l a inataiacion 
estaba ya l is ta para funcionar con regula-
ridad, y convidaba la Aaociacion y peritoa 
extranjeros, á presenciar u n ensayo formal 
de la Difusión y la Carbonatacion para el 
p r ó x i m o s á b a d o . F u é encargado el secre-
tarlo de los arreglos para fletar un vapor, 
con el fin de t rasportar los hacendados a l 
ingenio L a Magnolia, y fueron convidados 
por unanimidad los representantes de la 
prensa, incluso el comisionado del DIARIO 
DE LA MARINA. 
E l presidente l l amó la a t e n c i ó n a l hecho 
de que se h a b í a n agotado ya los fondos vota-
dos por el Congreso de los Estados-Unidos, 
pero que M r , W a r m o t h h a b í a ofrecido ade-
lantar la cant idad necesaria para proseguir 
las operaciones, si el comisionado del De 
partamento de Agr i cu l t u r a ae c o m p r o m e t í a 
á hacer lo posible de su p a r t » , para lograr 
del Congreso el reembolso de las sumas que 
gastase. 
Propuso M r . Me Cali , que en vista de que 
loa ensayos, en el caao de auapenderloa aho-
ra, h a b í a n de ser incompletoa y sin valor 
p r á c t i c o para la industr ia , se resolviera pe 
d i r a l Congreso, por medio los Representan-
tes de la Luiaiana, la ap rop iac ión de diez 
m i l pesos para la p rosecuc ión de loa t raba 
jos, resolución que fué adoptada por unani-
mi í lad . 
M r . Colcock propuao qne inatara la Aao 
ciaeion á M r . Wiley, para que enaayara la 
Difusión del bagazo en el ingenio Magnolia , 
por un sólo dia, con ol fin de determinar q u é 
proporc ión de ias t reinta Jibraa de diferen-
cia por tonelada en el rendimiento obtenido 
por la Difusión sobre la e x t r a c c i ó n efectua-
da por el molino, era a t r ibuib le a l nuevo 
medio de efectuar é s t a , y q u é parte á la d i -
ferencia en la cal idad del jugo obtenido; 
puesto que a p a r e c í a una diferencia de diez 
libras por tonelada de c a ñ a , entre la can t i -
dad calculada de materia aacarina dejada 
en el bagazo por el antiguo aistema, y el 
rendlmif-nto obtenido por el nuevo procedi-
miento. 
Mr. Warmoth , diapueato como siempre á 
contr ibuir al progreso de la industr ia , apro-
bó en seguida la proposic ión, y dijo que no 
veía grao dif icul tad en hacer la prueba, 
puesto que pudiera emplear l eña para las 
calderas qne funcionaban con el horno de 
quemar bagazo verde. 
Si se lleva á efecto esta idea, sus resulta-
dos prometen ser muy importantes, puesto 
que el eiatema de "Deaucrage" del bagazo 
por la Difusión continua, de M r . Parret, 
puede eatablecerse en cualquier finca que 
tenga dos molinos, con un gasto de seis ú 
ocho m i l pesos, ut i l izando el bagazo como 
combustible para quemarlo directamente 
dol molino De este plan me o c u p a r é pronto 
entrando de lleno en la cues t ión de sus ven-
tajas comparativas. 
Debido a l e sp í r i tu emprendedor del ex -
gobernador W a r m o t h , propietario del inge-
nio Magnolia, y hombre notable por muchos 
conceptos, los Iniciados ensayos por el Go-
bierno en su finca, prometen tener una i m -
cipio era p r á c t i c a , mayor de l a que al p r i n -
p o r t a n c í a de esperar. 
Una propos ic ión de censura t r a í d a por 
uno de loa socios y mot ivada por el ú l t imo 
Mensaje del presidente Cleveland, a m e n a z ó 
!a t r anqu i l idad habi tua l de laa reuniones 
de la Asociac ión, con una discusión pol í t ica , 
poro una comis ión fué encargada de la so-
lución de la cüeat ion, para informar en la 
r eun ión del p r ó x i m o mea de enero, L á po-
sición en que se encuentran loa productorea 
de a z ú c a r en la Luisiana, frente á las ten-
dencias libre-cambistas de su propio p a r t i -
do polí t ico, es sumamente difícil de sobre-
llevar, 
SANTIAGO DOD. 
Yo vaci lé en responder. 
— D e s e o — a ñ a d i ó e n t ó n c e s — q u e es tá is al 
corriente de todo esto. ¿Sabéis por q u é he 
dicho esa ment i ra á la señora? 
—Para probarla, sin duda; porque el se-
ñ o r Conde no q u e r r á que ignore siempre la 
verdad. 
—Quiero que la ignore hasta que yo mis-
mo conozca su verdadero c a r á c t e r ¿Quién 
puede conocer á una mujer? Esta me mues-
t r a una dulzura Cándida, escondiendo ta l 
vez abiemes de perversidad, 
—¡Oh, señor Conde! A los diez y seis 
años , saliendo de una famil ia austera 
seria demasiada perversidad; es imposible. 
—Ya lo veremos; obse rva ré , y puesto que 
nada puedo saber del pasado, el porvenir 
me le i n d i c a r á . 
E s t á b a m o s á mediados de setiembre, y no 
era a ú n i a é p o c a del a ñ o en que sol íamos 
instalarnos en Paria. E l Conde l levó á su 
osp' aa á la poaesion de N o r m a n d í a , y yo 
conocí por sus previsiones domés t i c a s que 
pensaba tenerla al l í mucho tiempo, 
Eí M a r q u é s de Salcedo estaba realmente 
mejor, pero, tegun dec ían , no p o d r í a salir 
de su casa en mucho tiempo. 
X V . 
Cuando nos instalamos en Menanvil le, el 
cartero me e n t r e g ó una carta para la s eño -
ra. Estaba fechada en Par ís . , ñe ro recono-
cí l a le t ra de la Baronesa-do Montesparre, 
que h a b í a tenido ocasiqa^de ver m á s de una 
vez, y cre í deben l l e v | í r e s t a misiva a l Con-
de, que me o r d e n ó eft seguida l a leyera. L a 
he guardado y h é l a j a q u l : 
" A m i g a mia: L l L g u é á Parla a l d ia s i -
guiente de vuestra JSalida, teniendo con é s -
ta un gran sent l rn í íento , puea t e n í a mucha 
macha neowida<l¿de veros y de hablaros* 
Ermita de Monserrat. 
L a Comis ión que suscribe, f a l t a r í a á un 
sagrado deber si no manifestase de la ma-
nera m á s ostensible su agradecimiento á 
cuantos se dignan corresponder á su i u v i 
tacion, dando con ello una verdadera prueba 
de la estima en que tienen la obra que se 
e s t á l levando á cabo por medio de una p ú 
b ü c a suscricion. 
L a respetabilidad de laa personas que á 
ella han contr ibuido y la impor tancia de lae 
cantidadesdonadaa h a c e n d é aquella l a m e 
i r apo log ía y juatiflean elocuentemente las 
s impa t í aa generalea que a c o m p a ñ a n á ;a 
Comisión en au noble empreaa, la cual des-
pe r tó ya a l nacer loe sentimientos religioaoa 
y pa t r ió t iooa de cuantos la honraron con su 
benevolencia, á pesar de la c r í t i c a é p o c a por 
que atravesamos y de las no I n t e r r u m p í dns 
suscriciones que se han llevado á cabo por 
causas diversas. 
19* l ista de suscricion p a r a e r i g i r u n templo 
á la Virgen del Monserra t sobre la loma 
de su nombre: 
Oro. Billetes. 
Suma anterior $14.384-86 $ 4.608-71 
Exorno Se Conde y Condesa 
de la Diana y familia (2? 
vez) 500 
Sr. D, J o a q u í n Gumá y fami-
lia (2? vez) 34 
Sr. D. Miguel A i i e t 5 30 
. . Antor ioGranda 61-60 
. . Vicente Pérez 10 f0 
. . Jo sé Pando 5 30 
. . Luis Garcí» Oorujedo.. 20J 
Sra. Dofii Aurora Ruiz rio 
García Corujedo 200 
Srita. María Luisa Garc ía 
Corujedo y Ruiz 50 
Alfonso Luis G a r c í i Co-
rujedo y Buiz 50 
Sr. D. Aquilino Ordóüez 51 
Sra. Elena Schutidler de 
O r ó ñ e z 51 
Señori ta Jost f i ia Ordóñez y 
S.-hn i i l e r 17 
. . . María Ordóñez y Sch-
nei i ler 17 
. . . Aquil ina Ordóñfz y Seh-
nei i ler 17 
. . Elena Ordóñez y Schuei l -
ler 17 
. . . Eruetta Ordóñez y Sch-
neidler 17 
Sr. D. Frandsco O r d ó ñ t z y 
Schneidler 17 
. . Cárlos Beck - 53 
Dapendientes de " L a Excep-
ción." 
Sr. D. J o sé Aixalá 25-50 
.. r. P. E . Carbó 17 
.. . . Manuel Fe rnández 8 50 
. . . . Pablo Quadreny 8-50 
.. . . Fructuoso Pandarenes.. 8-50 
.. J u a n A i b o r n á 8 50 
, . Emil io Alonso 5 30 
. . . . Emil io A u l é j 5-30 
. . . . Justo Corripio 5-30 
. . ..- Antor io Nogueras 5 30 
. . . . Brau'io Menendez 8-50 
. . . . J o s é M? Forjon 5-30 
. . Oeróüimo Colomé 4-25 
. . . . Jo sé Pffi* 4 25 
. . Rafael Vázquez 4-^5 
. . . . Pedro Cor r i l l o 5-30 
. . Florentino López 4-25 
. . . . Manuel Canal 4 - Í 5 
. . Bartolo Guzman 4-25 
Manuel Callejas 5 30 
. . . . Francisco Campo 4-25 
Narciso Gnitó 4-25 
. . Indalecio tíómez 15-90 
Antodio Dorreg j 10-60 
. . . . Pedro P í 2 
. . Joan Mañé 1 
. . . . Pablo Serra 1 
. . B i . f i e l Corripio 1 
. . . . SintUgo Oribes 1 
. . . . BeEiguo Mart ínez 1 
Escojedores de ' ' L a Excep-
ción." 
Sr. D. Silverio Castro F e r n á n -
dez 5-30 
. , . . J e s ú s Piquera 5 30 
. . . . Antonio F e r n á n d e z 5-30 
. . . . A'fonsn Camino 5 SO 
. . . . Jo é Díaz 5 30 
. . . . Rafael Vejega 5 SO 
. . . . Camilo González 5 30 
Varios devotos á la Virgen de 
Monserrat ra 8-05 
k y en u n pozo del Ingenio Averhoff, oon 
motivo de no estar servibles los dos apara-
tos de l a misma clase colocados anterior-
mente; en eae momento se d e s p l o m ó el bro-
cal y b ó v e d a de dicho pozo, enterrando en 
el fondo á los infrlicea trabajadores. A laa 
seis horas del enceao pudo extraerse uno de 
ellos ein haber s i f r i io mucho, y á las pocas 
horas d e s p u é s , el otro, aunque con gran 
trabajo. 
Los operarios y trabajadorea de la finca 
p r e p a r á b a n s e á verif icar el salvamento del 
tercer moreno, cunndo por el tubo d^l anti-
guo donk-; ae oyó g r i t a r a l infeliz enterrado 
bajo los escombros, que no intentasen su 
sa lvac ión , puea al menor movimiento queda-
r ía aplaatado, e u v p e n d i é u d o a e toda faena 
en vis ta de ana gr i tos . 
S e g ú n expl ica el pocero que se encuentra 
en el fondo, va i éndoae del tubo del donky 
como de un a c ú s t i c o , t an sólo conserva Ubre 
el brazo izquierdo y la pierna derecha ha-
l l ándose pesando a tbre au pecho una gran 
piedra que sin ocasionarle g r a n d a ñ o le im-
posibilita de todo movimien to . E l infeliz p i -
de agua á gri tos y el lúnea por l a tarde, ho-
ra en que se te legraf ió por el A lca lde del A -
guacare á eeta cap i ta l sol ici tando auxilio, 
a ú n ee conservava v ivo . 
Los ingenieros que fueron de esta ciudad 
han p roced í i o á abr i r un conducto diago-
nal en d i r ecc ión a l punto en qne se supone 
e s t é enterrado el pocero, y suponen se In-
v e r t i r á n en su salvamento diez y ocho ho-
ras. 
E l moreno que se encuentra entre los es-
combroa ee l l ama Mateo Her re ra . 
- H a fallecido en M a t á u z a s el Sr. D . M a -
nuel Uirno, miembro de una de laa m á s a n -
t iguas y estimadas familias de d icha c iu-
dad. 
— E l p r ó x i m a l ú n e s , 2 de enero, comen-
z a r á en el Banco E s p a ñ o l , el cobro de la 
con t r i buc ión por el concepto de subsidio 
indus t r ia l , correspondiente a l segundo t r i -
mestre del ac toa l a ñ o e c o n ó m i c o . 
—En la Adminia t rac ion Loca l de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
29 de diciembre, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n $ 16.585 55 
E x p o r t a c i ó n 6,126-71 
Multas 24 37 
Impuesto sobre bebidas 2,915 05 
10 por 100 sobre pasaje 3-00 
Impuesto sobre t o n e l a d a s — . 218-06 
Cabotaje. 19 25 
T o t a l $ 25,891-99 
Total $45.993-41 $ 4.608-74 
Habana, 27 de diciembre de 1887. 
L a Comis ión . 
Cont iuúa abierta la suscriMon en las Admiois t ra-
ciones del DrARio DE LA MARINA y L a Vos de C u -
ba, en la morada del Sr. Presidente D . J o s é Gener, 
Monte 7 y en la del señor Tesorero, D . Antonio B a l -
cells, Cuba 43. 
C R O N I C A G E N E B A L . . 
A l dar cuenta en nuestro n ú m e r o de 
ayer de u n sensible suceso ocurrido en u n 
pozo del Aguacate, dij imos quo ee h a b í a n 
enviado nuevos ú t i l e s por no ser apropia-
dos loa primerea al objeto para que se ne-
cesitaban. Y debemos rectificar l a especie, 
porque loa primeros ú t i l e s remit idos por e l 
i inatrado Coronel de Ingenieros Sr. Sala 
zar, eran loa adecuadoa a l trabajo que se 
h a c í a , sólo que c o n s i d e r á n d o s e ineuñu iea t ea 
sobre el terreno, se tuv ie ron que pedir 
otros, quo fueron los remit idos. 
— E n la m a ñ a n a de hov, j o é v e s , entraron 
en puerto los vapores, N i á g a r a americano, 
v Baldomero Ig l e s i i s , nacional, de Nueva 
Y o r k , y M o r g a n , americano, de Nueva Or 
leans y eacalaa. Dichos buques conducen 19, 
10 y 4 pasajeros, reapectivamente, 
—Nuestro amigo D , Anselmo Ala rc ia , 
d u o ñ o de la l i b r e r í a " M i n e r v a , " M u r a l l a 64, 
ha eido nombrado "aocio de honor" del 
"Colegio de Maestrea Municipalea de la la 
la . " En el oficio en que se le comunica, 
constan laa s igu íen tea frases: 
"Su d o n a c i ó n a l Colegio, en mate r ia y 
en e sp í r i t u , revela u n alma generosa y u n 
Maestro entusiasta." 
Damos la enhorabuena al Sr, A la r c i a por 
la diatincion de que h a aido objeto. 
—Sabemos con pena que sigue siendo 
grave el estado de nuestro apreciable a m i -
go el conocido comerciante de esta plaza 
Sr, D . Manuel Y a r t o , v í c t i m a do un c r i m i -
nal atentado, perpetrado hace d í a s en su 
persona. Deseamos su restablecimiento. 
—Ha sido nombrado celador de pol ic ía 
del barr io de J e s ú s M a r í a , el ant iguo é i n -
teligente funcionario del ramo D . Braul io 
Suero Díaz . 
— L a Guardia C i v i l del puesto del Recreo 
detuvo án t ea de ayer, á u n pardo, autor 
convicto y confeao del asesinato de l a parda 
V i r g i n i a Moren, cuyo cr imen l l evó á cabo 
en C á r d e n a s la noche del 24 del cor r ien te 
mea. 
—Por Real Orden de 26 de noviembre ú l -
t imo han aido ascendidos á oficial primero 
do Secciones de A r c h i v o de este e jé rc i to , el 
toniente oficial eegundo, D . J o s é J i m é n e z 
Estromera; y á teniente oficial segundo, el 
alférez oficial tercero, D . Francisco Iba r -
guren Molinuevo. 
—En ei camino que del ingenio T u n i c ú 
conduce á Sabanilla, fué arrollado D . Ca-
yetano Castillo por l a carreta que d i r ig ía , 
s e g ú n mani fes tac ión de D . Rafael S á n c h e z 
capataz de la cuadri l la: consti tuida la fuer-
za de la Guardia Civ i l en el lugar del ac-
cidente, e n c o n t r ó ya c a d á v e r al Castillo, 
iniciando diligencias que fueron suspendi-
das y entregadas al Juez de primera ins-
tancia de Sanc t i -Sp í r i t ne , t an luego como 
esta autoridad, p r é v i a m e n t e avisada, se 
p e r s o n ó en el sitio. 
— S e g ú n telegrama recibido por los Srea. 
Lawton Hermanea, el vapor Olivette demo 
ró su salida de Nueva-York, por lo cual no 
s a l d r á de este puerto hasta el l únes 2 de 
enero, saliendo el Mascotte el s á b a d o 31 del 
corriente. 
—Según nuestras noticias, el accidente 
desgraciado de Aguacate, de que ya tienen 
conocimiento nuestros lectores, o c u r r i ó es-
tando tres morenos poceroa practicando loa 
trabajoa preliminarea para colocar u n don-
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F K A N C I A . — P a r í s , 17 de dic iembre .—Au-
b e r t í n , el i nd iv iduo que a t e n t ó contra la v i -
da de M r . Fe r ry , c o m p a r e c i ó esta m a ñ a n a 
ante el juez de i n s t r u c c i ó n . Duran te el in -
terrogatorio fué acometido de u n acceso de 
demencia y hubo que conducirle á una casa 
de locos. 
E l P a r í s dice que el Presidente Mr. Sadi-
Carnot c o n c e d e r á i ndu l to á todos los conde-
nados por delitos po l í t i cos . 
P a r í s , 18.—Mr. Wi ' son insiste en conser-
v a r su asiento en l a C á m a r a de los D l p u t a -
doa, Si l lega á presentarse en ella, los dipu-
tados radicales abandonaran la Cámara en 
maaa, y es probable que algunos derechistas 
sigan su ejemplo. 
— L a ac t i tud insurreccional del A y u n t a -
miento de P a r í s durante la crisis presiden-
cial , ha l lamado l a a t e n c i ó n del gobierno. 
Mr . T i r a r d se hal la , s e g ú n parece, dispues-
to á no tolerar actos sediciosos por parte del 
ayuntamiento y se dispone á instalar al Pre-
fecto del Sena en el Palacio consistorial, 
sin inquietarse por las declamaciones vio-
lentas de algunos de los concejales. E n caao 
de resistencia, el gobierno a d o p t a r á med i -
das m á s rigorosas y d i so lve r í a el actual 
ayuntamiento. 
' — M r . Sausboíuf presidente de la L i g a de 
los patriotas, ha presentado su d imi s ión . 
L a l iga e s t á en v í a s de d e s o r g a n i z a c i ó n á 
causa de las disensiones po l í t i ca s . 
—-Aubertin e s t á delirando y los m é d i c o s 
no confian en salvarlo. 
- En la d i s t r i buc ión de premios ooncedl-
dna por laa c á m a r a a induatrialea, Mr. T i -
rard , presidente dol Consejo, p r o n u n c i ó un 
discurso, en el que dijo que el trabajo era 
la base esencial de la sociedad moderna y 
qne el gobierno t ra taba de auxi l ia r á la ini-
ciat iva par t icular y dar trabajo á todoa 
los que lo pidiesen. 
P a r í s , 20—El Pet i t J c u r n a l censura a l 
Presidente Mr . Sadi Carnet por haber en-
viado a l emperador Gui l le rmo, por conduc-
to del embaj i d o r de Franc ia en Ber l ín , Mr. 
Herbette, un mensaje en el cual declaraba 
que h a r í a todo lo que estuviera de su par te 
para conservar las relaciones amistosas en-
t re Francia y Alemania, 
ITALIA.—Boma , 17 de diciembre.—Mi. 
Magl iac i , minis tro de Hacienda p r e s e n t ó 
hoy á las c á m a r a s el preanpueeto^ en el que 
se nota u n déficit do 13 300,000 liras, cau-
sado por los gastos de la e x p e d i c i ó n á Mas-
so aah. 
E! miniatro mani fea tó que la c á m a r a ha-
bia aprobado ya una parte de los gastoa 
adicionales y que el reato se c u b r i r í a con los 
recursos da que d i s p o n í a el Tesoro, 
Boma, 17, E l p r í n c i p e L ich tens te in en-
t r e g ó ayer a l Padre Santo loa preaeutea del 
emperador de Aus t r i a . Su Sant idad le ma-
nifes tó c u á n t o a g r a d e c í a esos presentes, 
que eran una nueva prueba de la amistad in-
quebrantable que le profesa el emperador. 
BÉLGICA.—Bruselas, 18 de diciembre.— 
H a n sido detenidos un a l to empleado de la 
a d m i n i s t r a c i ó n mun ic ipa l y cinco personas 
m á s , acusadas del robo de doscientos m i l 
francos en obligaciones de esta c iudad. 
ALEMANIA—Postdam, 18 de diciembre.— 
E l p r í n c i p e Federico Leopoldo se encuentra 
muy grave, á consecuencia de una fiebre 
g á s t r i c a . 
B e r l í n , 19.—Dice u n despacho de San R e -
mo que la excrecencia que se p r e s e n t ó re-
cientemente en l a garganta del p r í n c i p e im-
perial , e a t á disminuyendo. E l doctor M o r e l l 
Mackenzie ha telegrafiado a l Medica l Netos 
de Fi ladel f la m a n i f e s t á n d o l e que l a nueva 
excrecencia no presenta aspecto mal igno. 
— H a sido sentenciado á diez a ñ o s de pre-
sidio y á p r i v a c i ó n de los derechos civilea 
por otros diez a ñ o s el funcionario Cabannea 
que r eve ló á Franc ia el contenido de varios 
documentos oficiales. 
— H a presentado su d imi s ión el conde de 
Perponcher, jefe del cuarto m i l i t a r del em-
perador, á consecuencia de las revelaciones 
de que su esposa e s t á complicada en el en-
vío ae documentos falsificados que se pre-
sentaron a l Czar sobre l a c u e s t i ó n b ú l g a r a . 
—Los accionistas de la a soc i ac ión colo-
nia l han aprobado el proyecto de fusión con 
la sociedad de co lon izac ión alemana; l a 
nueva empresa se l l a m a r á C o m p a ñ í a colo-
nia! alemana, 
B e r l í n , 20.—El p r í n c i p e Gui l le rmo en-
t r e g ó el aguinaldo de N a v i d a d a l r eg imien-
to de h ú s a r e s que manda, pronunciando 
con t a l m o t i v o una arenga, en la cual dijo 
que se atraviesan t iempos gravea, que e l 
porvenir se presenta incier to y que las tro-
pas alemanas deben recordar que el va lor , 
el honor y l a obediencia son consideradas 
por el emperador las tres principales v irtu-
des del e j é rc i to . 
- E l p r í n c i p e de B i smark se ha resta-
blecido por completo de su ind i spos i c ión . 
- E l doctor Mackenzie ha dicho á u n 
corresponeal que no es imposible el comple-
to reetablecimiento del p r í n c i p e i m p e r i a l de 
Alemania , 
- E l corresponsal en San Remo d é l a Ga-
ceta de Colonia comunica que sigue dismi-
nuyendo la excrecencia de l a ga rgan ta del 
p r í n c i p e , pero que c o n t i n ú a l a ipf lamacion 
en las mucosas inferiores. 
Vuestro marido es muy cruel al haberos l le-
vndo de a q u í en semejantes momentos, 
¡Qué horrible dr ama! No sé , no sé cómo 
he podido resistir. Sin duda la esperanza 
de salvar á Salcedo me ha sostenido. ¡Le 
salveról Dios me a y u d a r á , Pero ¡qué do-
lor verle tendido en su lecho como u n c a d á -
ver en su a t a ú d ! ^Sabéis por q u é y con 
quién so-ha batido? Es un secreto que ha 
permanecido bien guardado; os lo j u ro . H a n 
escogido por testigos amigos discretos y se-
guros: vuestro marido deber ser uno. ¿No 
sabéis nada? ¿ P o r q u é no me h a b é i s escri-
to? Me confundo y no puedo averiguar na-
da. Compadecedme, querida mía , y dad-
me valor . ; ¡Tengo tanta necesidad de él! 
¡Adiós, y acordaos siempre de vuestra po-
bre 
Ber ta . " 
—No e n t r e g u é i s esta carta—me dijo el 
Conde,—NI e n t r e g u é i s n inguna sin que á n -
tea pase por mis manos. Quiero que l a s e -
ñ o r a Condesa rompa su amistad con esa lo-
ca de Montesparre, que e s t á comprometien-
do su r e p u t a c i ó n sin qne se le impor te na-
da. Esta i n t i m i d a d le ha sido funesta. 
Nada hay t an pernicioso para una j ó v e n re-
cien casada como la amistad de una v iuda 
apasionada, en busca de marido. Todo el 
ma l ha venido de a h í . Y o he tenido una 
confianza e s t ú p i d a . A fuerza de oír ha-
blar de amor y alabar tanto á Salcedo, l a 
Condesa se ha sentido turbada, sorprendida, 
excitada, y el amor propio se ha mezclado 
en el asunto. ¡Qu i t a r u n novio á su mejor 
amiga! Ninguna mujer rasiste á eso: ¡ea el 
placer de loa dioses! 
— U n t t ~ ? « v m e e x t r a ñ e , s e ñ o r Conde, y 
as, que ^ " ^ ¿ o tan g ran desprecio por laa 
mc^erea y , n ° riendo excepc ión oon i a se-ñoraiCo&ŵ vu tralla "íin étá r* 
consideraciones que si nunca hubierais te-
nido la m á s leve sospecha. 
E l Conde de Flamarande ee de jó desde 
e n t ó n c e s interrogar por m í como si hubiese 
sido su igual . P r ivado de amigos—su ca-
r á c t e r no los p e r m i t í a — l e gustaba mostrar-
se hombre superior, aunque no fuera m á s 
qne delante de su ayuda de c á m a r a . Este 
no le c o n t r a d e c í a , y sólo le escuchaba para 
instruirse. 
—Sabed, C á r l o s — m e dijo—que un hom-
bre de m i clase no debe conducirse como 
un p a t á n cuando duda de su mujer, cu lpa-
b l e ó no; en él estaba preverlo y guardar l a 
mejor. Y o no siento có le ra n i resentimien-
to contra la s e ñ o r a Condesa. E l verdade-
ro culpable es aquel que he castigado y que 
c a s t i g a r é si da muchas s e ñ a l e s de vida . ¡Mi-
serable! J a m á s le p e r d o n a r é haberme en-
g a ñ a d o . Figuraos, querido m i ó , que l a 
v í spe ra del acontemiento le i n t e r r o g u é como 
lo hubiera hecho su hermano mayor. 
—Tened coldado—le dije;—v<.o que no 
a m á i s á l a Baronesa y que la eataia enga-
ñ a n d o . 
—No la e n g a ñ o — m e respondió—porque 
j a m á s l a he hablado de amor. 
—Sin embargo, e s t á i s enamorado; eso sal-
t a á la v i ata, ¿Es de alguna otra? 
—De ninguna. 
—¡Sa lcedo , m e n t í s ! Soia un n i ñ o y hago 
mal en t ra taros como á un hombre. Espe-
r á i s e n g a ñ a r m e ; pero ea i n ú t i l , veo claro. 
—Me e s t á i s u l t r a j a n d o — r e s p o n d i ó . — O s 
quiero demasiado para j u g a r con vuestro 
honor, que me es sagrado; y si otro que vos 
dudase de iai leal tad, le p e d i r í a cuentas en 
el acto. 
con t i nua ra 
—Corre 'a v ¡a que t i emperador Gai 
llerna > Q > useptarA la dimisioa del ctnde 
PerpO':cher. iefe d^ «a eaorU* tmlitar. 
iNGLvrBRRA. — L á n i r e s , VI de diciembre 
—lABoeHdnd de mision^sha si lo informa 
da <la la expilsioadel miíioneto Mr Joue? 
d i laa iaiaa Loyalty por agentes franceses, 
eaviad ^ ex.-irrt8imflnte-ie la Nueva Cale 
donia Mr. J ' . t n ^ ba llidrado a Sydney, en 
A u s t r a l i a , y ha protestado con t ra BU expul-
Bion. 
Obrfc, 1 7 . - E l méd co mayor M r . CroBB 
h a sidoeondenado á la ú l t i m a pena por el 
tTibanal de e'ta c iudad, por haber dado 
muer te á su esposa. 
L6"dres} 17.—Dorante l a tempestad de 
anoche chocaron en el Ciyde el vapor M a 
n i toban , que venia de F i í a d e l f i a y el A l c i -
des, p roce iva te de Ba l t imore . E l p r imero de 
ellos se foó á pique. 
Lór id re s , 18 —El par lamento se r e u n i r á 
el d ía 9 de febrero. 
—Hoy se efectuó el ent ierro de L u i n e l l , 
el i n d i v i d u o que falleció de resultas de las 
heridas recibidas durante loa conflictos de 
T ra fa lga r square: el f é r e t ro fué seguido 
por una m u l t i t u d de gente, sin que hayan 
ocur r ido d e s ó r d e n e s . 
L á n d r e s , 19 .—La re ina V i c t o r i a e s t á i n -
dispuesta. 
—Los delegados de la conferencia de p r i -
mas sobre a z ú c a r e s han firmado un p ro to • 
co ló pa ra la abo l i c ión de éstas, protocolo 
que d e b e r á ser aceptado ó desechado á n t e s 
da marzo p i ó s i m o por las naciones in te 
rasadas. 
AUSTRIA-HUNGRÍA.—Viena, 17 de d i 
ciembre.—La die ta de B o h e m i a n o ha apro-
bado la propofeicion presentada para f r l i c i 
t a r á Su Sant idad , con mot ivo de l jub i leo 
sacerdotal . Esto se debe á haber i g u a l n ú 
mero de representantes c a t ó l i c o s y protes-
tantes. 
L ó n d r e s , 19.—El corresponsal del D a i l y 
News en Viena t e l e g r a f í a que hoy o c u r r i ó 
uu p á n i c o en e l teatro , por haber dado u n 
I n d i v i d u o l a voz de fuego E l p ú b l i c o se pre 
c i p i t ó h á c i a laa puertas y no pudo restable-
cerse e l ó r d e n hasta pasados diez minutos . 
RUSIA. — F í e n a , 19 de d i c i e m b r e — V n pe-
r i ó d i c o de eet* c iudad ha recibido u n tele 
g r a m a m a n i f e s t á n d o l e haberse cometido u n 
a tentado con t ra la v i d a del Czar de Rusia, 
resul tando é a t e her ido . A g r é g a s e que en 
San Pctersburgo ha estallado una r e v o l u -
c ión . 
E n B a r l i n no se sabs una palabra de esto, 
y en San Petersbargo reina paz perfecta. 
TURQUÍA.—Scin Petersburgo, 18 de d i 
ciembte.—El Mensajero Oficial dice que ha 
ocurr ido u n cosflioso enSi r ia entre los abe-
dianosy los dru303, en el que estos tuv ie ron 
160 muertos y 300 heridos. 
Constantinopla, 18.—El S u l t á n h a con-
cedido a u t o r i z a c i ó n á I s m a i l - p a c h á , a n t i -
guo Khed ive de Eg ip to , p a r a veni r á esta 
c iudad . 
Correspondencia del "Diario de la Marina." 
Nueva TorJe, 17 de diciembre. 
Loa republicanos se disponan ó hacer es-
fuerzos supremos para t r iun fa r en las p r ó 
x imaa elecciones. 
SI la candida tura del pa r t i do para l a 
Preaidencia vuelve á recaer en M r . Blaine: 
b ien podemoa prepararnos á ver una lucha 
encarnizada, sin tregna, n i cuar te l 
Ese caudi l lo , despechado por l a derrota 
pasada, alentado por su a m b i c i ó n y agui-
joneado por el convencimiento de que esta 
es la ú l t i m a opor tun idad que se le ofrece 
de conquistar el poder, no ha de pararse en 
pali l los, n i detenerse en e e c r ú p u l c a para 
asegurar á t o d o t rance el t r iunfo en l a con-
t i enda electoral . 
Y d igo "á todo trance", porque, dados 
loa antecedentes de M r . Bla ine y su impa 
ciencia por instalarse en l a Casa Blanca, 
lo creo capaz de in ten ta r cualquier t rama 
p o l í t i c a , por audaz y arriesgada que sea, 
siempre que con ella pueda lograr el fin 
apetecido. 
' S i " l a h is tor ia se repi te" , puede suceder 
m u y bien que M r , Blaine cuente con alguna 
t r e t a parecida á l a que to rc ió la vo lun tad 
de l pueblo, expresada por medio del sufra-
gio en 1876, y d ió apariencia de legalidad 
á la u s u r p a c i ó n del poder por el par t ido re 
p u b l i c a n o 
Sin embargo, ai eato volviera á auceder, 
creo que el Presidente Cleveland tiene 
b i a t a n t e fibray e n e r g í a para resistir cual 
qu i e r ataque insidioso á la jus t ic ia y lega-
l i d a d de l suf rag jode l pueblo. 
Por lo m ó n o s , en todos aua actos p ú b l i -
cos y s e ñ a l a d a m e n t e en su ú l t i m o mensa 
je, ha demostrado tener m á a entereza y 
va lo r m o r a l que cuantoa jefes ha tenido el 
p a r t i d o d e m o c r á t i c o desde el insigne Tho 
m^a J t f farson. 
T i l Vnz p o r ©frfct» r a z a n á r iu i í áa DOr<JUO 
temen los efectos del mensaje coneabido, 
loa republieanoa se e s t á n meneando con 
e x t r a o r d i n a r i a ac t iv idad , y echan mano de 
racursoa y procedimlentou extremoa para 
combat i r a l pa r t ido cont rar io . 
Comprendiendo la necesidad de armoni 
zar y aunar loa elementos y los esfuerzos del 
pa r t ido , han in t roducido una innovac ión en 
loa trabajos prel iminares de la c a m p a ñ a , y 
esta se ha inaugurado hace doa dias en 
Nueva Y o r k con una convenc ión , asamblea 
ó j u n t a magna de todoa loa clubs pol í t icos 
de l a r e p ú b l i c a , 
E u Ch ickc rwg H a l l ae han reunido loa 
delegados, y sin duda han escogido esa sala 
de conciertos para inspirarse mejor en los 
pr incipios de la a r m o n í a . 
Que la ha habido entre los numerosos 
concurrentes no puedo negarse: que todoa 
los delegados han mostrado el mayor entu-
siasmo p a r l a causa, es cosa cierta: que el 
nombre de M r . Blaine p rovocó una tempes-
t a d de aplausos y aclamaelonea, lo asegu-
ran todos loa per iód icos : que se el igió pre-
sidente inter ino de la j u n t a á u n par t idar io 
da M r . Sherman, pa rec ió tener alguna elg-
nífleacion; y que casi todos los oradores ma-
nifeataron que pospon ían laa personalida-
dos y entidades po l í t i cas á loa prineipioa del 
par t ido , fué un rasgo que hablaba muy alto 
ea favor de la rec t i tud ó imparc ia l idad de 
los delegados. 
Pero ahora resulta que todo eso fué una 
a ñ a g a z a . E n la sasion de ayer, cuando ya 
eataba bien organizada la j u n t a magna; 
caando el senador Evar ts (uno de loa que 
instalaron á M r . Hayea en la Presidencia 
por encima del sufragio popular) h a b í a aido 
elegido presidente de la asamblea; cuando 
l legó la hora de tomar acuerdos, ee qui ta-
ron la m á s c a r a loa amigos de M r . Blaine 
y dieron á esa j u n t a la forma que m á s les 
c o n v e n í a en favor de los interesqs pol í t icos 
de su candidato. 
A c o r d ó s e la formación de una L i g a N a -
cional republicana, compuesta de las Ligas 
que han de formarse t a m b i é n en cada Es-
tado y en las que e s t a r á n inscritos todoa los 
clubs po l í t i cos de dicha af i l iación, y se pro-
puso á M r . Chauneey M . Depew, para pre-
sidente d é l a L i g a Nacional . 
E l objeto de esas ligas ea obvio. Se t r a t a 
de c imentar la candidatura de M r . Blaine, 
y de d iscipl inar el pa r t ido para impedir 
que haya defección ea. 
Con decir que fué aclamado el nombre de 
M r . B la ine , queda dicho que predominaba 
ea l a j u n t a el elemento proteccionista. Los 
argumentos que se avanzaron en favor de 
ese sistema fueron lugares comunes gasta-
dos y s in fuerza: n i siquiera intentaron r e -
futar laa razones en que funda su ac t i tud 
reformista M r . Cleveland. 
Es interminable l a l ista de pe r iód icos res-
petables ó influyentes, algunos de ellos re-
publicanos, que acogen, aprueban y aplau-
den eí mensaje del Presidente. 
Muchos ó r g a n o s d e m ó c r a t a s declaran sin 
ambajes que M r . Cleveland ha demoatrado 
con su ú l t i m o trabajo que tiene m á a talento, 
m á s perspicacia, mayor previaion y m á s va-
lor que ninguno de los leaders del par t ido 
en el Congreso. 
Y no obstante se dice en la capi ta l que es 
m u y probable que nada hagan loa legisla-
dorea en sentido de las reformas que ind ica 
el Presidente en su Mensaje. 
fíl corresponsal del Times, que suele be-
ber en buenas fuentea, asegura que los jefes 
de part ido d e m o c r á t i c o , incluso el presi-
deate de la C á m a r a , no se atreven á p l a n -
tear laa reformas apuntadas por, M r . Cleve-
laad , de miedo de ofender á M r . Randal l y 
al p e q u e ñ o grupo de d e m ó c r a t a s proteccio-
a í s taa que forman su s équ i to . 
M r . Randa l l , que c r é e ser el Sumo P o n t í 
ñ i e del par t ido , ha dicho con una sonrisa 
de desden, que laa reformas que se hagan 
no s e r á n las que aconseja M r . Cleveland, y 
se b a ñ a en agua rosada a l ver las genufle-
xiones de M r . Carlisle y otros caciques que 
temen que se pase a l enemigo si c o n t r a r í a n 
sus pretensiones. 
Por las noticias, s e ñ a l e s , indicaciones y 
rumores que veo y recojo a c á y a c u l l á , pa-
r é o e m e que, á pesar de l a r e c o m e n d a c i ó n 
del Presidente de que se declaren librea de 
en t rada loa a r t í cu loa de p r imera neceaidad, 
no se d a r á esa franquicia a l a z ú c a r . 
E s c ier to que se ha presentado y a en el 
Senado un proyecto d e c l a r á n d o l o l i b re y 
coacediendu una p r ima á loa a z ú c a r e s de 
Eroduocion nacional de 1.4[10 centavo por bra; pero el ponente es hombre de poco 
Influjo y la p ropos i c ión no t e n d r á for tuna. 
L o m á s probable en m i concepto es que 
se rebajen á la m i t a d los derechos ^ a i m 
le he 
m e n t ó que ha tenido este a ñ o la p r o d u c c i ó n 
de la Luis aoa, comparada con la ú i t i m a 
Z'.ÍVA, y t a m b i é n la mas f .vorable perspec 
t iva que preaeuta la e x t r a c c i ó n de a z ú - a r 
del sorgo. 
L a zafra de la Luish.na no aerá , sin em-
bargo, tan considerable como hacen creer 
loa que eatAn interesadoa eu conservar los 
aranceles v i g e n t e ; pero sí se calcula que 
no b a j a r á de 120,000 toneladas, contra unas 
80 000 del a ñ o pasado, lo cual no deja de 
ser un aumento da 50 por ciento. 
E l Congreso va á suspender sus sesiones 
la semana entrante para reanudarlas el d í a 
5 de enero. Hasta e n t ó u c e s no se d i s c u t i r á 
el reglamento. 
En t re tan to se han presentado algunos 
proyectos, cuya d iscus ión s e r á en extremo 
interesante. 
Uno de ellos autoriza el establecimiento 
de diez l í n e a s t e l eg rá f i cas postales, bajo la 
d i r ecc ión del Adminis t rador General de Co-
rreos y á cargo de un director general de 
t e l ég ra fos . 
Esa red a b r a z a r á todas las ciudades i m -
portantes del p a í s , y la tar i fa e s t a r í a a l a l -
cance de todas laa personas, siendo el t ipo 
fijado de 10 centavos por cada 20 palabras 
y 5 centavos por cada 10 palabras adiciona-
lea para distancias menores de 500 millan, 
con u n recargo de 5 centavos por cada 250 
millaa que excedan de laa 500, 
Para la c reac ión de esa red, cuya cona-
truccion se e n c a r g a r í a a l cuerpo de inga 
nieros del e jé rc i to , se v o t a r í a uu c r é d i t o de 
$1000 000,10 0031, en el sentir del au-
tor del proyecto se r í a una gran e c o n o m í a 
en c o m p a r a c i ó n del precio á que p o d r í a n 
consegairee las l í neas te legráf icas existen-
tes. 
Las oficinas de ese servicio te legráf ico se 
i n s t a l a r á n en las administraciones de co-
rreos, y se a p l i c a r í a n á la t r a n s m i s i ó n do 
telegramas postales todas las g a r a n t í a s le-
gales de seguridad, invio labi l idad y pro-
t ecc ión de que hoy goza el servicio de co-
rreos. 
Doa de los proyectos de ley que se han 
presentado han sido inspirados sin duda al-
guna por laa recientes manifestaciones 
anarquistas. 
Tienden á poner severas trabas á la i n -
m i g r a c i ó n negando la entrada en el pa í s á 
todos los inmigrantes indigentes, lisiados, 
vagos ó criminales y a ú n á los que profesen 
ideas po l í t i cas contrarias á los principios 
sobre que se asienta todo gobierno consti-
tu ido, as í como la famil ia y la sociedad. 
De esos dos proyectos, el de M r . Adams. 
que exige que todo inmigrante t ra iga y ex 
hiba, a l desembarcar un certificado del cón 
sul americano del punto do su procedencia, 
en que conste la mora l idad y el credo po-
l í t ico del portador, es probable que sea de 
aechado si llega á ser discutido. 
E l otro es del senador M o n i l l y sólo exije 
que ee estudie la manera de refrenar y r e -
gular l a i n m i g r a c i ó n , considerando la i n -
fluencia que puede l l e g a r á tener en la fiso 
n o m í a y el c a r á c t e r del pueblo americano 
del desbordamiento ó i n u n d a c i ó n de gentes 
de todas las razas y de todas las creencias 
religiosas, morales y po l í t i cas que amena-
zan obsorber la ind iv idua l idad norte-ame-
ricana. 
Hoy, con motivo de cumpli r ochenta años 
el venerable poeta c u á q u e r o , John Creen 
leaf W h i t t i e r , el m á s eminente de los bar-
dos americanos vivos, todo el pa í s le ha d i -
r ig ido felicitacionea en prosa y verso por 
medio de l a prensa, del correo y del t e l é 
grafo. 
K . LENDAS. 
Ese puesto se lo haa conseguido, por dere 
cho propio, I rs escritores y loa arriatiis qun 
tan así lusmente han fomentado el éx i to de 
nuestra empresa. S^a nombrea, continua 
doa ai pié do a r t í cu loa literarlr.s y obra de 
arte, nos eximen de hac»r su «logi<; pero 
nu deber, que cumplimos muy guntoeos, non 
obliga á ceneignar que á eíloa nos unen, 
siempre n£i*, los deberes de la gra t i tud . 
A nuestras favorecederea, ú n i c a m e n t e po 
demoa decirles que, disponiendo de los mis-
mos elementos y otroa nuevos de no ménoi 
va i í a , en lugar de darnrs por satufechoi-
con el éx i to obtetddo hasta ahora, trabaja 
rémoe, siempre cou mayor e m p e ñ o , en la 
perfi-cclon de nuestra obra. 
Para ello nos p r o p o r c i o n a r á ocasión plau-
sible la E x p o s i c i ó n Universa l que el a ñ o 
p r ó x i m o ha de celebrarse en nuestra ciu 
dad querida. Los que han visto con cuán-
ta voluntad y constancia hemos procurado 
dar una idea de les c e r t á m e n e a a r t í s t i cos 
ceiebradoa en Madr id , Paria, Berl ín , . M i 
lan, Venocia y otras renombradas capita-
les, c o m p r e n d e r á n c u á n t o ha de estimular 
nuestros esfuerzos el acontecimiento que ha 
de l lamar hác i a Barcelona la a t enc ión del 
mundo entero Nuestro orgullo nacional 
se halla comprometido en esta empresa, y 
L a I l u s t r a c i ó n Art ís t iccCse dispone á cum-
pl i r como buena un e m p e ñ o honroso." 
Bibliografía. 
L A ''BIBLIOTECA UNIVEESAL." 
E l entrante a ñ o de 1888 se rá el s ép t imo 
de pub l i cac ión de la Biblioteca Universal , 
obra magníf ica que da á la estampa en Bar-
celona la acreditada casa edi tor ia l de los 
Sres. Montaner y S imón , de la cual es dig-
no representante en la Habana nuestro par 
t icu lar amigo D . Luis Ar t i aga , quien tiene 
establecidas sus oficinas en la calle deNep-
tuno n ú m e r o 8. 
E l prospecto para el expresado a ñ o de 
1888 que tenemos á la vista, revela que el 
mér i t o de la Biblioteca Universal merece 
cada dia mayor alabanza, tanto por el t ino 
que preside en la elección de laa produc-
ciones literarias que constituyen aquella, co-
mo por la excelencia de la parte a r t í s t i ca y 
los valiosos regalos que la respectiva em-
presa ofrece á sus favorecedores-
Cons t i t u i r án la nueva eérie de la Bibl io-
teca Universal cuatro obras de reputados 
autores, en las que la Histor ia , la Ciencia, 
dea del modo siguiente: 
H i s t o r i a de los i 2 o m ^ o á . ; ^ ^ ^ í t r r o r ' ^ r 
ruy. ' 
LOS razas humanas, por Federico Eat-
zal. 
Obras completas de D . R a m ó n de Cam-
poamor. 
A f r i c a pintoresca, ú l t i m a explorac ión de 
Brazza. 
Eatas cuatro obras selectas s e r á n i lustra-
das con un considerable n ú m e r o de graba 
dos intercalados en el texto y debidos á loa 
primeros dibujantes y grabadores naciona 
les y extranjeros 
Los señorea suscritorea á la Biblioteca 
Universal r ec ib i r án como regalos comunes 
L a I l u s t r a c i ó n A r t í s t i c a , per iódico semanal 
de l i te ra tura , artes y ciencias, soberbia 
mente i lustrado, el A l b u m de Salón, com 
puesto de copias de cuadros cé lebres ; E l 
Salón de la Moda, importante y amena re 
vista dedicada á las familias 
Los regalos extraordinarios cons is t i rán 
en una gran l á m i n a en colores, copia del 
famoso cuadro de Gabriel Max, t i tu lado 
J e s ú s curando á u n n i ñ o ; y una magníf ica 
oleografía, copia del cuadro de Pradi l la L a 
Bend ic ión de Granada, oleografía ejecutada 
bajo la dirección del laureado autor de esa 
b r i l l a n t í s i m a joya del arte español . 
T e r m l n a r é m o s estos apuntes, reprodu-
ciendo las l íneas con que se dir ige al p ú 
blico la respetable casa de los Sres. Monta 
ner y S imón en el nuevo prospecto de L a 
Biblioteca Universal. Dicen así; 
" L a Biblioteca Universal y L a I l u s t r a 
d o n A r t í s t i c a van á entrar en el sép t imo 
a ñ o de publ icac ión. Su pasado, permita 
senos llamarlo glorioso, es g a r a n t í a de lo 
que han de ser sucesivamente una y otra en 
el porvenir. E n seis años hemos consegui-
do que los tomos de la Biblioteca sean los 
m á s generalizados libros donde quiera que 
se hable idioma español , y que nuestra I l u s 
t r ac ionem considerada, entre nacionales 
y extranjeros, como uno de loa primeroa pe 
riódicoa ilustrados de Europa. Y aunque 
harto sabemos á costa de cuáu tos sacrificios 
se obtienen estos éxi tos , no sólo estamos 
muy satisfechos de haberlos verificado, sino 
que nos hallamos dispoestos á hacerlos su 
poriores, si ea menester, para corresponder 
al favor públ ico . " ¡Mejorar , mejorar siem 
pre!" t a l ha sido y se rá nuestra divisa. E l 
progreso científico, l i terario y a r t í s t i co no 
tiaue l ími tes : tampoco ha de tenerlos nues-
tro plan, por m á s que en su esencia no ha-
ya variado, como producto que fué de muy 
meditados cálculos y experimentadas consi 
deraciones. 
Pero, a l fin y a l cabo, el n iño se ha hecho 
hombre: el púb l i co de hoy no es el públ ico 
de ayer. E n su constante evolución h a c í a 
lo mejor y lo m á s ú t i l , se encuentra ya en 
el caso de saborear las bellezas de ciertas 
obras que hace pocos a ñ o s le hubieran pa-
recido superiores á su fuerza de as imi lac ión. 
Obedeciendo, muy gustosos, á esa corriente 
en la c a m p a ñ a bienal que vamos á empren-
der, iniciamos publicaciones de importan-
cia superior á las repartidas hasta el pre 
s en t é . No se t ra ta , pues, de una colección 
selecta, sino do una Biblioteca bajo todos 
conceptos superior á cuanto hasta el pre 
s e n t é so ha editado en nuestra pat r ia bajo 
un plan uniforme, comprensivo de cuantos 
elemeutoa científicos, l i terarios y experi-
mentales vienen á consti tuir el fundamento 
de la cu l tura popular m á s completa. Los 
prospectos parciales que insertamos á con-
t i n u a c i ó n p e r m i t i r á n formar Idea de las o-
bras que s a l d r á n á luz en nuestra Biblioteca 
desde el a ñ o de 1888. 
Respecto á la seriedad de nuestras p í o -
mesas, seis años de experiencia han demos-
trado que somos m á s parcos en ofrecer que 
en cumpl i r Ciertamente nuestras condi 
clones económicas son tan extraordinarias 
que un dia pudo dudarse de que p u d i é r a -
mos sostenerlas mucho tiempo. A pesar de 
lo cual, laa hemoa mejorado todos loa a ñ o s y 
e o n t i n u a r é m o a haciendo otro tanto en lo 
sucesivo. Nobleza obliga, y el púb l i co nos 
ha hecho merced de una ejecutoria que es-
t imamos en cuanto vale. Hoy máa que 
ayer y m a ñ a n a m á s que hoy h a r é m o e lo po-
aible y hasta lo imposible a l parecer para 
hacernos dignos de ella. 
Hace eeis años , al aparecer nuestra I l u s -
tracio. 
TEATRO DE TACÓN. L a c o m p a ñ í a l í r ica 
i ta l iana del Sr. Napo león Sieni r ep i t i ó ano-
che en el gran teatro la m a g D Í ñ c a ó p e r a de 
Halevy t i tu lada L a Jud ia . 
Su d e s e m p e ñ o fué igual al de la pr imera 
represeu t í i c ion , h a b i é n d o s e d is t inguido las 
Sritas. Cerne y Prevost, el Sr. Lombard i y 
muy part icularmente los Sres. Tanz in i y 
Grianini. Este notable ar t is ta tuvo que re • 
pet ir su aria del cuarto acto, á instancias 
de la concurrencia. 
M a ñ a n a , v iórnes , es dia de descanso para 
la mencionada c o m p a ñ í a . 
E l s á b a d o , probablemente se c a n t a r á la 
incomparable A i d a por las Sritas. Cerne 
y Rol ln t t i y los Sres. Ciania i , Tanz in i , Ara -
gó y Fabro. 
Pronto t a m b i é n so r e p r e s e n t a r á E l B a r -
bero de Sevilla. 
A U X I L I A R DE LA GRAMÁTICA.—ASÍ se 
t i t u l a un cuadernito que acaba de publicar 
D. J o s é Sánchez Giner, profesor de instruc-
ción pr imaria elemental y superior, quien 
ha tenido la bondad de remitirnos un. ejem-
plar que agradecemos mutho . 
Puede adquirirse dicha obr i ta en laa l i 
b r e r í a s de los Sres. Valdepares, Alorda , 
Alarc ia y otras. 
CHOCOLATBS Y BUTIFARRAS.—Siempre 
ha gozado de buen c réd i to , debido á su ex-
quisita .clase, el chocolate de la Cornña , 
marca " L a Españo la" , de los Sres. Rublne 
é Hijos, y aumenta la predi lecc ión del p ú -
blico por tan sabrosa pasta, porque a d e m á s 
de ser el m á s barato r e ú n e la condic ión de 
ser inmejorable, causas por las que cada 
vez es m á s solicitado. Son sus importado-
res los Sres Marcos y Ca, Oficios 38, como 
t a m b i é n de las famosís imas butifarras de 
Blanes, C a t a l u ñ a , que tanto c r éd i to gozan 
en toda la Isla, y que tan solicitadas son 
por todas las personas que gustan da comer 
bien.—Llamamos la a tenc ión h á c i a el anun-
cio que en otro lugar publicamos. 
ALMANAQUE PRECIOSO.—Eu el muy co-
nocido y acreditado establecimiento cromo 
litográfico del Sr. D. M . Garc ía , calle de 
San Nicolás n ú m e r o 124 y 126, ee acaba de 
ejecutar un trabajo que honra á aqué l y 
justifica el adelanto de la industr ia del pa í s . 
Consiste en un precioso almanaque exfo-
liador que representa en su parte pr incipal 
una legre escena de costumbres andaluzas: 
una maja que baila sobre una mesa en tor 
no de la cual cantan y apuran c a ñ a s de 
manzanilla tres mozos y tres mozas que vis-
ten el traje ca rac te r í s t i co de aquella her-
mosa región. E l dibujo es perfecto y la com-
binación de colores es muy vistosa 
El Sr. G a r c í a ha tenido la amabil idad de 
obsequiarnos con na ejemplar de dicho al-
manaque, y lo agradecemos mucho. 
VACUNA.—Mañana, v iórnes , de 12 á 1, 
se a d m i n i s t r a r á el virus vaccinal en l a sa 
c r i s t ía de la iglesia parroquial de J e s ú s 
M a r í a , por D. Eduardo P l á . 
TEATRO DE A I BISU.—La bandera del es 
treno sigue tremolando en el afortunado co-
liseo de la plazuela del Munserrate. Véase 
el programa del s á b a d o , p r ó x i m o : 
A las ocho.—Estreno de T é r m i n o medio. 
A las nueve.—Primer acto de M a d r i d en 
el a ñ o dos m i l . 
A las diez.—Segundo acto de la propia 
obra 
CENTRO DE VACUNA DE LA EXCMA. D I -
PUTACIÓN PROVINCIAL,—Este Ins t i tu to que 
con tanto celo como perseverancia ha pro 
pagado ó inoculado el precioso preservativo 
de Jenner, acaba de recibir l infa vaccinal 
u n tü&aMíLafxivuxxv ^^_maa esraero'que 
.Sa-írtm p'áí'ÍÍSra'&l Thúnab se cul t iva t an ines-
timable preservativo. 
¡A vacunarse, pues! En este recurso y no 
en otro debéis esperar la desapar ic ión de la 
viruela. 
TEATRO DE CERVANTES.—El programa 
de las funciones de tanda dispuestas para 
m a ñ a n a , v iórnes , es muy atractivo. Helo 
aqu í : 
A las ocho.—Primer acto de E l p a d r ó n 
municipal . 
A las nueve.—Segundo acto de la misma 
o b r a . 
A laa diez.—PÍCÍO, A d á n y Compañ ía . 
Baile al final de cada acto por el cuerpo 
coreográfico. 
SOBRE EXÁMENES.—Llamamos la aten-
ción hác i a un comunicado que aparece en 
la sección respectiva, suscrito por varios 
padres de familia, acerca de loa exámenea 
del colegio que existe en la calle de loa A n -
geles n ú m e r o 36 con el nombre de la " P u 
r í s ima Concepción."—Ea un buen plantel 
de e n s e ñ a n z a . 
TOROS Y TOREROS.—Los aficionados que 
giran su correspondiente vis i ta á los seis 
Saltillos de loa corrales del Vedado, vuelven 
hac iéndose lenguas en elogio de esos anima-
les que s e r án lidiados el domingo p róx imo , 
llenando la sexta corrida de abono. L a ma-
yor ía de loa inteligentes opina que esta 
sexta corrida se h a r á digna de ser inscrita 
con piedra blanca en los anales del toreo 
fino. 
Así opinan t a m b i é n los matadores H e r 
masilla, Gurri to y Ouerri ta , de spués de 
haber visto y estudiado minuciosamente las 
condiciones de esas seis fieras. Estos tres 
matadores es tán de acuerdo eu una cosa: 
en que estos seis Saltillos, d a r á n juego m á s 
noble y m á s lucido que los seis M i u r a s del 
domingo ú l t imo, y en que m a t a r á n m á s ca-
ballos ó como se llamen. 
V i v i r para ver. Vivamos y veamos, que 
nosotros hemos da i r á la corrida, si v i v i -
mos, para vnr todo lo que podamos. 
¿Es tamos? 
BENEFICIO DE PUBILLONES.—La función 
de esta noche es la de gracia del Coronel 
Pubillones en el circo del teatro de Ir i joa. 
L a compañ ía ha combinado un magníf ico 
programa, en obsequio de su empresario. 
Entre las novedades se cuenta la de pre 
sentarse por primera vez el caballo criollo 
Dick amaestrado por el mismo in t r ép ido 
empresario. 
H a b r á fuegos artificiales, frente al circo, 
á las siete; y una ascensión por un alambre, 
qut3 e jecu ta rá el cé lebre M r . Pol ink. 
Una banda de mús ica a m e n i z a r á el acto. 
M a ñ a n a h a b r á otra función igual , de las 
de moda, con obsequio de palcos á las fa-
milias. 
L A FILOSOFÍA.—La popular tienda de 
ropas de este nombre, Neptuno esquina á 
San Nicolás , p e r m a n e c e r á cerrada durante 
el dia de hoy, juóves , y loa dos aubsiguien-
tca, con motivo del balance que se e s t á ha-
ciendo en la misma. 
A l abrirse después a p a r e c e r á cuajada de 
novedades y siempre vendiendo muy barato. 
L A BRUJA.—En L a Correspondencia de 
l ^ a w a correspondiente a l 11 del actual, 
leémos lo que sigue: 
" E l éx i to que anoche a l canzó en el teatro 
de la calle de Jovellanos la zarzuela en tres 
actos L a B r u j a fué g r a n d í s i m o . 
E l l ibro or iginal de D . Miguel Ramos Ca-
r r ion , e s t á correctamente escrito, desarrolla 
con gran arte una interesante fábula y e s t á 
salpicado el d iá logo de agudos ó ingeniosos 
chistes que arranearon muchas veces estre-
pitosas carcajadas y aplausos del públ ico . 
Las s i tuacíonea musicales e s t á n bien pen-
aadaa y en loa trea actoa hay efectos teatra-
les de pr imer ó rden . 
L a m ú s i c a ea bel l í s ims, inspirada y con 
una i n s t r u m e n t a c i ó n t an br i l lante como ma-
gis t ra l : todos los n ú m e r o s fueron aplaudidos 
y se repit ieron entre atronadores aplausos 
la mayor parte de ellos, como u n terceto y 
una j o t a del acto primero, un coro de juga-
dores de pelota, que se dijo trea vecea, en el 
acto segundo; otro coro de soldados, á vo-
cea aolaa, y u n terceto del ú l t i m o acto, que 
ob l igó la concurrencia á repetir lo, á peaar 
de aer la una y media de la madrugada 
Positivamente la de L a B r u j a es una de 
las m á a bellas par t i turas del aplaudido é 
inspirado maestro Chap í . 
L a e jecución muy buena por par te de to-
dos loe actores. 
Las s e ñ o r i t a s Eula l ia Gonzá lez y Soler 
Difranco, dijeron auSJespeoti vos papeles ad-
mirablemente. I 
E l Sr. Sergrcf c a n t ó su parte magis t ra l -
enít» y r e p r o s e a t ó e n \ p s p Q l con gramUfiimo 
ohís imo part ido de loa numerosos chistes 
que tienp el suyo. Todoa fueron justamente 
aplaudidos. 
Las decoraciones nintadaspor los señores 
Buasato, Bonardi v F e r n á n d e z A m a l l o son 
preciosas Un castillo del acto segnndn y el 
claustro de un convento d t l tercero, valie-
ron á los distinguidos pipcf-nógrí.f H IPA ho 
ñore s del prnn^ftiio, en el cual tnvit-roi) que 
presentarse los autores infinidad de veces 
al final de todos los ¡fetos " 
POLICÍA. —En la casa de t reor ro del p r i -
mer d is t r i to fué c u r a i a de pr imera inten-
ción una, vecina del barr io del Santo Cristo, 
de trea heridas que le fueron inferidas con 
arma blanca por un ind iv iduo blanco. T a m -
bién en el barr io de San Nicolás fué herido 
por p r o í ect i l de arma de fuego u n vecino de 
dicha d e m a r c a c i ó n , apareciendo ser el autor 
d e e s t e c r í m t - n u n indiv iduo blanco. Aeí-
miemo fué herido de gravedad un vecino de 
Jesas del Monte, por un pardo á qui^n se le 
formaba expediente para au t r a s l ac ión á I s -
la de Pinos. 
—En el barrio del Monserrate un pardo 
hizo agres ión contra loa agentes de la auto-
r idad 
— E l mayoral de la finca E l Recreo, situa-
da en Marianao, p a r t i c i p ó que varios ani-
maies h a b í a n muerto de resultas de haber 
sido mordidos por dos perras j í b a r o s . 
NO HAY AGUA DE COLONIA QUE PUEDA 
compararse en fragancia, suavidad, dulzura, 
pureza, duracii n de aroma, eficacia y fuer-
za á la legi t ima Agua Flor ida de Murray y 
L a n m a n . Pues forman su esencia ladea 
t i l ac ion m á s perfecta de las flores de ese 
j a r d í n del t róp ico de donde deriva su nom-
bre. 
E l que la ha usado una vez la n s a r á siem-
pre, pues en ella encuentran solaz el cuerpo, 
vigor loe nervios, y claridad la monte. 
BRILLANTES EX AMENES. ( DR. OAROAJVTA. 
Fa l t a r í amos á un d e V r de gr»t i tnd si no hic iéra- i L A M - ' A R J í . í A 17. H o r s . 2 i s&üíiiit» de 11 6 1 . R»-
I i t ó s Fe 
SER ORAS. 
>ar« eUa A un p i iGBto IjwrfertO, } 
fcerra (Meó m&A 
Tenemos el honor de manifestarles que 
acabamos de recibir un inmenso surtido de 
SOMBREROS MODELOS de P a r í s , ador-
nados de gran f an t a s í a para señoras , seño-
r i tas y n iños . 
G r a n r e m e s a de novedades. 
Vibitas, abrigos largos, chaquetas, ma t i -
nées , sayas, camisones, coreets. 
Guantes, mitones, flores, lazos, plumas, 
pompones, azahares y velos. 
Faldellines, birretes, camisitas, p a ñ a l e s , 
vestiditos y toda clase de articules para ca-
naatillaa de boda y bautizo. 
Conft ccionamoa toda claae de vestidos 
oon elegancia y equidad. 
L a Fashionable . Obispo 93 . 
N O T A . — N o cobramos el lujo del estable-
cimiento como algunas personas suponen. 
Cn 1705 P 8-22 
SE COMPRA 
una finca de 10 á 15 oabaliei ías más 6 ménos, que sea 
de terreno de fondo, propio para caña, sin piedra, que 
no diste más de una legua de un paradero de ferroca-
r r i l , en las provincias de la Habana 6 Matanzas, sin 
intervención de corredor. Informes por escrito á R i -
ela 136, Matanzas. C 1828 P 2 29 
IS B i RECIBO. 
Acaban de .legar loa conocidos por F L O R 
C A S T E L L A N A y F L O K D E RIO J A á l a 
casa, de O'Reilly 116, los que examinados 
por el higienista Sr. Dr. Caro han merecido 
su aprobaciou graciosamente, y que dichos 
saldos se detallan al alcance de todas las 
f o n d a s . O'Reilly 116.—JOSE V I L L E G A S . 
!ñK4ñ P JR»-1fi 1Bíl-17 
O I A 30 DE D I C I E M B R E . 
L a Traslación de Santiago, apóstol; san Sabino, 
obispo, y santa An'sia, mártir . 
San Sabino, obispo y mártir .—Sabidos son los san-
guinarios edictos que por los afios 301 publicaron con-
tra loa que profesaban la ley santa del Señor, los em-
peradores Diocleciano y Maximiano, edictos que com-
prendieron á Sabin». obispo de Asís, y á sus diáconos, 
por ser cristianos. Como a tales fueron presos, azota 
dos, apaleados y despedazados con garfios, de cuyos 
tormentos no se pudieron librar y entregaron sus glo-
riosos espíritus al Criador. 
Santa Anisia. m í n i r . — E l afío de 304, mandando 
en Tesalónioa Dulcicio, un soldado quiso impedir á 
una señora que fueje á reunirse con los cristianos, y 
la mató oon su espada. L a señora se ilumatia Anisia, 
y es la misma santa que en este dia nombra el M a r t i -
rologio Romano. 
F I E S T A S E L S Á B A D O . 
- Míaae Sole.ninf,si.—Eu la Catedral la de Tercia, á 
las 8 i , y en IUM tlnm&tt ¡(flfisias, 1»^ iMniuSluiUltr*. ~ 
P a r r o q u i a de Monserrate . 
E l dia 19 de enero ea ia fiesta del Santo Niño de 
Atoch* á ias 81 de la m»Bana. estando el panegírico á 
cargo del Rdo. P. Fél ix Vidal , Escolapio. 
Eu la misa ee repart i rán los Santos Patronos del 
año. Se suplica la asistaucia.—La Camarera, Laura 
Mendiye de Prieto. 
16306 l-29a 3 30d 
P A R R O Q U I A 
E l domingo 19 de año se celebrará en e«ta iglesia u -
na solemne fiesta á S. D M , en conmemoración del 
quincuagésimo aniversario de la ordenwcion sacerdo-
tal de nuestro santísimo Padre León X I I I . 
A ias 8 i de la mañana se expondrá á S. D M . can-
tándose la misa en la que predicará un elocuente o-
rador del convento de Carmelitas descalzos de esta 
ciudad. 
Por la tarde á las 5 se ha rá la reserva despucs de 
las preces acostumbradas. 
E l Pár roco invita á los fieles á estos solemnes cu l -
tos, 163i2 8-30 
IGLESIA DEL SANTO ANGEL. 
C O R A Z O N D E JESUS. 
£ 1 domingo 19 de Enero, á las 8 de la mañana , ten-
drá lugar la festividad mensual del Sagrado Corazón 
de Jesús , cou misa solemne y exposición de S. D . M . 
Se repart i rán los patrones del año. Lo que se avisa á 
los hermanos de la Pia Union para su asistencia.—La 
Camarera, Riisario Brocho, viuda de Sellen. 
16267 4-29 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
E l sábado 31 del corriente mas, á las seis y media de 
la tarde, habrá en dicha iglesia de Santo Domingo 
Gran Salfe con orquesta, y al dia siguiente, IV de ene-
ro á las ocho de su mañana, empezará la gran fiesta al 
Nmo Jesús , con orquesta y panegírico de este Dulce 
Nombre que predicará ol congregado de la misma 
D . Domingo Vandama, Pbro. 
A l dia siguiente, á las ocho da la mañana , empezará 
el Novenario que anualmente se consagra en esta 
Iglesia al mismo Niño Jesús . 
Todas las tardes del año, á la oración, se rezará el 
S»nto Rosario con la meditación del dia, y todos los 
sábados, después de dicho rezo, se cantará solemne-
mente la Salve y letanías á la Santísima Virgen del 
Rosario. Habana, 27 de diciembre de iS^T.—El Pre-
sidente, Pbro. Miguel Gradit, Misionero Apostólico. 
16351 5-29 
J H 8 . 
IGLESIA DE BELEN 
E l sábado 31 del corriente se tributan en esta igle-
sia solemnes cultos al Todopoderoso por los beneficios 
recibido» durante el año que espira. 
A las cinco y cuarto de la tarde se expondrá S. D . 
M . y acto continuo se rezará el santo Rosario, predi-
cará el R. P. Santisteban, de la Compañía de Jesús , 
sa cantará ol solemne Te -Dfum del M . Doyagüe y se 
terminará con la bendición del Santísimo Sacramento. 
E l domiego 19 de enero es la fiesta tutelar d é l a 
Compañía de Je sús . 
A las ocho de la mañana se cantará la misa á toda 
orquesta, ocupando la sagrada cátedra el R. P. Fr. 
Quintin de Jesús , Carmelita, y se terminará con la 
reserva y bendición del Santísimo Sacramento. 
NOTA.—Todos los fieles que confesados y comul-
gando visitaren esta iglesia rogando por las intencio-
nes rtel R. Pontífice, ganan indulgencia plenaria.— 
A M. D . a. 1*297. 4 29 
V e n e r a b l e O r d e n T e r c e r a d e S a n 
F x a n c i s c o de A s í s . 
E l domingo 19 de enero de 1888 t endrá lugar la reu-
nión anual de costumbre, á las doce del dia, en la 
iglesia de esta Ordífn (ex-convento de San Agust ín) . 
L > que ss participa & los Hermanos y Hermanas y a! 
páblico para general conocimiento —Habana y d i -
ciembre 28 de 1887.—El Secretario. 
16271 4 29 
S O L E M N E T R I D U O 
con el que los B E . P P . C a r m ü i t a s obsequia-
r á n á N t r o . Simo. Padre el Papa 
León X I I I , en su Jubileo Sacerdotal. 
Los días 30 y 31 del presente mes, á las ocho d é l a 
mañana , se expondrá S. D . M . y se rezará el Santo 
Rasarlo. A continuación habrá misa solemne con 
sermón. 
E l dia 19 de e ero, á l i s eie'e T «nadi». Comunión 
g-neral i-ara los c< ngregantea íle la Guardia de Honor 
y para los ft.-icj que de té rn g í n a r la Indulgencia ple-
naria, comedida por S- S , con motivo de su Jubileo 
Sacerdotal: d a r á l * Sag ada Comunión el I l tmo. Señor 
Provisor de esta Diócesis. 
A las once, Misa solemne, con exposición de Su 
D M y sermón Los sermones del Triduo versarán 
sobre las glorias del Pontificado. L a orquesta será 
dirigida por el maestro Sr. Ankermann y ejecutará la 
Anlíf. T u es Petrus, compuesta para esta solemnidad 
por dinhu señor. 
Por la tarde, los ejercicios de costumbre. 
E l Superior de los Carmelitas, 
16251 5-28 
O R D E N D E L A P L A Z A 
U i í L D I A 29 D E D I C I E M B R E D B 1 8 » . 
SMXVIOIO PABA EL DIA SO. 
Jota de día.—-El Coronel del 1er Ba ta l lón Ligeros 
Voluntarios, D . Adolfo Lenzano. 
Visita de Hospital.—Bon. ingenieros de Ejército. 
Capitanía General y Parada.—ler Ba ta l lón L 'ge -
ros Voluntarlos. 
Hospital Mi l i ta r .—Bon. Ingenieros de Ejérci to . 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros do 
Eérc i to . 
Ba te r ía de la Reina .—Art i l le r ía de Ejérc i to 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mi l i t a r .— 
E l 3» do la P i p a , D . E m i l i o R i g ó . 
i isaginaria ¿ a •¿ss^—gü 3? de la mi í ina , D, Fr»B 
:io Sob • 
Q &; ¡t 
g 2. 
• • r I 
¿'A,* 27 I 
t r f i ' ! " ' . Ouillttrr. 






S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
S E C R E T A R I A . 
Autorizada por la Directiva esta Sección ha dis 
puesi.o que el dia 19 de Enero se verifique un baile, 
gratis para los señores sócios, dando principio á las 
y de la noche. 
Los salones se abrirán á las 7i v será indispensable 
p^ra la entrada exhibir ei recibo del presente mea 
Habana 28 de Diciembre de 1887.—2). O, Suáree, 
8«nretario. lfi2H5 4-29 
Caronas Fúnebres. 
J E Z , R J l J n i L . L . E T M 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
Oí aa surtido de coronas fánebrea, cruces, 
ánge les , anclas, liras, cintas impresas y otra 
infinidad de objetos fúnebres de al ta nove-
dad á precios móa icos , como lo tiene acre-
ditado este establecimiento. 
15489 2 30 
NTEÁ. S B i . DEL BUEN SOCORRO 
S O C I E D A D D E SOCORROS M U T U O S 
D E A R T E S A N O S D E L A H A B A N A . 
8H0EETARIA. 
Por acuerdo de la Directiva y de órden del Sr. D i -
rector, tengo el honor de citar á los señores asociados 
para la Junta General ordinaria de elecciones. Cuya 
Junta se ha de verificar el domingo 19 de Enero, á las 
11 drt la mañana, en los salones del Centro Canario, 
Prado 12 i , frente á la Pila de la ludia . 
O E D E N D E L D I A . 
Lectura del acta. 
Idem de la memoria. 
Balance gem ral del año. 
Elecciones gent rales. 
Asuntos generales. 
Eu vista 'e la órden del dia, excuso toda recomen-
dación, pues confío eu que acudiréis presurosos á dis-
cutir vuestros intereses que hoy más que aunoa nece-
sitan que se traten coa el interés á que son acreedores. 
Habana 24 de Diciembre de 18íí7.—El Secretario, 
Ignacio JEcheverría. 
163*8 2a-30 8d-30 
¡HAPPY NEW YEAR! 
(3 Agotadas las existencias de Noche Buena y 
<J Pascuas, ha hecho acopio de mi l golosinas 
a> prop'as para presentes de A N O N U E V O . ^ 
Constantemente ha l ' a rán los golosos y per^o- f " 
S ñas de gusto, el exquicito J A M O N E N D U L - j - j 
pp CE, la fresca M A N T E Q U I L L A H H I L A D A , ^ 
y helados también los sabrosos QUESOS l > 
r 5 C R S M A N E U P C H A T E L L Nos hacemos ¡z j 
<B cargo de ramilletes y servicios de bailes y bau- o 
t3 tLíos á todos precios y en todas cantidades. 
J | Para A ñ o Nuevo el sabroso L E C H O N TOS- ¡ZÍ 
T A D O al estilo de Vuelta Abajo. d 
LA FLOR CUBINA I 
G - A X i I A N O 
esquina á S a n 
164!0 
9 6 




P A G A P R E M I O S D B M A E R I D 
•y D E L O U I S I A N A 
y vende & BU J a s t o ^ p r e c i o b i l l e t e » do l o d u . ^ 
las L o t e r í a s de la Habana. 
Cnl838 )3d-S0 1^ -300 
ASOOIAGION 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de instrucción. 
BECKBTAK1A. 
Desde el lúnes 2 del próximo mes de Enero, queda 
abierta la matrícula en el local de este Instituto, de 7 
á 9 de la noche para el 29 semestre del curso escolar 
de 18*7 á 88. 
Las asignaturas en que pueden matricularse los se-
ñores alumnos son: Lectura, Escritura, AritméMca 
Elemental y Mercantil, Gramática Castellana. Tene-
duría de Libros, Geografía é Historia de Espifia, L a -
tín, íncrlés, Francés , Alemán (de nueva creacionj De-
recho Mercantil. Economía Política y Taquigrafía. 
Las clases comenzarán el dia 9 á las 7 de la noche. 
Habat a v Diciembre 29 de 1887.—El Secretario, 
Felipe Batlle. Cn 1839 6i-29 9d-S0 
Habana, Diciembre 27 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA 
Presente. 
May señor nuestro; Tenemos el gusto de participar 
á Vd. que hemos trasladado nuestro establecimiento 
de mueblería y almacenes anexos á la calle de Com-
postela números 68, 79 y 81, esquina á Teniente-Rey, 
en donda estuvo situado anteriormente dicho estable-
cimiento. 
Con tal motivo nos ofrecemos á V d . y quedan espe-
rando sus órdenes sus affmos. S. S. Q. B S. M . . 
Viuda de Nemesio Pérez y C™ 
Cn 1818 8a-27 8d-2í! 
FONDA "SANTA CATALINA" 
DB 
S U A R E Z Y" B O N E D 
O'REILLT N. 49, ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE 
SE A D M I T E N A B O N A D O S . 
Este establecimiento tan conocido del 
públ ico como lo acredita su mucha mar-
chan te r í a , ofrece de continuo á sus favore-
cedores todo género de facilidades en el 
abono como economía en las comidas á la 
carta. A d e m á s , en estos dias de P á e c u a s 
¿ a b r á lecbon, pavos, gallinas, etc. y vinos 
de todas clases á precios reducidos á pesar 
de la gran alza del oro. Para este servicio 
cuenta con un gran maestro cocinero y con 
dependientes muy activos y serviciales. 
15900 5d—18 5a--19 
CENTRO CATALAN 
D B L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
En cumplimiento á lo que previene el aníoulo 16 
del Reglamento de esta Sociedad, ee convoca á Junta 
General ordinaria pa:a eleccioaes, el próximo domin-
go 19 del entrante raes, á las 12 del dia, en el local 
que ocupa, calle del Pr íncipe Alfonso número 3. 
Por encargo del Sr. Presidenta lo pongo en conoci-
miento de 'os señores oócios, reocmendándoles en su 
nombre la más puntual saistencia. 
Habana 26 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
José S. Fel iú . Cu 1820 la-27 4d- 28 
La Beneficiosa Popular. 
.AXi P U B L t I C O . 
P R I M E K SORTEO D S A M O R T I Z A C I O N T R I -
M E S T R A L D E L A S P O L I Z A S Q Ü K SE H A 
L L A N E N C I R C U L A C I O N E L D I A 19 D E 
E N E R O P R O X I M O A \ . X U N A D E L D I A , E N 
L A C A L L E D E O R K I L L Y 51. 
La Directio-a de e^ta Asociación y la Comisión aba-
jo fixmadu tiene la boi ra de convidar á sus sócios y á 
IOJ poseedores de Pólizas de esta institución, ahí como 
al público en general para asistir al primer sorteo de 
amortización trimestral de las Pólizas que se hallan 
en circulación y que de conformidad con sus estatutos 
se efectuará el dia 19 de Enero próximo á la una del 
dia, en el local de estas ofininas, O'Reilly 51. 
L A D I R E C T I V A 
Presidente: Sr. D . Juan Mazon. 
Vice-Presidente: Sr D . Ricardo Pérez y Ruiz. 
Vocal: Sr. D . J o s é Benito Sjtolongo. 
Vocal: Sr. D . Femando Solozábal. 
Secretario: Ldo. Manuel V. Pita. 
Administrador General: E . W . Ar thur . 
C O M I S I O N . 
Sr. D . Manuel Córes. 
Sr. D . Toribio Ayarsa. 
Sr. D . Manuel Arr iaz». 
16210 3-28 
mos público, por este medio, ia satisf ic-.ñou q u e t n 
nosotros ha producido el resultado de los exámenes 
genníales verifl •adog eu el plsí i íe! de educación Ptr-
RISIM\ CONCEPCION, q >e con tanto entnnasmo y 
a c e r t ó dirigí» la ' 'goa v sntig-ua prof-sora 8ra. Adela i -
da Sotona-. or de G a r t í t SJ-'S (U ;Í duraron aquellos, 
t'enKi-i qu^, « i í M i r a l - que ê  p r rábamos , f^é ce rio para 
el i i ' ímero iJ'» a-icnxtüraÑ y desarrollo del í s c e l e n t e 
mét .do d í e i m-n en qu » dí-nvoí r, ron su suficieticia 
mis d-» ociienta tifias q ic í n é tonr ron parte. 
A i booer 1 i r eseñ* uiinn^U'sa de tal P.OÍO. fó'.o nos 
gaí in d is móviles: cumpür un deber de conciencia: y 
al mismo tiempo, prestar un servicio á nueslros i-ole-
gas l o i padres de f i tn i l ia . seña l índol i< imcoleg o don-
da la enseñanz* es u n a verdad, j ilonde la eterna 
rutina se ha relegido al olvido, sus !• iSn^nl'a con m 
sistema de enseñ ' tnz i obj itivo, en ue !• i ^ r i i y i -
práct ica , en í m i m o nrí .ri.iio, fija» en • dé'-i' cneh « 
da nuestras hijas los conooimieüt'M. ion »! •! ••t ' i 'a 
in to ' i s í eDc ia DÍ fansar la memoria. 
Dieron comienzo los exámenes de (ps no o-n^a 
mos, el dia 16 del presente mes, cou l<-.-> a-i^oatura^ 
siguientes: Doctrina cr is t iani , f l storia s grada. ! . r - r -
tura en pro a y verso, Moral , ürb.= ' i dad v E rr! 
tura, las qao fueron presentadas por la D n ct ra, . i" , 
la maest i ía y tacto que acostumbra. V i ios angélico*, 
de seis y siete años, le«r con tanta pr-'p • d i d v senti-
miento, que el entusiasmo llonó de láirrimaí nu'i-tro-
oj «8. 
E l 17, ante numerosa y escogida c uaurrencia. tu-
vieron lug*r los í x í m e n e s de Gramát ica Castellana y 
Eoonomí i doméstica. Varias ocaeionee, en esa no-
che, se nos escaparon de los lábios frases como f fta.'.-
esto es enseñar. Y no se crea que juzgamos sólo por 
nuestro snut'r, no; presente habían entendidos prof -
so-es, que hicieron justo elogio, no sólo de la sobre-
salien'e actitud de las alumnas, si que también dt>I 
excelente método de enseñanza del j ó r e n é ilustrado 
profesor Sr. Si^z, quien logró mantener agradable-
mente la atención do los concurrentes durante tres 
huras que duró el eximen de Gramát ica . 
Mucho espacia nacesi tar íamos. para enumerar uno 
por uno, el resultado de loa ex'menes de G^ografí i ó 
Historia de Cuba, Gaografía é H i s ^ r i a de E s p a ñ a , 
Giograf ía Universal, Astronomía é Higiene; presen-
tados, los cuatro primeros, por la Directora, y las t re i 
últimos, por el Sr. Saez Basta que consignemos, qua 
cada examen fué un nuevo triunfo para ellos; que í l 
resultado superó, con mucho, á nuestro deseo, y q ie 
laa horas se deslizaron estos días iasensiblemente, a) 
extremo, que el t x á m e n de Ari tmét ica , que el 19 pre-
sentó el Sr. Saez, habiendo comenzado á las siete y 
terminado á las once, nos pareció corto. 
No omitirémoa los merecidos plácemes á que se ha 
hecho acreedor el profesor de D.bujo natural, av^u-
tajado oreyonista Sr. Mata, cuya clase, á juzgar por 
los trabajos presentados, está también á una altura 
envidiable. Debemos manifestar que los notables t r a -
bajos de que hacemos mención, estuvieron expuett ŝ 
al público todo el tiempo que duraron los exámenef; 
así como las riquí.-imas y numerosas labores ejecuta-
da» por la1» niñas, y las cuales,—según parecer do en-
tendidas dama»,—nada tenían que envidiar á las mejo-
res. 
Tampoco pasarémos por alto el examen de F rancés 
presentado por el profesor Sr. Pradere, el que, á i n i -
cio de persona competente,—que allí lo hizo públi 
oo,—quedó á magnífica altura. Esta clase, y la de 
Dibujn lineal, en toda su amplitud, presentada por el 
Sr. Saez, fué el broche de ero con que se cerró aquella 
fiesta de la inteligencia, en que han jugado papel i m 
portaotísimo nuestras queridas hijas. 
Ctncluidos los exámenes generales, l i s niñas canta-
ron al piano con maestr ía y sentimiento, preciosos 
h'mnos. compuestos por el entendido profesor señor 
Barquet, terminando el acto c.<n varios discursos pro 
nunciados por las niñas y los Sres. Gordillo,—que pre 
sidía,—Núfiez de Castro, Rivas y Saez. 
Que Dios conceda larga vida á la Sra. Sotomayi r 
de García; que le dé el tmo que ahora, para es-io¿er 
Btt-i prof «so rea, son los más ardientes deseos de 
Padres de las alumnas, Nieo l í s Blanco.—Manue 
M . Parra.—Saturnino Mart í —Fernando ObestO.— 
Víctor Candía.—FelipalGonzález Rojas.—Rafael Ló 
pez. 
Nota.—El colegio " P u r í s i m a Concepción ," de 1? y 
2? Enseñanza , que dirige la Sra. Sotomayor, se en-
cuentra situado en la calle de los Angeles n9 36. 
16321 1 SO 
pocla; •;só: i i í . r ix , rí&* <¿-_i»r;a». ««rid^s. 
r v 1703 1-f> 
CÜRA DE LAS 
QUEBRADURAS. 
L a estrangulación « muerte segura. No hay m j o r 
garant ía que esta. T do !Í*irta que use mis cura t i -
vos y á los dos meses no 1̂  ^--Dv-^rgan, se le devolverá 
su importe. De ett-n ss eicL-piiisn los que hayan ob-
tenido su cura radie U 
J . GfROS.—Sol 83. 
15*43 U - 1 7 D 
Dr. D. Pablo Valen -my G-areía, 
Catedrát ico do p^rto* y ei feimedades de mujeres, se 
Ua trasladado á la eslíe, de San Hafiel n . 61, donde 
írj ¡ frece á sus amigos y al púb ico en general. 
156>7 12 14 
Da C A R M E N D A L M A t T , 
COMADRONA FACULTATIVA, 
rae be de 11 a 3 á las señoras que padecen de afeccio-
o i terinas y demás eofermtdades prrpias de *u p ro -
fesü n Perpe^erunc a 23 16108 4 23 
Catalina Hernández. 
San Nicolás n9 115, 
15762 
entre Reina y Estrella. 
11 15 
Mme. M á R I E P L A J O Ü A N E . 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A 
S --1 frece al público y da consultas en su domicil io 
donrrgos y j u é v e s ds 12 á 2, Aguacate entre Obispo 
15994 21 
J o s é M a r í a de J a u r e g u i z a r 
M E D I C O C I R U J A N O . 
utas de 12 á 2 Aguiar 101, entre Mural la T 
l C 1«39 33-19N 
PARA AGUÍVAIDOS 
Calendarios de lojo parn i ] aoo de 
1888 . 
Espléndidas ediciones ds este C A L E N D A R I O . « I 
m. jo r , el más completo, el más ¿ti] de coanUM ven 1* 
Inz en esta I»la Contiene adema - del Santoral, de 1* 
parte As t ronómica , de los datos driles y noticias his-
térica» oue se acostumbran en »»to« libros, un T R A -
T A D O D E P R A C T I C A S r l A D O á A S . con oracio-
nes de los más renomb-sdos autores mís t icos . Hay 
una rariedal extraordroaríA de encuadernac'oses. 
desde las más «iegantes hasta las más modestas, en 
nácar, marfil, oon lucrostaciones, en terciopelo T c e -
luohe, tela, imitación de madera, tafilete, piel de R u -
sia, etc. Sus precios varían de 
$ 8 - 5 0 á u n peso oro 
D S V E N T A E N 
LA PROPAGANDA LÍTEKAiUA, 
Z U X U E T A E D I T O R , 
Cn 1817 
2 8 . 
8-25 
D e flpsta e n fiesta 
Novela critica de costumbres cubanas, por D . 
lian G i l . D ; venta en la l ibrer ía Obispo 54. 
16 5-í 4 23 
m 7 
i 
f r ' 'fññti iiifiin 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S , H A B A N A 107, entre Teniet te Key > Mura la. Se t i rven á todo1' 
puiitos. Mucho aseo y mfjor cond imen tac ión , contan-
do con un excelente ecciuerí» y a d e m á s su d u e ñ o pe-
rennemente al frente, que es quien responde, á todo. 
Precios redur idís imoa. H - b i n a 107, ei.tre Ter len to 
Bey y Mura l la 16306 4 29* 4-S0d 
w m m í i 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i ó , 
autor dal Pr imer curso de f rancés , arreglado al pro-
g:a nadel Instituto; de los Moditmos franceses, etc. 
Ordenes: Gi l iano 130.—Domicilio: San Salvador 
2Í . ílf.-ro. 163S7 4-30 
CENTRO ASTURIAN 
S e c c i ó n d e H e c r e o y A d o r n o . 
P R E S I D E N C I A . 
Autorizada esta Sección para celebrar una fiesta en 
obsequio de los coasociados del Centro, se acordó fi -
jarla para el dia 15 de Enero próximo, constando de 
una variada función en el teatro Aibisu, y un explén-
dído baile en los elegantes salones del Casino Español . 
E l programa general de la fiesta se publ icará opor-
tunamente, haciendo constar que, para poder asistir, 
tanto á la función teatral como al baile, es de rigor 
la presentación del recibo del mes de Enero. 
Habana 28 de Diciembre de 1887—El Presidente, 
Manuel R . Maribona. C 1S19 4-28 
lUP jük «ÍB3 ÜnS X \ s £ 
D E N T I S T A 
V I E T A . 
O b r a p í a 57, entre Composte la 
y Aguacate. 
16211 33 28 dbre. 
D K . F . G I R A L T 
ESPE0IALISTA EN AFECCIONES DB LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 3. Obrapía 93. 
16^04 8 30 
MÉDICO - CiMJ&KO - D M T í m . 
Prado 115 . 
N U E V A A D V E R T E N C I A —Por exigencia de su 
clientela, demorará su viaje al extranjero hasta abril , 
y como dvrsnte veinte años aquella le ha pagado por 
dientes artificiales ó post zos los precios que él ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surt irá á los pre-
cios que ella misma señale. 
Cn 1831 26-38D 
S A N R A M O N 
COLEGIO DE 1? Y 2? ENSEÑANZA DE PRIMERA CLASE 
7 ? 1 0 3 e s q u i n a á 4 , V e d a d o . 
Director Ldo. D . Manuel Núñez y Núñez . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
ios oinoo años de 2? enseñanza. Los alumnos de 2? 
enseñarza son examinados en el local del Colegio. 
16317 10-30 
( M G I O "1Í0MASASTA" 
Elementa l y Superior, 
P A R i NIÍÍAS Y S E Ñ O R I T A S . 
Ufjo la dirección de las profesoras titulares D? Ma 
tilde Serra y de su bija la Srta. Emil ia Romasanta 
Estas profesoras recien llegadas de la Península hm 
establecido un plantel donde las alumnas q u e á él con 
ciirran re-.-ibiran una completa y sólida educación 
tr.nto elemental como supeiior, bordados y labores de 
todas clases, preparación para ingresar en la Escuela 
Normal Maestras, repaso de asignaturas para la 
misin i. fratu'és. solfeo, piano, dibujo de adorno, figura 
paisaje, etc etc. Solo se admiten un número limitado 
de alnmuas para que la enseñanza sea una verdad. 
Se admita n internas. 
SAÜTA CIARA N. 21. 
16319 6-23a 6-30d 
Virtudes 40. 
módicos . 
C A N T I N A S 
le f i rven mnv buenas y á precios muy 
16329 ' 4-30 
M i N ü £ L FERNANDEZ 
T E D I E N T E - R E Y N U M . 3 9 , 
f ib t ica t o d i c ' i t e de tintas, t f i e de colores toda clase 
da género? coevos la i'opa de uso la l impia , t if ie, fn r r» , 
ribetsa y se reforma de la manera que í e desee, degán -
d<>la como r.nev-í, 
T i n t o r e r í a L a F r a n c i a , Teniente Bey .39. 
16277 4 29 
T R E N D E C A N T I N A S 
San Miguel 14 Se despachan cantinas á dom ioUV> 
con mocho asee, st-zon y equidad en los precios. 
16I2« 8-24 
S O E F E O Y P I A N O . 
LECCIONES POR LA SEÑORITA ISABEL MÜNGOL. 
Almacf u d-s mús ca da D Anselmo López, Obrapía 
n, 23 ó Inquisidor 4 1*303 J5-29D 
PR E C I O S D E S D E M E D I A O N Z A ORO A L mes,—Una profesora inglesa que enseña idiomas, 
múíica , so fao, instrucción en español, dibujo lineal y 
bordado-, '¡eíea aumentar sus clases á domicilio ó H»r 
lecoiones en Cdmbio íie casa y comida: referencias de 
los discípulos que ba enseñado hablar el inglés en ¿-ciu 
meses: df ja r \yn Hcñas en el despacho de esta impren 
ta. l & t l 4-28 
Profesor dt» solfeo y piano 
Discípn 'o d. l reputado maestro D Manuel F1. y Ca-
ball ro. di> MaH id Clase* di-.r'ss de 7 á 9 de la noche 
fSSOcts. oro. BjrnaiaTO. 1H3S2 4-29 
S A N F E R N A N D O 
Colegio de Ia y 2a enseuanza para s e ñ o r i t a s 
Incorporado a l Ins t i tu to Provincia l 
C a l z a d a d e l a H e i n a n? 2 4 , e n t r e 
H a y o y S a n N i c o l á s . 
m m u y PROPIETARIA 
D1} ELISA POSADA DE CORALES. 
Este plantel reanudará r.ns clases el 7 de enero. 
El local es todo lo venti lad" y seco que exige la h i -
giene para esta clase de establecimientos contando 
con b ifi s y duchas para el uso de las señoritas pu -
pilas 
Las labores de todas clases así como las asignaturas 
de inglés y gimnasia son grátis para todas las alumnas 
de este Instituto. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas —Se facilitan prospectos. 
Ifil91 10-?8D 
CASIASO fiOMíZ ALFONSO. 
P r o f e s o r d e l a t í n y c a s t e l l a n o y 
m a t e m á t i c a s 
Ofrece sus servicios durante algunas horas del dia 
que úene desocupadas, á los ooiegios y cusas particu 
dirigirse al colegio "San Cár ios ," Amargura 
YA LLEGÓ 
L i 2^ REMESA DE SOMBREROS 
B O U L A N C ET?. 
VlENfiA 1873 P A R I S Í87ev 
C X P E C I A L E S 
€ L A V O D C L O ' ' 
« A B A N A . 
¡GRAN NOVEDAD! 
¡COLORES NUEVOS! 
i GRAN FANTASIA? 
H a y a d e m á s nnos espec ia les 
p a r a v iajes y paseos. 
SAN BAFAEL N. 1, 
EL MODELO 
Cn 1814 4-2? 
2-8 
F l o r e n t i n a M o r e y de R o d r í g u e z , 
COMADRONA FACULTATIVA. 
AguDcate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
16163 4-25 
Colegio d e l * y 2* e n s e ñ a n z a de p r i m e r a clase 
I W l G I I * 1 J \ ' J i J V T I L . J j J l 
A G U J A R 71. Director propietario, 
LDO. ENRIQUE GIL Y MARTINEZ 
Se admiten pupilos, midió pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
Cn 1827 26-28 D 
D r . M. A . Agui lera , 
Módico- Cirtyano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 66, 
i tente al DIARIO DB LA MARINA. 
14940 34-27N 
C A R L O S A M O R E S "ST S A N 2 , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su domicilio y estudio, do la calle do 
Aguiar 66 á Mercaderes 4, principal. 16075 26Db23 
c o r . B G . i o 
)E SAN FRANCISCO DE PAULA 
de Ia y 2a enseñanza de 1' clase. 
CONCORDIA 18. 
Se admiten alumnos pupilos, medio pu-
pilos y externos. Se facil i tan reglamentos. 
Por la Dirección, Cláudio Mimó . 
IfilfeO l-27a 3-28d 
D r . G a l v e z G u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Especia-
les para señoras los mártea y sábados. Consultas por 
oorreo. Oonanlado Í03. 16048 15 21 
C O L . B G I O 
SAN E L I A S " 
De Enseñanza primaria, secundaria y comercial. 
Incorporado al Instituto oficial. 
Admito pupilos y externos.—Concordia número 64. 




PROFESOR DE P M O Y ( M I O . 
Obligado por razones de salud á establecerse en esta 
ciudad, se ofrece al i úblico para dar lecciones de sol-
fea, canto y piano, bien sea á domicilio 6 bien en la 
morada de su hermana la Srta. Altagraoia Cornelias, 
Acosta 111, á donde pueden pasarse los avisos. 
15880 27-18D C I E U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los m á s modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y g a r a n t í a en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
16140 4-24 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A CON T I T U L O A -oadémico de Francia, profesora de primera dase 
desea dar clases á domicilio de francés y de piano, 
tiene quien responda por sn conducta; San Miguel 171 
tren de coches impondrán. 16064 4-22 
D r . D . Pablo Valenc ia y G a r c í a , 
Catedrático de partos, enfermedades de mujeres y 
niños, ha trasladado su domicilio á la calle de San 
Rafael n. 61. 16152 8- 23 
A l m a n c h de Ootha 1888. 
Librer ía L a Enciclopedia, de Miguel Alorda, O-
Reil ly98. Cnl832 4-29 
DR. ESPARZA. 
M É D I C O-HOMEÓPATA. 
1 Consultas de 
15744 
3 . — L A M P A R I L L A 63. 
28—D15 
E S T E F A N I A B A R R E R A 
PABTBBA FACULTATIVA, 
ofrece sus servicios á las señoras: calle de Jesús María 
número 12í. 15984 9-20 
D R . J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una. 1B«77 83-7D 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cnba y Puerto Rico, 
fundado por el D r . D . VIOHNTB LUIS FBEBKB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . Diass A l b e r t i n i 
7 D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
«rucursa) do este Centro en Guanabacoa, Concepción 
nám. 11, «le 1 á 3, baio la dirección del D r . D . Joa-
ijnh. r > W « C 1707 1-D 
DR. G. M . DESVERNINB. 
C U B A 1 0 3 . D E 1 2 A 4 
Cn 1709 1-D 
VINO AMO. 
E l mejor vino de mesa, puro exento de 
áccidos, en cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
se expende eumament© barato, MercMerca 
y Amargura, .Mmacec de TÍTéjas ae u W ü -
D R . R O B E L I N . 
ENFEEMEDADES DB LA PIEL. 
Consultas de 7 á 10 ma&ana y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
C1660 30-24 N 
BI. ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tenéroo-slfllíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 3 á i : 
Mártes , juéves y sábado, grát is á los pobres, de 8 á i . 
f in 1704 1-T» 
C I R U J A N O - D B N T I S T A . 
Pudo 79. A , entro Virtude» y Animas. Consultas 
m MUY CÜRIOSOS^, 
üS í̂n^ueies qinrií^ai>«fflüB flé'recibír. 
Moscas aereas—Este jngue+e ea la úl t i -
ma invención. Cuando está volando hace 
un efecto muy bonito, se le da cuerda y 
T A L E DOS PESOS B I L L E T E S . 
Los duelistas.—Estos son nnos caballeri-
tos que fueron al campo del honor y ee dan 
sablazos á, diestro y siniestro, son mecáni -
cos y 
V A L E N A D O C E R E A L E S . 
E n la cuerda fioja.—Esta es una danzan-
ta que cuando se Je da cuerda baila que ee 
laa pela, 
T A L E DOCE R E A L E S . 
Bomberos incansables — E s decir, que tra-
bajan cuando se les da cuerda, 
T A L E N V n PESO B I L L E T E S . 
Los serradores.—Es también eete jugue-
te de cnerda y no vale m á s que $1 billetes. 
Por este estilo de juguetea de cuerda te-
nemos nn millón. 
Para más comodidad hemos establecido 
la venta por secciones. 
S e c c i ó n d e S O c e n t a v o s . 
Tortugas de movimiento. 
Caballeros muy cumplidos. 
Muñecas cera y biscuit. 
Animalitos de varias clases. 
Acordeones y otroa instrumentos. 
E s t a sección está muy surtida, por e«o as 
impotible hacer una descripción. 
S e c c i ó n d e 7 5 c e n t a v o » . 
Juegos de cocina, juegos de café, caja» 
de soldados, muñecas , bebes y un sin fin 
de juguetes de movimiento y de cuerda. 
S e c c i ó n d e á p e s o . 
Hay lo más nuevo y original en juguetea 
de todas laa claaea. También hemos hecho 
unas agrupaciones de juguetes muy conve-
nientes, 
POR U N PESO B I L L E T E S . 
A g r u p a c i ó n I . 
ü n a caja de pintura fina, francesa, gran-
de. E l torpedero Habana, de movimiento y 
un pájaro neumático de cuerda, 
P O R UN PESO B I L L E T E S . 
A g r u p a c i ó n I I . 
Un juego de cafó fino, una magnífica mu-
ñeca, un cochecito con caballo y un sona-
jero, 
POR UN PESO B I L L E T E S . 
A g r u p a c i ó n I I I . 
Una bomba para incendios, sistema fran-
cés, con un cochero y caballos; una guitarra 
y un tranvía, 
POR UN PESO B I L L E T E S . 
A g r u p a c i ó n I V . 
U n fogón de hierro cou los avios necesa-
rios para cocinar; un jueguito de cuarto, un 
cubo de lata grande, paleta y un balancín, 
P O R UN PESO B I L L E T E S . 
A g r u p a c i ó n V . 
Una carretilla grande de madera, llena 
de juguetes ó sea pelota suiza, cubo, baño, 
una caja de 10 kilos, chucho, etc., 
P O R UN PESO B I L L E T E S . 
A g r u p a c i ó n V I . 
U n ferrocarril largo mecánico, un acor-
deón con buenas voces, una caja de pintu-
ras y un caballo de cuerda, 
P O R U N PESO B I L L E T E S . 
A g r u p a c i ó n V I I . 
U n botante automático con un hé l ice , una 
panopla con cinco juguetes diferj 
además una locomotora y uu bat 
P O R CN PESO B I L L E T E S . 
A g r u p a c i ó n V I I I . 
Una pareja bailadora de cuerda, una 
máquina de barrer y un equilibrista conti-
nuo, 
P O R U N PESO B I L L S T l t . 
A g r u p a c i ó n I X . 
Una caja de soldados, un sable, una cor-
neta, una locomotora cargada de confites yj 
un cochecito de mimbre, 
P O R U N FESO B I L L E T E S . 
A g r u p a c i ó n TS.. 
U n a mariposa grande de movimiento, un 
trompo oon mús ica y un caballo de madera, 
P O R U N P B S O B I L L E T E » . 
La Propaganda Literaria. I H a y t a m b i é n secc ión de 2 y 3 peaos, pero 
Es el más EXACTO en noticias astronómicas, el mi» \ hay necesidad de verlos por e l B u r t i a o 
OOMPLKTO en datos religiosos, históricos y de in terés I rlado que contienen^ 
general, el DK MAS LECTUBA (64 páginas) por la inf i -
nidad de noticias que contieno, y el XJKICO ILUSTRA-
DO oon el retrate del Papa y una preciosa imágen de 
la Virgen. 
Precio: en cuaderno 
l O C E N T A V O S B I L L E T E S , 
E n pliegos, edición de pared, 
5 C E N T A T O S . 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Zulueta mímero 28, Habana. 
A los que tomea P<« partidas se lM fJ^cen 
SANTO T O M A S 
Teología escrita en latin 11 tomos $9. Prelecoiones 
teológicas, por Perrone, 9 tomos $8. E l afio cristiano 
12 tomos $12. Librería la Universidad O'Eeil ly 61, 
cerca de Agnaoate. 16136 4-21 
A 20 CENTAVOS 
el tomo de las obras siguientes: Instrucción Públ ica 
en Cuba I t . Historia de los Volnntarios 1 1 . Cultivo 
de la oafia 1 1 . Ortografía castellana 1 1 , L a Traviata 
11. Eigoletto 1 1 . Necesidades de Cuba 1 1 . Hay ade-
más 4,000 obras on realización, pídase el catálogo de 
títulos y precios que se dá gratis. Librer ía L a U n i -
versidad, O-Eeil ly 61, cerca de Aguacate. 
16206 4-28 
BIBLIOTECA 
escogida de autores españoles, entre ellas de Cervantes 
15 ts. $16. Geografía Universal por Malte Brun 7 ts, 
$20. Los Miserables, por Víctor Hugo, 2 te., láminas. 
Galería d é l a s aves, por Vieil lot , contiene el nombre 
cientíñoo y vulgar de cada una, 2 ts. en francés oon 
más de 300 láms. $15 Librer ía L a Universidad, O -
Eeilly 61, cerca de Agvacate. 16205 4-28 
PARA REIR 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, _ 
grítanos, gascones, guajiros, negros retóricos y c a t e í r á 
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají 
guaguao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 B 





Todo barato y en billetes 
LOS m v u f l ' 
San Rafael 000 
e n t r e C o n s u l a d o 
A L O J E R I A Y J O Y E R I A . 
60 OBISPO 60, 
E N T R E 
C O M ? O S T E l \ Y AGUACATE. 
acaba de rec ib i r u n completo y Tsriado rnr t ido 
r«Ddei{« 7 relojes de todas clases, prendedores 7 
M de plata de tUtima novedad, relojes desde 3- 50 
os tan j t u t i m e n t e celebrados de Roíkof f y Basch-
a á t de metal , plata j acero, todo & precios de rea-
l u d o n . 
Se componen toda clasa de relojes por difíciles que 
san 7 deteriorados qne es té a de jándolos como nne-
ros T r i n s t i l á n d o l o s por on año . 
16221 4-28 
S E S O L I C I T A 
en Amargura 59 ana manejadora de toda confianza 7 
un portero que tenga oficio: ámbos con reoomendacio-
nos satisfactorias. 16287 4-29 
E S E A C O L O C A R S E Ü N E X C E L E N T E cr ia -
do de mano, acostumbrado á este servicio, tenien-
do personas que garanticen su conducta: calle de A p o -
daca n. 8 d a r á n razón . JW284 4-29 
ANTONIO BOADELLA. 
EL QUE VENDE J B MAS BARATO, 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador directo y el que vende á precio de fá-
brica es Antonio Boadella. 
A m i s t a d 4 7 ^ y S a n M i g u e l 2 3 ^ . 
C n 1778 15-18D 
GR A N C A S A D E M O D A S D E R. E . . E L E -gantea trajes se confeccionan á l a ú l t ima moda, es-
pecialidad en trajes de desposada, de novia, de tea-
^tro. de bailes 7 de viajes, con pront i tud 7 á precios 
reglados á l a s i tuac ión , se corta 7 entalla por SI, 
r adornan sombreros. Bemaza 29. 
15727 27-15 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J 
í cuque ra con arreglo á las ú l t imas modas, especiali-
' dad en trajes de desposada, soirées 7 teatros, se rec i -
ben er-cargos para el interior 7 lutos 7 trajes de viaje 
•n 24 horas. T a m b i é n acabamos de recibir una p re -
ciosa colección de sombreros 7 capotas, ú l t ima nove-
dad. 8^1 M . 15941 15-20 n 
HELOJERIA 
s C H O S T O M E T H O . 
E n este estab eclmiento se hacen composiciones en 
)da c í a t e de relojes por complicado que sea el meca 
A los relojes de llave se les pono R E M O N T O T E 
»in que la m á q u i n a sufra n i n g ú n desperfecto, deján-
lolos iguales á los que llegan de las fábricas . 
J j l trabajo se garantiza por un año . 
E n el jaismo establecimiento se encuentra un va-
riado surtido de relojes 7 otros objetos concernientes 
al ramo. 
H a y relojes desde cuatro pesos oro en adelante, y 
-' eontinas de tedos los metales muy baratas. 
Se hacen cambios de relojes nuevos por usados. 
Se compra oro, plata y piedras finas al m á s alto 
precio. 
Se hace una gran rebaja en todos los precios, tanto 
en veotas como en trabajo. O B I S P O 67. 
16087 4-22 
L E W 
i i Nuevo Sistema^ 
T j e n p&ra limpieza de letrinas, pozos y enmiderot 
se . M '.rabeos más baratos que ninguno de su clas« 
. a - y usando desinfectante: recibe órdenes: ctf« 
Victoria calle de la Muralla, Monte y Revülaglgc-
[do. Las y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
' iiano, bodega esquina de Tejas, Concordia 7 San Ni-
colás y »n dKoTio A r a robara »S*n J oté 
16074 6-22 
SE S O L I C I T A Ü N C R I A D O B L A N C O , D E C O -cinero y criado de mano para corta familia, que 
duerma en el acomodo y presente buenas referencias: 
en la misma se solicita un criado de mano con p r inc i -
pios de cocina, que duerma en la casa y que presente 
recomendaciones. Empedrado 29. 
16379 4-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó manejadora de niñea: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la recomienden. Lampari l la n . 36 d a r á n razón . 
16274 4-29 
UN A S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O del lavado de ropa de casa particular ó estableci-
miento, por meses ó semanas: da rán razón Bemaza 56, 
carnicer ía . 16272 4-29 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E I N M E J O -rable conduc ía y qne puede presentar buenos i n -
formas, desea colocarle en casa de corta familia, para 
criada de mano, ó bien para acompaña r á u n a señora . 
I m p o n d r á n Sol n ú m e r o 118 á todas horas. 
16257 4-28 
SO L I C I T A U N A S E Ñ O R A C O L O C A R S E D E cocinera con un matrimonio solo 6 corta familia 
sin niños , durmiendo en el acomodo: informan Cris-
to 13. 16182 4-28 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano y un encargado para casa de ve-
cindad. J e s ú s Peregrino 58. 
16177 - 4-28 
DE S E A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R A P A R A corta familia una señora peninsular de mediana 
edad, aseada y tiene personas que respondan de su 
moralidad. Maloja 62 da rán razón . 
16187 4-28 
N ASIATICO B U E N COCINEfio Y REPOS-
tero desea colocación en casa decente, tanto á la 
española como á la francesa é inglesa cuanto se le p i -
da en el arte culinario, en Bernaza 56 in formarán: 
tiene buenas referencias. 16184 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano, acostumbrada á este servicio y con per-
sonas que informen de su moralidad: calle de Cruz del 
Padre frente al 162, preguntar por D * Ana Montofú 
16176 4 28 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C E i A do de mano 6 de cocinero de establecimiento, de 
buena conducta: in formarán en Bayona, accesoria C 
de 10 á 5 de la tarde. 16179 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera, se prefiere b lan-
ca. Prado 81, entre Virtudes y Animas. 16239 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea aseada y formal y que ten-
ga quien La recomiende. Habana esquina á Sol, altos. 
16233 4-28 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 12 á 14 años en la tinto-
rer ía L a Amér i ca , Consulado esquina á San Rafael, 
señalándole sueldo según su aptitud. 16204 4-: 
C R I A D O D E M A N O D E S E A C O L O C A R -
se en casa particular 6 establecimiento 6 de cama-
rero sea en la v i l la 6 en el campo: tiene quien garan-
tice su conducta en las mismas casas que ha estado. 
In formarán Campanario 143. 16198 4-28 
SOMTOBES. 
Rodnlfo Rocel Gegoicocliea 
solici ta á su madre d o ñ a Pe t ra Gegoicochea y H u r -
gues, na tu ra l de Puer to -Rico , h i j a d e D . Pedro Ge-
jroicochea y d o ñ a Juana Hurgues, habiendo fallecido 
su abada desean se presente á recoger sus bienes, 
bues pa tán embargados hasta q u í se presente á h a o e r -
*e cargo de ellos. Pueblo de Rio Piedra, isla de 
Paer to-R 'co—R. R . G . 16335 4-30 
CT N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E } criado de mano ó bien portero, en casa decente, 
tiene personas que lo garanticen por su honradez y 
buena conducta; i n f o r m a r á n Monte n . 5, á todas ho-
T.Í. 16338 4-30 
S E S O L I C I T A 
ana general lavandera tanto de s e ñ o r a como de ca-
ballero y rizadora: Cuba n . 101. 
16318 4-30 
S e s o l i c i t a 
una buena costurera para ropa blanca y que entienda 
algo de modista. Teniente Rey 94, altos. 
1«330 4-SO 
S E S O L I C I T A 
una profesora superior para la educac ión de unas n i -
ñ a s : Sol 110 informan. 16343 10-30D 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca 6 de color de 12 á 14 años, para ba-
cer los mandados y d e m á s menudencias, con la con-
d ic ión de que duerma en e l acomodo: Agui la 19, al-
tos. 16341 4-30 
SE S O L I C I T A P A R A U N A A G E N C I A D E P E -r iód icos , un joven de 26 á 28 años , que posea con-
tabi l idad, buena letra y sa t i s fac toñas referencias de 
su honradez y amor al trabajo, sin cn708 requisitos 
.no debe presentarse: O - l í o i l l y 23. 
C — 1 8 t l 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N P A R D O B U E N C o -cinero y criado de mano, bien sea para la Habana 
TT^paj^el campo, teniendo personas que respondan 
por 1111 i11* (,111 iiln del Monte 101. 
I 6 3 i t ^ ^ " - ^ n r - i r " • • 1 " -
C R I A D O D E AfANO 
Se solicita uno que sea aseado y traiga buenos i n -
formes <íe su conducta: calle de las Damas n . 30. 
16316 4 30 
SE S O L I C I T A U N A S E Í Í O R A S O L A Y D E M E -diana edad para cuidar á otra señora: en la misma 
se vende un carri to da cuatro ruedas, nuevo, barato. 
San J o # é 79 i m p o n d r á n de 9 á 11. 
16*15 4-30 
S E S O L I C I T A N 
en Am's tad 42 una criada de mano y una regular co-
cinera, que tcegan quien respondan por ellas, fino que 
no se prenentsn. 16?51 8-30 
UN A S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A D E M E D I A N A edad desea colocarse ra ra cuidar á una señora y 
para el aseo de una casa: Merced 91 informarán. 
16218 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera qne sea l impia y sepa hacer platos de 
«rusto: Luz 48. 16222 4-2? 
G e r v a s i o 143. 
Se solicita una criada de mano que sepa coser y una 
negrita de 10 á 12 años, vistiéndola y calzándola, am-
bas que tengan quien las recomienden: de las 12 en a-
delante. 16223 4-28 
O - K e i l l y 102. 
Se solicita un criado de mano que traiga buenas [re-
ferencias, sin ese requisito que no se presenten. 
C—1823 • 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color, tiene personas que respondan por su 
conducta: calle Cerrada del Paseo n. 22 entre Salud 
y Zanja. 16219 4 28 
D e s e a colocarse 
una cocinera peninsular para dentro de la Habana: 
Cuba 45. 16217 4-28 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , M O D I S T A , D E -sea encontrar una casa particular, sea á diario ó 
al mes; no tiene inconveniente en i r al campo y acom-
paña r una señora. Informarán calle de Amargura 94. 
16332 4-2>< 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N buen cocinero blanco, bien sea para casa part icu-
lar ó establecimiento: tiene personas que garanticen 
su conducta. Informarán Reina n. 32, bodega. 
16216 4-28 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera para un matrimonio, ó bien 
para una corta familia, ó para el campo. Calle de la 
Gloria número 7 informarán. 
16228 4-28 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península , de 35 años de edad y de buena mora-
lidad, desea colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento. Egido n. 67 darán razón. 
16213 4-28 
UN A J O V E N B L A N C A D E S E A C O L O C A R S E para corta limpieza y costura: no sabe cortar. E n 
la misma se coloca una señora peninsular para criada 
de mano: ámbas tienen personas que las recomienden: 
Obispo número 67 informarán. 
16211 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que tenga persona que 
garantice su conducta. Impondrán Galiano núm. 58, 
altos. 16200 4-28 
C R I A D A D E MANO 
Para una corta familia se solicita una en la calzada 
de San Láza ro n. 154, entre Aguila y Blanco. 
10208 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano formal y que cumpla con sus dehe-
^»es, a b o n á n d o l e quince pesos billetes mensuales. Ga-
i a n o 6 í . 16138 4-30 
Q E S O L I C I T A U N I N D I V I D U O B L A N C O P A -
l O r a repart ir pan á caballo en el Vedado, ha de traer 
buenas referencias, las que se rán atendidas en Cam-
panario 35. 16332 4 30 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A D E mano una señora is leña, tiene quien responda de 
snconduc t t : ra l le Lampar i l l a 69 esquina á Bercaza, 
entradn por Bemaza, altos, i m p o n d r á n , 
16314 f 4 - 3 0 
DK S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O aseado y de moralidad, ya sea en casa particular 
6 establecimiento, tiene personas que garanticen su 
conducta: ra l le del Rayo 10 d a r á n razón . 
16307 4-30 
B A R B E R O S 
Se solicitan dos oficiales, nuo para todo estar y otro 
sábados v domingos: calle de la Cárce l n ú m e r o 3. 
16260 2a-28 21-29 
SE SOLICITA 
una criada de mano que reúna buenas con-
diciones y tenga personas que respondan 
por su conducta. Ravo n. 37 entre Reina y 
Es tre l la . 16310 2-29a 2 30d 
T T A S I E N D O F A L L E C I D O E L D I A 24 D E 
X i O c t u b r e ú l t i m o , en la ciudad de Cindadela (Me 
aorca), en dande res id ía , D ? Josefa Botey J i l í . dis-
p o - i e r d o UQ legado de cinco m i l pesetas á í a v o r de su 
hermano D . R a m ó n Botey J i l í 6 á sus hijos legítimos, 
se anuncia para que el interesado pueda dirigirse á 
D . .Tjsé Jnaneda Pons, albicea y apoderado general 
de los heredero» de la fiaada. D i r ecc ión : Plaza de la 
L i b e r t a b a . 22, Ciu iade la (Menorca.)—Habana28 de 
Dic iembre de 1887. 16373 8 29 
LA M O K K Ñ A M A K 1 A R E G L A J O R R I N D E sea saber el paradero de su hyo Ensebio Jor r in de 
9 años de edad, el cual lo i levá su padre el asiát ico 
F r a n c i í c o J o r t i n , de la dotac ión del ingenio San Ra -
fael: pueden dirigirse á Guanajay, calle N u e » a de V a l -
dés t . 13. 16256 4-29 
P E D R O R E G A L A D O 
E l criado de mano de este nombre que se colocó 
h a r á un mes, se le necesita ya. 
162S2 4-29 
E S O L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A 
blanca de mediana edad para acompafi&r á una se-
ñ o r a y prestar algunos pequeños servicios, teniendo 
buenas referencias. Lealtad n. 68, entre Concordia y 
Virtudes. 16264 4-29 
C O C I N E R O 
Se solicita uno que sea buero v tenga referencias. 
Reina 85. alio». 16258 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
no asiát ico, cocinero, sabe bien su obligación, tiene 
quien responda. Curazao 18. 
16252 4-29 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una j ó v e n peninsular á leche ente-
ra 6 media, tiene buena y abundante y personas que 
garanticen su conducta. Oquendo 32, d a r á n razón . 
16278 4-29 
SO L I C I T A C O L O C A R S E D E N I Ñ E R A U N A jóven que tiene quien responda de su buena con-
ducta. Inquisidor 37. 16294 4-29 
A L 7 P O R C I E N T O 
_ _ l j ¡ d a d e s se pidan, grandes 6 chicas, se dan 
t o n hipoteca de ja ras . Prado 37. establo de carruajes, 
no me«iia corredor tfí2S9 4-29 
O E S O L I C I T A C N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
^ c o c i n a r y ayudar á los quehaceres domést icos , con 
1* condic ión de dormir en la casa y traer buenas refe-
rencia». Se le d a r á $20 billetes y lavado de su ropa. 
Suarez 83. 162X6 8-29 
"N A S I A T I C O B U 1 Í N COUIÑFRO, A S E A D O 
moralidad desea colocarse en cafa particular 
d establecimiento; calle de Neptnno esquina a Agui la 
n ú m e r o F3 bodega d a r á n razón . 
162-3 4-29 
O L 1 C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D A D E 
mano ana señora peninsular de mediana edad: 
calle de Oquendo n . 14, accesoria A , entre San M i -
guel y Nepiuno. 16270 4-29 
S E S O L I C I T A 
un hombre de 45 á 50 años para criado, que tenga per-
sona que lo garantice. Sol n ú m e r o 64. 
16262 4-29 
Ó E S U L I C Í T A U N A M A N E J A D O R A P E N l N -
tOsular , que tea ca r iñosa con los n iños , y una negrita 
>9 á l 3 años para entretener una n iña : se le d a r á n 
pe-sos y ropa l impia : i n fo rmarán en el Brazo 
ITrte, G i l i a n o 132. ICStO 4-29 
A L C O M E R C I O U N J O V E N T E N E D O R D E 
Zi - l ib ros , desea aprovechar cinco horas de la m a ñ a -
na y algalias de la tarde, que le quedan libres, en 
cualquier trabajo. Puede recibir en pago habitación y 
alimentos. Dirijiree por escrito á D . A . N . , Apartado 
342.—Habana. J6171 4-28 
DESEA C O L O C A R S E U N M O R E N O G E N E -ral cocinero con buena recomendación. Villegas 
esquina á Teniente-Rey. bodega, da rán razón á todas 
horas del dia. 16248 4-28 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A y que sea cariñosa con los niños y tenga referen-
cias. También se desea una muchacha de 11 á 12 años 
para estar al cuidado de un niño. Sol 78. 
16250 4-28 
U N A C R I A D A 
Se necesita una criada que sepa su obligación y que 
sepa cuidar niños. O 'Rei l ly 96. 
C. 1823 4-28 
E S O L I C I T A N DOS C O C I N E R A S , una de 
ellas para que duerma en la casa, y si es casada sin 
hijos y es de moralidad se les dará una habi tación pa -
ra los dos. Bernaza 25. 16217 4-28 
SE S O L I C I T A U N B U E N C O C I N E R O P A R A familia. Condiciones indispensables: mucho aseo y 
puntualidad. Indispensable también traei buenas re-
comendaciones. Sin ellas que no se presenten. Com-
postela núm. 80, de 5 á 6 de la tarde. 
16243 4-28 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano y costurera. Sol 68. 
16242 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular para la limpieza de la casa y 
cuidar un niño. Aguila 64. 16241 4-28 
UN L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O solicita colocación para almacén ó sereno particular ó á 
otro trabajo, para la capital ó el campo, es [trabajador 
y inteligente, teniendo personas que garanticou su bue 
na conaucta. De más pormenores Salud 189, bodega 
16192 4-28 
A T E N C I O N : 
Se solicita arrendar una finca inmediata á cualquie-
ra de las carreteras, bneua casa y cercas, buen pasto 
y aguada fértil, que no pase de 3 cabal lei ías ni 4 l e -
sruss de la Habana. Dirigirse por escrito A . P. Palq-
Blanco 68, Guanabacca. 16197 5-28 
Q E D E S E A U N A M A N E J A D O R A D E N I Ñ O S 
Í O q u e tenga buenas referencias. Calle de las Animas 
número 152. 16159 4-25 
S E S O L I C I T A 
un criado para la limpieza en la botica francesa, San 
Rafael 62. 16169 4-25 
A T E N C I O N . 
Se solicita un herrero pailero, 3 carpinteros, 2 v e -
gueros, éstos para un ingenio, 1 cochero particular, 3 
criados blancos, 2 criadas peninsulares y 2 de color. 
Compostela 55. Í 6 1 6 1 4-25 
S E S O L I C I T A 
una manejadora formal y cariñosa con los n iños , 
que tenga buenos informes, calle del Consulado 22. 
16131 4-24 
D c r i a n d e r a á media leche, de dos meses de parida: 
impondrán de 11 á 3. Compostela 73. 
16131 4-24 
DESEA O B T E N E R C O L O C A C I O N E N CASA particular un cocinero francés, inteligente tanto 
en repos ter ía como en cocina, no es exigente, tiene 
personas respetables que abonen por su conducta y 
moralicad. Obrap ía 106 esquioa á Bemaza. 
16154 v 4-24 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -Uiana edad para coser á mano y en máquina y la 
limpieza de habitacionep, entiende de ayudar á vestir 
señoras y señori tas 6 mac-ejar niños; tiene personas 
que respondan de su conducta: informarán Bernaza 
29. 16153 4-21 
AG U I A R 75—SE N E C E S I T A N C A R R E T E R O S inteligentes en trabajos de ingenio. Se compran 
en grandes y pequeñas partidas palomas caseras, con 
alas enteras. 16149 4-24 
S E D E S E A U N P R O F E S O R 
de nacionalidad alemana para enseñar su idioma. Es-
pada 40. 16144 ~~ 4-24 
A MORESNA CAROLINA PROYA DESBA 
saber el paradero de tres hijos que se hallan en el 
campo hace 20 años. Uno, el va rón Secundino Tosco, 
en Santo Esp í r i tu ; dos hembras, una Flora Parles, en 
Ssgua la Grande; y otra, Monserrate Proya, en Cien-
fupgos. Dir ig i rse a Carolina Proya, Ancha del Norte 
150. 16145 4 24 
S E S O L I C I T A 
criada blanca, buena cocinera, que duerma en el 
romodo y además entienda en los quehaceres d o m é s -
de naa corta familia. Manrique 5 C. 
5-29 
D I N E R O . 
« ^ . O C O se da con hipoteca de 
• • t - - ^ • t * « '«púaHfc j s compran 
4-28 
SE D E S B A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N R a m ó n Ruiz y Alvarez, natural de As tú r i a s , V i -
ilazon: lo solicita su hermano D . J o s é , si alguna per-
sona diere razón puede dirigirse á Belascoam. 641, se 
le gratificará. Se suplica la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla. 16132 4-24 
U n coc inero 
que sepa su oficio y traiga recomendaciones, para el 
Carmelo caUe 9 n. 101. 16157 4-24 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos Jóvenes bien sea para mant-Jar niños 6 para cr ia-
das de mano: calle de la Merced 8, accesoria, dan r a -
16125 4-24 
A l 7 por 1 0 0 . 
L a cantidad que se pida grande ó chica se da con 
hipoteca de casas en todos puntos y sobre alquileres, 
no se quieren corredores. Monserrate 105 esquina á 
Teniente-Rey y Lealtad 23. 15942 4 20 
SE SOLICITA 
á Josefa González , hija de una alemana de 
Hamburgo, para entregarle un dinero y 
unos papeles que le corresponden. Se grat i -
fica al que d é noticias de ella. Amargura 
número 16. 15706 9—14 
A los Sres. Hacendados. 
U n señor con todos los conocimientos teóricos y 
prác t icos para el desempeño de mayordomías ó de ad-
ministración de ingenios, solicita esta clase de coloca-
ciones teniendo para ellas las recomendaciones sufi-
cientes de personas respetables de esta ciudad: dejar 
las señas en el despacho de este periódico el que lo so-
licite. 16011 5-21 
L A P R O T E C T O R A . 
Esta agencia de colocaciones está situada en la casa 
Compostela 55, entre Obispo y Obrapía , y esperan que 
los dueños de casas le honren con los pedidos de los 
sirvientes que necesiten. Compostela 55. 
15929 4-20 
S E D E S E A 
una cocinera que viva en el acomodo y traiga buenas 
referencias. Escobar número 80. 
16096 4-23 
S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque es tén manchados y prendas de oro y b r i l l an-
tes v se pagan mejor que radie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 16237 4-28 
SE D E S E A C O M P R A R D E F A M I L I A P A R T I -cular un juego de sala bueno; un juego de comedor 
y otros muebles para amueblar tres babitaciones, se 
quieren buenos, pagándolos bien, también se compra 
un pianino y alguna lámpara de cristal: impondrán 
Amistad 114. 16230 4-28 
080 Y PLATA V l i J A . 
Se compra en todas cantidades, pagándolo á loa más 
altos precios. Teniente Rey 13, altos. 
16235 2!?-28D 
S E C O M P R A N L I B R O S 
PE TODAS CLASES E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud n, 23. librería. 
16090 10-22 
RAPOS VIEJOS.—Se compran trapos, huesos, 
carnaza, tarros, pezuñas, majagua, sacos, cr in, co-
bre viejo, bronce, la tón: metal, zinc, hierro dulce y 
fundido y tipos de Imprenta viejos. Traper ía de H a -
mel, calle del Hospital esquina á la calle de Hamel. 
15965 9-20 
Cobre viejo. 
Se compra por partidas cobre, bronce, latón y me-
tal viejo, maderas del país, yayas y dagamea. E n la 
misma se venden teléfonos y material para telégrafos. 
H . B . Hamel. Meroadero» 2 T5a64 9 -20 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Pen ínsu la y P a n a m á se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
uúm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
15451 27-8 D 
LI B R O S — S E C O M P R A N D E T O D A S CLASES y se pagan á buenos precios, así como también es-
tuches de Cirugía y Matemáticas . Monte 61, frente al 
Campo de Marte, librería, Habana. 
15345 27-7D 
HOTEL V RESTAlMíiT 
PITAS. 
D R A G O N E S NÚM? 5 T 7 . — H A B A N A . 
Atendiendo al estado por que atraviesa el país, ha 
tenido á bian hacer abonos al restaurant por un módi -
co precio al mes. 
Esmero, aseo y puntualidad en el servicio. 
16339 4-30 
H O T E L G R A N C E N T R A L , 
Virtudes esquina á Zulueta. Hermosas habitawones 
frescas y dando todas á la brisa, para matrimonios y 
caballeros, esmerada asistencia precios módicos, fren-
te al Parque Centrah 16^49 4-30 
M O N T E 45. 
R E G E N T A D E E L , D * R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á los Parques, 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y venti lación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos preoios. 16101) 5-23 
EN L A N O C H E D E L 28 SE H A E X T R A V I A -do en el teatro de Tacón desde el palco á loa p ó r -
p i r i t € í * 4 c « i w ~ c e n J r e j ^ ! £ d ¿ s ^ 
se suplica á la persona que la haya encontrado la en-
tregne Corrales 6 16336 a2-30—d2-30 
PE R D I D A . — H A D E S A P A R E C I D O D E L A es-quina de A guiar un perrito negrito con la« orejas 
cortadas y las patitas canelas: entiende por Monito. 
Tengan por, entendido que se tienen noticias de que 
lo tienen amarrado: lo en t regarán Teiadillo 19: se le 
gratificará generosamente. 16^75 4-29 
EN L A M A Ñ A N A D E L 24 D E L C O R R I K N T E se ha extraviado un perro de raza mallorquín, co-
lor blanco con manchas negras: lleva un collar con 
dos argollas: entiende por Lea1. Se gratificará al que 
lo presente ó de razón donde está en Compostela 57. 
16269 4-29 
AA V I S O — E L D I A 24 D E L C O R R I E N T E H A desaparecido de la calle de Riela n . 9, un b u l l -
dog, color verdugo atigrado: la persona que lo entre-
gue ó bien dé noticia de su paradero, será gratificada 
generosamente. 16212 1-S7a 4-28d 
COMO D E 2 A 2 i D E L A T A R D E D E HOY 24 del corriente, se ha extraviado en el trayecto del 
Poente de Chávez á Plaza do Arma«, una cartera de 
piel de Rusia conteniendo de 26 á 30 pesos billetes, la 
cédula expedida á favor de D . Pedro Edreira, na tu-
ral de la Coruña , y varios papeles y cuentas. Se su-
Slica al qne la haya encontrado se sirva remitir la c é -ula bajo sobre al apartado n. 632 ó á Curazao n. 14. 
16173 4-25 
POR L A S C A L L E S D E L A H A B A N A , E M P E -drado, Compostela, O'Reilly ó Prado ó en un co-
che de alquiler se perdió el viérnes por la tarde una 
piedra negra con tres caras de relieve. Se gratificará 
al que la entregue en la calle de la Reina 124. 
16170 4-25 
Q E H A E X T R A V I A D O U N V A L S Q U E R E -
i^presunta Sl!¿5-20 cts. billetes, de&de J e s ú s del 
Monte á la Habana, y como éste no tiene interés más 
que para fu dueño, se gratificará á la persona que lo 
presente en la calle del Sol n ú m e r o 39. 
16128 4-24 
P É R D I D A 
Se ha extraviado de casa de su dueño, calle de la 
Salud n. 25, un perrito de raza Pug, color amarillo, 
de cara negra chata; lleva un collar de cuero con 
puntas ó clavos de metal blanco y tiene en el brazo 
izquierdo un grano como si fuese quemado. 
Se suplica ai que lo haya encontrado lo devuelva á 
su dueño, quien gratificará generosamente. 
16160 4-24 
P E R D I D A 
H a desaparecido do la casa calle de O'Reilly 13, en 
la m a ñ a n a del dia 24 del corriente, u r a perra perdi-
guera, color bl&noo con manchas negras, cuatro ojos, 
entiende por "Pa'oma." Se gratificará generosamente 
á la persona que la presente en la casa ántes mencio-
nada. Se tienen noticias de quien la tiene detenida y 
de no devolverla á la mayor brevedad se procederá 
contra ella á lo que hubiere lugar. 
16168 4-25 
La hermosa casa esquina de portal, calle de Santo Tomás n. 3, con 10 cuartos bajos y 8 altos, j a rd ín , 
baño, traspatio y todos los menesteres, agua, <fc, & . 
Santo Tomás n. 24 impondrán. 16334 4-30 
A M A R G U J E A 9 6 . 
E n casa de familia decente se alquila una habita-
ción alta con vista á la calle, con asistencia ó sin ella. 
E n la misma se alquila un hermoso zaguán. 
16324 8-SO 
A $8-50 oro á hombres solos, 
cuartos altos alumbrados y servidos con gimnasio y 
baños grát is , entrada á todas horas: Compostela 113 
entre Sol y Muralla. 16326 4-80 
E n G u a n a b a c o a 
se alquila la hermosa casa Real n . 46. L a llave en la 
bodega y darán razón en la calle de Compostela n ú -
mero 124. Habana. 16340 4-30 
Se alquila en 34 pesos oro la casa calzada del Monte n. 198, con sala y comedor con suelos de mármol , 
tres cuartos y agua de Vento: la llave en el núm. 305: 
impondrán calle de O'Reilly n . 68. 
16325 4-30 
Se alquilan en casa de familia decente dos cuartos, uno alto y otro bajo, también la cocina para un 
tren de cantina en la calle de la Concordia núm. 5, 
entre Aguila y Amistad. 
16322 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa Crespo 56, con sala, saleta, 4 cuartos, agua y 
demás comodidades, toda de azotea: informan Agua-
cate 112 de 4 á 6: la llave en frente n. 29. 
16831 4-30 
San Rafael 103.—Se alquila la hermosa casa acaba-da de arreglar, con todas las comodidades apeteci-
bles, la llave San Rafael 50, para BU ajuste y condi-
ciones Bernaza, agencia de mudadas E i Vapor. 
16827 4-30 
S E A L Q U I L A 
Gervasio 162, entre Salud y Reina, una bonita casa 
con alto y vista á la calle, reparada y pintada de nuevo. 
15R3<» 12a-16 12d-17 
SE ALQUILAN 
los altos de la casa calle de Galiano n. 136, frente á la 
Plaza del Vapor; la llave en el bsyo establecimiento E l 
Rastro, é informará D . Francisco Reyes Gnzman, 
hotel Quinta Avenida, cuartos ns. 15 y 16. 
16C62 10-21 a 10-22d 
U N A F A M I L I A D E C E N T E 
cede á un matrimonio ó familia corta, unos bajos i n -
dependientes. Se exigen referencias. Escobar 65, de 
once á u n a . 16210 8-80 
£ t e alquilan habitaciones con balcón á la Galle, fres-
(Ocau v espaciosas, con toda asistencia, precios mó 
dicos. Villegas 67, entre Obispo y Obrap ía . • 
16293 
S I E M P R E 
Máquinas de coser de Singer de 
n venc ión nneva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marqueter ía . 
Lámparas mecánicas automát i -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
A r a ñ a s de salón. 
Reverberos económicos . 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Einse, Obispo 123. 
Cn 1099 312-30jl 
N O V E D A D E S 
L á m p a r a s porcelana. 
L á m p a r a s e léctr icas . 
Máquinas do escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos . 
Tijeras finas para señora . 
T gran variedad de art ículos de 
necesidad y utilidad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
A T A H I Ñ E S E S . 
U N I C A S U C U R S A L P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A , 
G-RESLLY 102 HABANA. 0-REILLY 102. 
no conoce en la Is la de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N B S E S 1 
üd hay familia desde la más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 
que uo nay tabricansea en el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba 
m&a al extranjero que en E s p a ñ a se sabe trabajar en metales, si no, díganlo las medallas obtenidas en 
mult i tud de Exposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A , P I L A D E L P I A , etc. 
m m m REBAJAS BE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
12 cucharas de legitimo metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
12 tenedores $ 7 oro docena. 
12 cuchillos $ 7 oro docena. 
12 cucha ritas, café $ 4 oro docena. 
Llevando las . uatro docenas juntas $22 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y reatanrants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños , azucareras de várias formas, cu -
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
| juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
Cn 1780 8-20 
SE ARRIENDA 
ura estancia de dos y media caballerías de buen pas-
to, aguadas fértiles todo el año, buena casa de v iv ien-
da de manipostería y teja, muchos frutales, á dos l e -
guas de la Habana, entrada de carruaje basta el ba-
tey, yendo para San José en el puonte Guachinango, 
á la derecha eftá la entrada, en la misma dárán razón. 
Ifi268 4-29 
C U B A 69, C A S I E S Q U I N A A M U R A L L A . 
Sa alquilan los altos ó sean sala, comedor, cocina, 
salón, gabinete y cinco cuartos, todo de mármol , en-
trando azotea con dos espaciosos cuartos y agua abun-
dante Informan Obispo 123. C ISS'S 4-29 
P r a d o 93 . P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosba habitacio-
nes, con visiaal Prado y al Pasaje. 
16147 4-24 
B a ñ o s de B e l é n . 
Se alquilan cuartos amueblados y sin muebles muy 
frescos, entrada libre. Se venden 2 farolas baratas. 
16106 6-23 
Se alquila en precio módico la hermosa casa de dos pisos, situada en la calle del Campanario 126, entre 
San Rafael y San J o s é : puede habitarse independien-
temente por dos familias. L a llave está frente al 128 
de la misma c a l l e é informará el portero de la casa 
Mercaderes 22. 16259 5-29 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S — S e alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos btes. 
Otras con suelos de mármol y vista á la iglesia del 
Cristo á 18 pesos oro, todas con servicio y entrada á 
todas horas. Lampari l la 63 esquina á Villegas. 
16299 4-29 
Se alquila una habi tación con balcón á la calle, i n -dependiente de los bajos: en la misma se desea una 
criada ó muchachita para servir á una señora: de más 
pormenores informarán de 7 á 11 en Tejadillo 19. 
16276 4-29 
Se alquila en $42 60 cts. oro la harmosa casa u. 97 de Snarez, moderna, con sala, saleta, 5 cuartos se-
guidos, buena cocina, agua, toda do azotea: la llave 
ou el n. 99: su dueño Chacón c. 25. 
16301 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos frescas habitaciones, con balcón á la calle, para 
hombres eolos: pueden verse á todas boras Zulueta, 
altos de J a n é , frente á la puerta de la Quinta Avenida. 
162S5 4-29 
En la casa nV 55 de la caíie de Reviilagigedo se a l -quilan dos posesiones baja*, convenientes para un 
matrimonio de moralidad, sm niños ó señoras de bue-
nas costumbres, siendo inútil presentarse sino r eúnen 
las condiciones expresadas: de 8 á 10 de la m a ñ a n a y 
de 4 J á 6 de la tarde. 16189 4-28 
S E A L Q U I L A N 
sala, hermosas v ventiladas habitaciones con entrada 
independiente. Prado 13. 16183 15-28D 
Se alquilan unos hermosos altos como para un mat r i -monio bin hijos 6 caballeros solos, muy alegres y 
ventilados, Reina 68. E n la misma se toma en acomo-
do una cocinera blanca 6 de color. Reina 6?' 
16178 10-28 
Su frrriesida un potrero de diez caballerías de tierra con cercaa de divisiones de piedra, sgua, fábrica y 
buen pasto, h ¡ruado entre Cárdenas y Matanzas. Ber -
naza 71 informarán. 16181 4-2? 
Se alquilan los bonito." altoa Ue la calle de la Habana n. 147, compuestos de eala, comedor, 2 cuartos, co-
cina, agua, gas y demás comodidades; con balcón á la 
calle y completamente independientes Informarán en 
la misma. lí!207 4-28 
S E A L Q U I L A N 
grandea habitaciones con suelos de mármol y vista á 
la calle y á la entrada del puerto; es una tiran casa y 
se da esmerado trato. Tacón 2, frente á la Comandan-
cia de Ingenieros. 16194 8- 28 
Se alquila un departamento alto con balcón á la ca-lle en casa de señoras solas, á matrimonio sin hijos 
ó señoras solas: calzada de Galiano n. í'3, altos de la 
Se alquilan dos casas on el Vedado calle Quinta n ú -meros 53 y 55, con 5 cuartos, buena cocina, sgua 
y demás comodidades, la llave en el n . 60 de la mis-
ma y de su precio informarán Neptnno n . 126, altos. 
16025 8-21 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la calle é interiores con t o -
da asistencia á personas decentes y con referencia. 
Zulueta n. 3 contiguo al solar del Aplech, frente al 
Parque Centtral. 16142 4-24 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón & la calle, muy fres-
cas, a matrimonio sin hijos ó caballero solo y de bne-
ua moralidad. Aguila 78 esquina á San Rafael. 
16152 4-24 
Se alquila la hermosa casa calzada del Cerro n. 618 con aala de piso de m í r m o l , buen comedor y nue-
ve cuati os, buen pozo de agua, y fácil comunicación, 
propia para una dilatada familia, y se da barata. E n 
el n? 616 está la llave y Cerrada del Paseo 1, impon-
drán . 16030 8-21 
g e alquilan dos habitaciones altas Monte 181, b o t i -
ca San Pablo: Habana. 
15894 9-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Crespo 56, con 4 cuatros, sala, saleta y 
demás, toda de azotea en 40 pesos: informan do 4 á 6 
Aguacate 16099 4-23 
Dos habitaciones altas con azotea independiente, cuarto de baño, llave de agua y sumidero, á la 
brisa, se sirve comida en $10 billetes por persona, 
criado y demás, es precisa condición que sean perso-
nas de moralidad por v iv i r en familia, á dos cuadras 
de teatroa y parques. Industria 101 entre Neptnno y 
Virtudes. 16120 4-23 
Regla. Se alquilan los altos situados cu la calle de San Agust ín , entre Santuario y Mamey, que por 
estar cerca del mar son ventilados y frescos, es tán 
provistos de toda (crvidumbre y muy próximos á los 
vapores de la antigua empresa: en el piso bajo de los 
mismos darán máa pormenores. 
16097 4-23 
J E S U S M A R I A 76 
Reedificada por cnmpleto, se alquila 6 arrienda por 
uno 6raiñ años. In formarán Reina 19, de 10 á 11 de 
la mañana . 16112 4-23 
V I R T U D E S 10 
Se alquilan dos bonitas y frescas habitaciones, una 
con suelo de mármol y ventana á la calle, y otra alta, 
á caballeros solos 6 matrimonio sin hijos, c n toda 
asistencia. 16107 4-23 
Magijíficaa habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada i buena, con 
ó t i n comida, que es contigua al Parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulueta 36 esquina á Teniente Rey. 
15916 8-18 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
la sala, y si gustan pueden comer en la misma. E m -
pedrado 33. inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
15837 fl-17 
S E A L Q U I L A N 
Ujlviem: so exigen referenciasLeP.la mign^a ge PO.'J- .- , . ,. w———^-^™-™,-^ 
•H uc'a enana fle mañ(vr -aÉi—*TT???~~ ' 4-5$ iBRi luajfHÍLtlAUTulí^SidB'tSpizaSdB, con" balcón á la 
P e r s e v e r a n c i a 11. 
Se alquila esta bonita casa con comodidades para 
corta familia en $20 oro: la llave en la bodega esqui-
na á Lagunas, é informarán Obispo 37, depósito do 
tabacos L a Carolina". 16215 4-28 
A n c h a de l Norte 328 . 
Se alquila esta cómoda casa, con sala, saleta, 4 
cuartos, sótano, agua abundante y demás comodida-
des en $34 oro: la llave en la bodega de la esquina, é 
informarán Obispo37, depósito de tabacos " L a Ca-
rolina". 16211 4 2S( 
Se arrienda una estancia da siete caballerías, á un cuarto de legua de la ciudad, con aguadas fértiles 
é inmejorables tierras, propias para vaquerías. Tam-
bién se alquila en la calle de Luz, entre Oficios é l u -
quisidor, una buena accesoria, propia para estableci-
miento. I m p o n d r á n Cárlos I I I n. 4. 
16229 4-28 
I N T E R E S A N T E . 
Amargura esquina á Villegas, se alquilan en el piso 
principal hermosas habitaciones amuebladas y con 
asistencia, con balcón á ámbas calles. (En los altos de 
la fonda.) 161 í)3 4-28 
E n $ 3 0 bil letes. 
Se alquilan dos salones altos de la casa Ancha del 
Norte ndmero 219. 16227 4-28 
D.A.M.A.S 7 6 . 
Se alquilan dos hermosos cuartos, á propósi to para 
un matrimonio. 16202 4-28 
S E A L Q U I L A 
una hermot ís ima casa-quinta, Santo Tomás número 1 
(Cerro), á media cuadra de la c lzada : gana tres on-
zas oro. Reina número 91 impondrán. 
16201 4-28 
S E A L Q U I L A 
una casa calle de Este vez 45, frente á la sociedad del 
Filar, con sala, comedor, cinco cuartos, buena cocina 
con 4 llaves de agua de Vento: informarán bodega de 
la esquina. 16133 8 24 
So alquila el principal de la hermosa casa Prado 87, con todas las comodidades apetecibles para una fa-
milia. E n los entresuelos se solicita una señora para 
los quehaceres domésticos, que entienda de costura y 
duerma en la easa: se le da rán $15 B [ B . 
16151 4-24 
B E R N A Z A 35 y 37 
Se alquilan los bouitos y ventilados altos de esta ca-
sa, recien restaurados, con toda clase de comodidades, 
como son: entrada independiente por la plaza del Cris-
to, una buena escalera, recibidor, sala y comedor con 
suelos de mármol , tres dormitorios bajos, buena coci-
na, tres dormitorios altos, lavadero, cuarto de baño 
con su.ducha, dos excusados agua de Vento y cañerías 
para gas: informarán en la fonda á todas horas. 
16127 15 24 
Se a l q u i l a 
la casa-quinta, situada en la calle de Rodr íguez 27, en 
J e sús del Monte. E n la calle do Egido 17 informarán. 
16138 8-24 
I n í25 B . la esquina Lagunas y San Nicolás—en 
j!?15 B . cada una dos habitaciones en la misma casa 
y otra en $12 B . agua abundante y azotea—en $45 B . 
la caaa Aguila 21 con 3 cuartos casi esquina á Troca-
dero: informan Aguacate 12. 
16156 4-24 
INTERESANTE. 
Los Sres. Silva y Rodríguez pretenden alquilar su 
finca nombrada "Vi rgen del C á r m e n , " (ántes "St. 
Tomás") bajo condiciones ventajosas para el que i n -
tente el negocio, pues podrá hacer un convenio de 
venta y compia durante doce años y si al cumplir 
este plazo el arrendatario ha cumplido el compromiso 
pactado, los dueños de d i c h i finca se obligan á tirarle 
la escritura de venta á au favor, sin más remunerac ión 
que los gastos que para hacerlo se ocasionen. 
Hay que advertir que los terrenos de esta finca em-
piezan en el l i toral de la habí» que forma el puerto de 
Gibara; qne tiene 106 caballerías de terreno fértil, 
montañoso y magnífico todo para la siembra de caña. 
Hay abiertas unas 2 ' caballerías, la mitad de potreros 
bien empastados de P a r a n á y Guinea y las o^ras de ca-
ña de inmejorable condición, (pues se cu da y l impia 
cada año) ia que se calcula que molida toda puede 
rendir cerca de un m i l bocoyes de azúcar. 
Las casas han sido renovadas; tiene dos trenes j a -
maiquinos nuevos que pueden cocinar ocho bocoyes 
cada 24horae; la máquina está restaurada, como si 
fuera nueva y se la acaba de poner una magnífica 
caldera de dos flnses que resiste mis de 200 libras de 
vapor. 
Hay casas para toneler ía , carpinter ía y para los 
empleados, así como barracones espaciosos para guar-
dar bagazo y alojar trabajadores. Además hay una 
gran mejora, que es la de un acueducto que para al 
frente de la casa, cuya agua es potable y suficiente 
para el consumo de la máquina, y aun se podría sos-
tener un alambique de 4 á 5 pipas, si se quisiera co-
locar. 
No hay colonos sino arrendatarios y estos pagan 
unos m i l quinientos pesos anuales de renta; cuyos a-
rrendatanos casi todos son vegueros, los que, al reco-
ger la cosecha y venderla, tiene preferencia la finca si 
la quiere comprar. 
Hay una cantina ó tienda mixta para el despacho á 
los operarios y trabaj idores y cuyo establecimiento es 
muy productivo; diez carretas nuevas, seis carretones 
y 25 yuntas de bueyes. 
L a situación de esta finca, por estar dividida com-
pletamente, cercada por caminos y rios y muy p r ó x i -
ma á la bahía, la hacen de gran porvenir y al querer 
desprenderse de ella sus daeños, es por no poderla a-
teñder personalmente y ausentarse uno de ellos para 
Europa por tiempo indeterminado. 
E l que se interese al negocio, puede avistarse con 
los dueños en esta vii la y ellos les en te rarán de las de-
más condiciones, pudiendo también, ei gusta, visitar 
la finca para convencerse de lo que ss deja expuesto. 
j fg te .—Está todo listo para pi incipiar la zafra el 19 
<i¿ Enero próximo, con leña en el batey para 300 bo-
'ooyes y oombustible aeoo paradlos primeros dias, h88t-
ta que se vaya secando e l i r f ' ^ w que Balga. 
calle. Cuba 66. 15825 9-16 
En la expléndida y bien eituada casa San Ignacio24 frente al Colegio de Escribanos, se alquilan frescas 
y hermosas habitaciones para bufetes de abogados, 
escribanías, escritorios, etc , etc.: en la misma infor-
marán. 15174 21-2 D 
de Fincas y EstableciiüiieBíOK 
LA CASA C A L L E D E S U A R E Z 2,500 PESOS, en Bayona $1.7'|0, en Someruelos una $2,500, en 
Gloria Itarrio de la Ceiba $1,600. en A n t ó n Recio o-
tra $2 000, otra en Corrales 82,000, en Economía 1,000 
estas todas en oro. Angeles 54 i m p o n d r á n . 
16345 4-20 
80—OBISPO—86 
entre Bernaza y Villegas, depósito de tabacos " L a 
Pel la ." Se traspasa este local con existencias ó sin 
ellas. 16313 4 50 
SE V E N D E M U Y B A R A T O UN G R A N I N G E -nio de tacho al vacio; en tres m i l pesos anuales se 
arrienda otro ingenio 500 bocoyes mosoabado y potrero 
para 1,500 resos; so vende 5 millas carrilera portát i l 
sistema Bassy varios carros ''e 4 ruedas: razón Mon-
te 95. 1630» 4-30 
S E V E N D E 
mía estancia do una caballería, á dos leonas de la 
Habana. D a r á n razón en la amoladuria Rema 17. 
16231 4-80 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A S F i -guras número 91, letra B , con sala, aposento y co-
medor, de azotea, maderas de cedro y losa por tabla y 
tres cuartos, de teja, en las dos terceras partea de su 
valor: en la misma impendí- 'n ó en la calle del Arse-
nal 18. 16261 8-29 
E n $3 ,700 oro 
se vende una casa en los Quemados de Marianao, hace 
esquina, con varias habitaciones, patio, traspatio, 
agua, etc. Obispo 80, Centro de Negocios. 
16291 4-29 
La casa Campanario n. 7, 
con sala, caleta, piso de mármol , tres cuartos piso rao-
sáico, cuarto de baño, espaciosa cocina, un salón alto, 
sumidero, un buen patio con reata, llave de agua de 
cuaretta pesos (redimida), libre de gravámen; los 
cuartos están á la brisa, está fabricada de nuevo. Se 
da por otra mayor qua esté en los barrios de Monse-
rrate ó Coló», y se devolverá si su valor excede á é i ta . 
Su casa, de diez á doce. 16209 4 29 
B A R A T A 
Se vende la nueva y hermosa casita, calle del 
Morro u 10. E n la misma informarán. 
16203 8-28 
GA K G A — E N 8,000 PESOS ORO SE V E N D E una magnifica casa en la calle de San Nicolás , ba-
rrio de Guadalupe, á una cuadra de la calzada do Ga-
liano, tien* dos ventanns, construcción muy sólida, 
toda de azotea, agua redimida, 7 cuartos, saleta de 
comer: informan Gervasio 118, de 7 á 10 de la m a ñ a -
na. 16220 4-28 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S SE vende en precio que deja al comprador el 10 p g 
anual libre, una bonita casa de mamposter ía , azotea, 
tejas y techos de cedro, calle de San Nicolás , acera de 
sombra, á una cuadra de Reina y 3 de la plaza del 
Vapor, con 47 varas fondo por 7 de frente, con aala, 
comedor con persianas, cinco habitaciones y demás 
servidumbre; todas secas y á la brisa, con llave de 
agua de Vento de á $20 y libre de todo gravámen: i n -
forma su dueño Manrique 124, fábrica, de 6 á 8 m a ñ a -
na y tarde. 16135 4-24 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A L A Penínsu la á asuntos de familia, se vende un café 
y cantina en el punto más céntr ico y concurrido de 
esta capital: informarán pele ter ía Las Ninfas, calzada 
del Monte n. 2, esquina á Egido. 
16114 10-23 
CASA D E H U E S P E D E S . 
Se vende la que está situada en Virtudes n? 1, por 
tener su dueño otros negocios que requieren toda su 
atención, y no poderla atender. Informes en la mis-
ma, de 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tarde. 
15863 11-17 
SE V E N D E h I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -cera persona una elegante casa de alto con balcón 
á la calle y al centro de todos los teatros, piso de m á r -
mol, agaa, baño , ducha, cielos raso) y mamparas á 
todas las puertas, tiene todas las comodidades, propia 
para las personas de gusto: informarán Obispo esqui-
na á Bernaza, sombrerer ía . 16246 4-28 
S E V E N D E 
por tener que marcharse su dueño una casa de p r é s t a -
mos, situada en buen punto, demás pormenores infor-
marán , Salud 41. 15733 16-15 
F U N D I C I O N 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ia fondicion que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re-
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García , Se r r ay C?, Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J . V Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 
15534 53 11 D 
SE VENDE 
la casa Reviilagigedo n. 53, en bajo precio: informa-
r á n Gloria 27, bodega. 16073 4-22 
SE V E N D E 
en 3000$ una casa oaUe de San Raf»¿il. E n $2000 una 
idem Conoordi». E n $25ü0 una id . Gervasio. En 9000 
una id . Galiano; impendan Lealtad 31. 
16057 * 4-22 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Por tener que ausentarse su dueño se vende el es-
tablecimiento de ropa, sombrerer ía y peleter ía situado 
en Puentes Grandes: calzada Real 65. 
15937 6-20 
S E V E N D E N 
en módico precio dos casas en la calle del Sol entre 
Compostela y Habana, sin in tervención de corredor; 
informarán Sol 57. 16055 4-22 
BUEN NEGOCIO 
EN EL PUEBLO DE LA SALUD. 
Se vende en proporción una magnífica casa de nue-
ve años de construida, de mampos te r ía y tejas, cuenta 
con hermoso local para vivienda, bil lar , bodega y t i en -
da de ropas, todo separado y corrido, diez y seis hue-
cos á la calle y en su patio una valla para lidias de 
gallos, contando además con buenos cuartos para po-
sada y buen local para fonda, hace frente á la plaza 
de la iglesia, punto el más concurrido de la población. 
Al que compre la finca ó los establecimientos se le 
admite la mitad de su importe á plazos y de no con-
venir la finca se alquila comprando las existencias de 
los establecimientos. 
Para tratar de su ajiute informará su dueño en la 
misma casa calle de San Rafael esquina á Cuba Espa-
ñola á todas horas. 16070 4-23 
MONO C H I C O . SE V E N D E U N O M U Y M A N -so y gracioso, propio para juguete de un niño, y 
se desea comprar un sillón de dentista. Obrapía 67, 
altos, entre Compostela y Aguacate. 
16350 4-30 
G A N G A . 
U n soberbie caballo andaluz de alta escuela, j óven 
y sano. Teniente Rey 25. 
16317 15-30D 
S E V E N D E N 
dos caballos criollos de más de siete cuartas, maestros 
de tiro y silla. Vedado calle 7 n . 100. 
16158 »-24a 8-25d 
SE V E N D E M U Y E N P R O P O R C I O N U N A magnífica yegua criolla, de tiro y de muy buena a l -
zada, así como también un potro, propio para monta, 
y un bonito y cómodo faetón: informarán Zulueta 22, 
frente al mercado de Colon. 
16255 8-29 
BU L L - D O G S . — S E V E N D E N M A G N I F I C O S cachorros bull-dogs de pura raza y mallorqnines: 
pueden verse de ocho á once de la m a ñ a n a y de cuatro 
á seis de la tarde. Aguila n . 123, entre San Rafael y 
San José . 16195 4-28 
UN P R E C I O S O C A B A L L O C R I O L L O , H I J O de caballo andaluz, edad 7 años, alzada 7 cuartas 
cuatro dedos, maestro de t i ro; uno americano de arro-
gante presencia, j óven y sano: se responde á las bue-
nas coadiciones de estos dos caballos. Amargura 54. 
16167 ¿ 2 5 
m m i 
Se vende 
en proporción un milord francés de muy poco uso, 
propio para particular: Aguiar 101 darán razón. • 
16333 6-Sü 
SE N V E N D E O C A M B I A U N E L E G A N T E V I S -a-vis de dos fuelles, un faetón de cuatro asientos y 
una jardinera, es tá muy bonita y muy barata. Aguila 
número 84, á todas horas. 16263 10-29 
S A N T A C L A R A 29 
Se vende un quitr ín nuevo, se da barato por desocu-
par el local, en la misma informarán ó en Mercaderes 
n. 8i , letra E, recaudación de ganado de lujo. 
16265 8-29 
OJO A L A G A N G A . SE V E N D E N D O S M A G -níficoa miloree d j úl t ima moda y siete caballos y 
entre ellos uno oscuro de siete cuartas y media de 
trote limpio, todo junto ó separado: puede verse en la 
calle de los Genios n. 1. de 7 á 8 de la m a ñ a n a y de 4 
á 5. 16185 4-28 
SE V E N D E N U N T I L B D R I Y U N F A E T O N , Y un t í lburi de dos ruedas, propio para el campo: 
Monte 268 esquina á Matadero. 16225 4 28 
DE f OSITO D E C A R R U A G E S , G U A R N 1 C I O -nes y caballos; dos vis-a-vis, Landós , de los mo-
dernos, un milord, un magnífico vis a-vis de un solo 
fuelle propio para un punto de campo; varios troncos 
y limoneras. Amargura 54. 16166 4-25 
S E V E N D E 
un elegante canastillero y una cama de matrimonio en 
muy buen estado. Corrales 11. 
16311 4-30 
S E V E N D E 
un pianino barato- Bernaz?. número 44. 
16312 4-30 
R B A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . 
L E A L T A D N . 48. 
Vendo dos elegantes escaparates de corona, con y 
sin lona, en estado ñamante y muy baratos; escapara-
tes de todo«i tamaños y formas á precios muy módicos; 
camas de hierro y bronce de varios t amaños y dife-
rentes pinturas á precios de ganga; juegos de sala L . 
X V de $80 á 150 juego; lavabos, tocadores, aparado-
res, sillas y sillones amarillos, floreados y de Viena; 
una mesa corredera y un jarrero nuevos; carpetas a l -
tas y sillones para escritorio; estantes propios para ba-
ji l laa 6 libros; l ámparas tres lases y liras para gas y 
otros muebles que »o anoto; todo a precio3 muy ba-
ratos. 16346 4-30 
SE ALOCtLAK MÜERLM 
con garantía en Galiano 111, L a Estrel la , 
mueblería E n la misma se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos . 
1G280 4 - 2 9 
S E V E N D E 
un órgano con ocho piezas. Agui la número 125. 
16266 4-29 
jm C E S A R 
I Í O Q U E E S D E L C E S A R . 
E l que suscribe en su anuncio inserto en 
este periódico, enumera uno por uno todos 
los trabajos hechos bajo su dirección y res-
ponsabilidad por los operarios de su casa 
D. Guillermo Wood y D . Cárlos Bordas, y 
afirma que todos sin excepc ión han quedado 
bien, lo cual puede probar. 
Que hagan otro tanto los Sres. Peters y 
Azpiazu. 
A n s e l m o XiOpez. 
16164 4-25 
LA VERDAD NI MAS NI MENOS. 
E n contestación á lo que nos pide el Sr. López y 
sin salimos por la tangente, damos aquí la prueba, tan 
sólo refiriéndonos al órgano en cuestión, y siendo éste 
el de la Santa Iglesia Catedral, volviendo á publicar 
lo que ya hicimos y nos fué otorgado espontáneamente 
por el Cabildo Eclesiájbtico de esta ciudad, publica-
ción que aehizo en loa periódicos diarios de esta ca-
pital : 
Habana y noviembre 11 de 1887. 
Sres. D . Cárlos L . Peters y D . Federico Azpiazu. 
Muy señores míos: En nombre del Cabildo Ec les iás -
tico, tengo el gusto de participar á Vds. qne el maestro 
de Capilla Sr. D . Juan Luna, nos informa haber 
examinado minuciosamente y recibido el órgano de 
esta Santa Iglesia Catedral, qne Vds. acaban de com-
poner y afinar, y estando á su entera satisfacción nos 
dice q u e y a w á * quedado en tan perfecto estado 
dicho instrumento. 
Pueden Vds. hacer el uso de esta espontánea es-
quela, hija únicamente de la satisfacción que causa 
premiar los artistas que con nombres modestos han 
sabido llenar en breve plazo cumplidamente, obra tan 
difícil como delicada. 
De Vds atto. s. e., Beni'jno Merino y líendi. 
16296 4-29 
PIANIN0S Y MUEBLES. 
E l Vizcaíno Reina n. 2, tiene 3 f írnosos pianinos; 
hay uno que hay que quitarle el sombrero, porque no 
hay mejor; venid á verlos, no se repara en precios. 
Hay un juego de cuarto, amarillo; otro de comedor; 
aparadores desde $20 B . hasta 45; id . jarreros, 12 s i -
llas de Viena nuevas, un juego á lo Luis X V en $85 B . 
carpetas, escaparates con y sin espejos, y camas de 
bronce y hierro, espejos y mesas correderas. 
16238 4 23 
DOS G A M I T A S 
de baranda, para niños, y otros objetos de muebler ía 
en buen estado, se venden. Se dan baratas. Blanco 26. 
16236 4-28 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O D E Pleyel, oblicuo n . 6; un lujoso juego de cuarto de 
palisandro; otro de fresno; una buena cama chinesca; 
un escaparate de caoba; un juego de aala de ídem; una 
magnífica a r a ñ a de cristal de seis luces; mamparas y 
otros muebles. Amistad número 118. 
16231 4-28 
BRILLANTES 
De ocasión: se realiza un buen surtido de solitario, 
de uno á seis kilates, de todos precios; para señoras 
elegantes prendedores, dormilonas, sortijas, brazaletes 
y otras alhajas; lo qne se desea es realizar toda esta 
prender ía . 
Compostela núm. 50, L A P E R L A , entre Obispo y 
Obrapía , casa de López . 
C n . 1822 5-28 
E L 3? FENIX. 
Se realizan mueble?, relojes y prendas. 
Compostela n? 46, entre Obispo y Obrapía . 
Escaparates de caoba y palisandro, con lunas de 
espejo, lavabos, peinadores, tocadores y demás mue-
bles de sala, cuarto y comedor, á precios muy baratos, 
así como relojes de oro, plata y nikel , pulsos de oro 
enchapados y otras prendas muy baratas: juegos y 
otros adornos de tocador. Cubiertos de plata Crútoff, 
cuchillos de plata especial, de buena hoja, muy bara-
tos. Surtido de camas nuevas y medio uso. precios 
barat ís imos. Compostela 46, entre Obispo y Obrapía . 
16249 5-28 
SE V E N D E N B U E N O S T A N Q U E S D E H I E -rro en estado de nuevo, bailaderas de mármol y de 
zino, zinc, cañerías de agua y de gas, mesas de m á r -
mol, maderas, puertas persianas, mampara» , firoles, 
muestras y otras cosas, todo muy barato, I m p o n -
drán Damas n. 2. 16196 4 28 
P I A N O S A P L A Z O S . 
Se realizan muy en proporc ión al contado y p l a -
zos y un juego doble óvalo, completo en $100 btes. lo 
últ imo. A costa 79, entre Compostela y Picota. 
16162 4-25 
AR M A T O S T E S Y M O S T R A D O R E S C O N V i -drieras en una esquina, propia para todo, se ven-
den como ganga: t ambién se cede el local, Villegas 58 
esquina á Obrap ía : gasa la casa 30 pesos billetes. 
16141 4-24 
LAMPARA para aceite de luz " I n -eandecente" la máa cia-r á y fija que se coroce, 
propias para sala, billares, botica y talleres, por ser de 
mucha luz, con poco consumo y usarse con toda clase 
de aceite; se garantiza en buen resultado y puede ver-
se su luz en el Almacén de Lampare r í a , Amistad 75 y 
77, de A . P. Ramírez . 1G043 10-21 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa rec i -
be bolas de bil lar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torner ía de J o s é Fo r -
teza, Bemaza 53, viniendo de Mural la la secunda á 
manoderecha. 16019 26-21 D 
BANADERAS! é inodoro?, de lo me-j o r que se fabr ic i en el extranjero, para las 
personas de gasto, en el A lmacén de A . P, Ramí rez , 
Amistad 75 y 77. Vista hace fé. 1*805 11-18 
C A S A P R E S T A M O S , 
Se avisa por este medio á los que tengan empeños 
cumplidos pasen á rescatarlos ó renovar los contratos: 
en la misma se venden prendas, muebles y ropas muy 
baratas procedentes de empeño . Se sigue dando dinero 
á un módico i n t e r é s . — L ó p c . 
15795 17-16 
¡ O J O ! 
"MUEBLERIA EL CRISTO" 
V i l l e g a s 8 9 , p l a z a , d e l m i s m o n o m -
b r e , f r e n t e á l a i g l e s i a . 
Se alquilan sillas muy baratai para e x á m e n e s , fan-
ciones de iglesia, reuniones, bailes, etc., etc.; pues 
existen hasta dos m i l . Se llevan á domicilio. 
E n la misma se venden muebles, á reducidos pre-
cios, nuevos y usados, del país , extranjeros y de V i e -
na. Se cambian, compran y embarnizan toda clase de 
muebles. 15645 16-14D 
01 MAilMii 
Hacendados é Industriales. 
A C E I T E S lubrioadores para toda clase de maqui -
naria y G R A S A para carro» de ferrocarril . 
Ea venta por AMAT y L \ GÜÍRDIA, comerciantes 
importadores contratistas de toda clase de maquina-
r ia y efectos de agricultura. Cuba esquina á Lampa-
rilla. Apartado 346. Habana. C. 1771 13-17 
Del chocolate gallego 
DE m i m £ HIJOS9 
T D E L A S F A M O S I S I M A S B U T I F A R R A S C A -
T A L A N A S D B B L A W E S , SON L O S U N I C O S 
R E C E P T O R E S L O S S E Ñ O R E S 
M A R C O S IT C O M P -
O F I C I O S 38. 
E l expresado chocolate es el mejor, más acreditado 
y más barato de cuantos vienen de la Coraña , y se 
halla de venta al por menor en ' • C u b a - C a t a l u ñ a " y 
"Brazo Fuerte" d é l a calzada de Galiano, " L a V i ñ a , " 
"Las Delicias," café "Europa," "Ma i l l o rqu in , " " L a 
Vizca ína" y de " L u z " y en todos los demás estable-
cimientos de víveres, panader ías y cafés de esta c iu -
dad y do la Isla. , 
Cnlf i35 13i-30 13d-30D 
Vino gallego superior* 
Se acaba de recibir una partida y se ddtalla por me-
dias pipas y cuartos, blanco y tinto: se garar.t íza ser 
§uro y sin alcohol, pues lo trae el mismo interesado el valle del Rosal, provincia de Pontevedra. 
Escritorio de la antigua Compañía de Bodegueros, 
Lamparil la 2, Lonja de Víveres. 
Cnl8fl4 iOa-22 10d-23 
A I COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos legí t imos de Jerez conocidog 
con la marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
tractor D . Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados on los de Europa y algunos de 
América. 
Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Is la de Cuba los señores 
Costa, Vives y Ca, E n n a números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D . F r a n -
cisco Miró. Cn 1414 81-5 O 
D E 
Matías López. 
Se acaban de recibir grandes cantidades de los me-
jores del mundo. Unicos premiados con la Leg ión de 
Honor en la ú l t ima Expos ic ión Universal de P a r í s de 
1878. Los hay con canela, sin ella, con vainilla, atem-
perante y las tan celebradas napolitanas con vaini l la 
y sin canela. 
Despaoiio central: O - R e i l l y 1 0 0 , 
V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
NOTA.—P. i r a probar s^4eg» 'm_adad y evitar f a l -
sificaciones exíjase pobre cada libra" i¡?^liiPf eu 
agente en la IsJa,—JRamon Torregrosa. ^ ^ - ^ 
15958 ÍU20 
M E S A D E B I L L A R 
Se vende una en proporc ión para continuar trabajan-
do si conviene al comiprador; una chiquita, toda de 
caoba, propia para cas4 particular, y una de carwubo-
las, nueva, de siatemaj moderno. O Reilly esnum» «-
Con Real privilegio por la Inspecc ión de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cád i z y 
Santander, 40 años de prác t ica con éxi to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioscuiepurat ívo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todos las farmaciasde la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. Cn 1712 1-D 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y efica* para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academia de E s p a ñ a , Francia, K . 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica . Unico sistema n a » 
curar positivamente en poeos dias, derrame» involtm-
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., i » 
los órganos genitales. 
Suspensor io A i r y . 
Todos los médicos le recomiendan como el án ioo 
á propósi to para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depósi to en Drogue r í a s y principales boticas. 
Se construyen fajas y todo lo concerniente á la O r -
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á pobre» 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico , 106 O'Reil lv 106, entre Vil lcgaí 
y Bernaza. 16300 10-29 
CAPSULAS m \ m 
DEL 
DR. J. GÁRDANO. 
DE COPAIBATO DE MAGNESIA BATAKTA T C Ü B E B D f A . 
Cubiertas de una capa gomo-sacarina, blandas y 
solubles, inmediatamente producen sus benéficos re-
sultados en los F lujos blenorrágicos, Genorreieoi, 
sin dejar mal sabor en la boca n i producir cólicos, 
eruptos n i diarreas. 
Su acción es más activa quo las preparaciones d« 
copaiba y sándalo, bastando mny pocos dias par» 
conseguir su excelente resultado. 
Cada cápsula contiene 50 c e n i í g r a m ' » de pr incipio» 
activos. 
De venía en las droguer ías y farmacias. 
Depósi to , botica " L a E t t r e l l a" Industr ia 34. 
15923 12-20D 
* 
» | M | o Í M f o Í M | < > 2 s o S o | M f o § e « | o | ^ r 
I G O O R E A ' 
" X T e c r e - b a J . 
ífL 





Q u i n c e A ñ o s de éxito y mas 
de S e t e n t a M i l enfermos cura-
dos, algunos de una manera pro-
digiosa, son la mwor prueba para 
demostrar que el J ú i c o r B a l s á -
m i c o ele U r e a v e f f e t a l d e l 
D r . ( x o n x a l e x es el que mejor 
combate los Catarros crónicos , 
Toses rebeldes. Espectoracione» 
abundantes. Asma. Bronquitis J 
demás Afecciones del tubo respi-
ratorio. Preserva de Ja Tisis, e» 
úti l en los Catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos 
humores y tiene una acción tón ica 
sobre todo el organismo, de ta l 
suerte que con BU uso se abre el 
apetito y se engorda. 
Los enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido a l 
J L i c o r d e U r e a d e G o n -
z a l e x , y á su benéfico influjo han 
recuperado el don mas precioso de 
la vida, que es la salud. 
E l público no debe confundir el 
J j i e o r d e B r e a d e G o n -
z a l e z , con otros compuestos que 
se anuncian con nombres pare-
cidos y que no son mas que imita-
ciones sin eficacia. 
E l L i c o r d e B r e a se vende ¿ 
en todas las Boticas acreditadas 
de las Islas de Cuba y ^ 
Puerto Rico y la República de México. ¿ » 
A L P O R M A Y O R ¿ 
BOTICA DE "SAN J0SÉ,"| 
calle de Aguiar n. 106, T 
H A B A N A . ^ 3 
4 s « g < ^ ^ > S e 4 o } » s | o | M | ( > f e 4 o | s ( J % 
Cn 1197 157-1 «A 
P A R A M A Q U I N A R I A 
L u b r i c i n a ó A c e i t e L u b r i c a d o r . 
C1744 De Venta Lampari l la 22. 26-8D 
INTCRA PARA DORAR 
que imita perfectamente el oro y está lista parausarla, 
para dorar toda clase de adornos, cestos de mimbre, 
figuras de yeso, velas de cera y aeí mismo para reto-
car los cuadros y marcos d é l o s espejos, á J pseo b l l l» -
tes la caja. 
También pintura para platear, al mismo precio. 
DALLE 1 L OBISPO 101, 
O Ü I S M W I D E S Y CASTl lLO. 
Cnl785 10 21 
mfiTflc ¡os e i m n o 
W L A N D S ' 
0 D 0 N T 0 
es el mejúr polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruvan á los esmaltes, 
FORTIFiCA Y BLÁHQÜEA Á LA DENTADURA 
impide y detiene á la cáries, forta-
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. E l V e r d a d e r o 
O d o n t o está preparado únicamente 
por ROWLAKD y SOKS, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
mejoresfarmacéuticosy negociantes. 
Sd vende en las mejores Farmaciaa . 
Usagre 
y Glándolas 




Unica preparación que contiene el Iodo, combinado contó se le halla en las plantas marinas 
w y en el Aceite de hlQado de bacalao, a l que reemplaza eentajosamente. . 
B E N E F I C O , F O R T I F I C A N T E y R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
PARA LOS NlSOS Y LAS PERSONAS DálMLES Y DELICADAS 
P A m s r Pfloride y C'", 13, rué Rougemont. — En la. II.\II.\7S\ > J o s é Sarna. 
wriadeu 
P A R I S — 55. calle üs RIVOLI, 55 
o c i é t É H y g i É i i i p 
ete. 
E X T R A C T O S P A R A L O S P A Ñ U E L O S : 
B o t i q u e t t f n d i c — F l o r i d a — V i o l e t a l i u s a , etc., etc. 
Acei te P h i l o c o m o — A c e i t e D u q u e s a 
P o l v o dent i fr ico y A g u a del Dr C a m p b e l l 
Jabón R e a l — Jabón du lc i f i cado — Jabón de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
E v í t e n s e l a s Izn i toc ionea y l o s F a l s i f i c a c i o n e s 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de estas P i l d o r a » 
d e p i t r n t i v a s y v e g e t a l e s , recomendadas, desde 20 años há por la corporación de los Médico». 
Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan 
al estreñimiento del vientre, á los dolores de cabeza ( jaquecas) , á los embarazos del estómago (vahídos, 
falta de apetito), del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, A la vez, un purgativo completo ó 
un simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. 
EVÍTENSE LAS FALSIFICACIONES. - El noiubredeB. BOSREDOH está grabado en rida piMon (CtduUSl.) 
^ Fabricación y -venta en la casa de G X G O X , larm", y único propietario de este producto, J5, rué Ceqnllliére, en PARIS. 
^EnOriéansrH.Boaredon, Depositario en X , « i í a b a í u » .• J o s é S - A ^ E ^ E l - A - . 
depositario único 
I 
E l P e p s i - C h o m p a g n e Q o n i n 
ES EJLJ MEJOR DIGESTIVO 
Preparado en Reims con 
CHAMPAGNE DE L A PRIMERA M A R C A 
y con Pepsina exactamente 
n o r m alizada y graduada. 




É S O B E R A N O 
e n los c a s o s de 
*s iu , D o l o r e s 
de JEstótnago, 
O a s f r a l g i a , Vómi tos de 
las , Mt igeres emharazudt ts 
'iodo de usarle: Se tomar á el contenido de un vasito de cortadillo en la mitad j al fia 4» eaia eoaidA. 
A. VIOAUIO, 13, Boulevard EatLssmana, 13, PAEIS 
E n l a Habana i José Sarra. — E n gautiago de C u b a : •  I 
t ftH ÍR150 
Farmacia ¿el D ' L . C 
i a ^ * C U 3 T SSOOCIBUt 
